Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLV Número 187 - 1884 agosto 7 by unknown
J u é r e s 7 de Agosto de 1884 Santos; Cayetano, fun4'idor, y Alí>erto de Sic i l ia , confesore,?. NfTMEKO í S t . 
I 
í 
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Sorteo ordinario número 1,163.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 6 de Agosto 
de 1884. 
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Aproximuoiono.s & los nueve números res 
tantos do las deccuiis (¡uo han obtenido los 
dos premios mayores, y á los números ante 
rior y postorior al tercer premio. 






































A l do $20,000: 
0072 500 9974 500 
Desdo el viernes 8 del corrieuto de 6 á 9 do la mañana , 
si- s a i i s t a ráu por las Adminiutraciones Pa^adui - ías do 
esta Kenla (|uo á cont inuación se expresan, los premioa 
do mil y (initiicntos pesos, exceptuando los premios ma-
\(>n s \ niimximauionos del primero, cuyos papos so ha-
rúii por la ('aja de esta dependencia y do los premios que 
hayan sido expendidos pov las foráneas; en la inteligen-
cia dé qjtedurante dos dias hábi les antoriorea A la cele-
Inaeiou de lo.s Sol teos q u e d a r á n suspensos los pagos en 
dichas subalternas ú fin de que pueuan practicar en este 
Centro las operaeiones que le ooneiernei». 
Admon. 1? del 1 al 1.571 Meroaderes n? 12. 
. . . 1.071; al 3.142 AmistadnV 102. 
8í . . 3.143 al 4.713 Tonieute-Key n? Í6. 
. . . i'.1 . . 4.714 al 6.284 Galiartoesquina á C o n -
cordia, accesoria 
S'í . . <5.285 al 7.855 Plaza Vieja. 
. . . W . . 7.850 a l 9.126 San Miguel n? 79, o»-
quina ¡1 Campanario. 
. . . 10! . . 9.427 al 10.997 Mura l l a ^.'70. 
. . . iVi . . 10 998 al 12.568 Mercaderes, accesoria 
B . 
. . . 12* . . 12.569 al 14.139 Teniente Rey esquina 
.1 San rgnaolo1. 
. . . 13? . . 14.140 al 15.710 Dragones esquina á, 
Galiano, aceaoria C. 
. . . liV . . I,').711 al 17.281 Mercaderes Acc? en-
tre Obispo y Obrapla. 
. . . 15? . . 17Í282 al 18.8.VJ Calzada del Monte n? 
131. 
. . . lü í . . 18.853 al 20.423 Angelo»nV 7. 
. . . 17? . . 20.424 al 22.000 S a l ü d n ? 2. 
TELEGRAMAS^ POR E L CABLE, I 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
O L A U I O O Í S I Í A M A K I N A . 
V L Ü l A K I O ÜJR L A A Í A H C R A . 
Habana. 
T E L E G - R A M A S D E A N O C H E . 
Boma, 5 de agosto, á las 
9 de la noche. 
E n Caz fagnana , F a n c a l i e r i y G-é-
n o v a h a h a b i d o h o y u n caso de c ó l e -
r a en. c a d a u n a de l a s t r e s c i t a d a s 
p o b l a c i o n e s . 
París , 5 de agosto, 
á las nmve de la noche. 
Sa d i c e c o n v i s o s de v e r o s i m i l i -
t u d i q u e e l a ñ o p a s a d o o c u r r i e -
r o n n u m e r o s a s m u e r t e s o c a s i ó n a -
l a s p o r e l c ó l e r a e n l o s h o s p i t a l e s 
l e M a r s e l l a ; p e r o q u e se o c u l t ó el 
t i echo p a r a e v i t a r l a c o n s i g u i e n t e 
a l a r m a . 
Londres, o de agosto, á las ) 
0 y '10 ms. de la noche. \ 
E l Htundord de h o y a s e g u t a que se 
t i a n r o t o de n u e v o l a s n e g o c i a c i o n e s 
e n t r e F r a n c i a y G h i n a . 
T B X . B G I K A M A S D S H O Y . 
A tenas, (¡ de agosto. 
H a o s i m i d o u n grande incendio 
e n e l p a l a c i o r e a l de es ta ciudad. 
T o d a l a p a r t e a l t a d e l p a l a c i o h a 
q u e d a d o d e s t r u i d a . 
Paris, 6 de agosto, á las 
11 de la m añana. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a capital di-
c e n q u e e l c ó l e r a h a p e r d i d o s u fuer-
za; pexo q u e c o n t i n ú a e n M a r s e l l a y 
T o l ó n á c o n s e c u e n c i a de los fugiti-
v o s q u e h a n v u e l t o r e c i e n t e m e n t e á 
d i c h a s c i u d a d e s . 
L a s muerfces o c a s i o n a d a s por el 
c ó l e r a e n F r a n c i a h a s t a h o y se ha -
c e n a s c e n d e r á. dos m i l d o s c i e n t o s . 
Londres 0 de agosto, á las ) 
11 de la mañana. \ 
I n g l a t e r r a e n v í a á L o r d N o r t h -
b r e o k c e n u n a e l e v a d a c o m i s i ó n á 
E g i p t i o y c o n e s p e c i a l e s p o d e r e s , 
c o n o b j e t o de a c a l l a r l a o p i n i ó n p ú 
b ' i c a m u y s o b r e s s i t i d a c o n m o t i v o 
Vé l o s ú l t i m o s suecnos . 
131 n ú m e r o d e a h o g a . 3 o a e n e l cho -
q u Í d e l v a p or D Í O I K : c o n o t r o b u q u e , 
c a p a c a t i s t r o f e o ; u r i i ó t n e l T á m e 
s i Í , n o f u á d e 1 7 , c o m o se d i j o a l 
p r i n c i p i o , s i n o d e 2 3 . 
París, 0 de agosto, á l a ) 
i de la farde, y 
C o n t i n ú a r e u n i d o e n V c r s a l l e s e l 
v o apreso p a r a l a r e v i s i ó n c o n s t i t u 
c i o a a l . 
L í a sesiones son mu 7 tumultuo-
s a s . 
Nueca York, 0 de agosto. 
H i l l e g a d o á este puerto el vapor 
GU / "f Piiéblíi , p r o c e d e n t e de l a I £ a -
•3 2. t l 3 . 
^p .TICXAS bC I w í t - . í J O J A I L r B . 
Nueva-Torlc , agosto (í, d las 5U 
de la tardf . 
Ormif « ' S p H Í i o l a s , fl #1«>-<?.V 
Ul»ni n'fjjí'ajias, (» $15-55. 
I>: s r u e n í o papH ronuTcla l , «0 rtlv«> ó!^ á 
^ por ' 
Cunólo'* «obre f rtmh-ps, « O »1IT, (banquero») 
Mem sobrp lf*¿ms». <U) dtvi (banqneros) á 5 
francos 205,; r!s. 
Mloni y ^ U r v í ? r t í ? i b n r g o . <>0 <ljv. (banqueros) 
& ÍM. 
'lonos regisírií«I<>-"Ü los Ksla«l«8 Unidos, 4 
por 100, áí t i íO' , ••x-fníerés. 
entrífti^as r i U r u i o 10, pol. , 5 níflU. 
itofrolnr »1 IÍDÍ-H r<'fhio, i 5(1 <> .1 o I j tO . 
VzrtVar de tr íé í , í! 
y T c n d ú W : (W.OOO sacos de azrtt ar 
íde-n '200 liocoyes de ídem, 
fieles, 1* ¡1 i 8 | rts 
ftiuitaefl ( WUrox ; ni lerccrolas. S. lOi'f n-
tavos, 
Tocineta mng c i t a r , 8:í;¡ 
S i í ' r > i O r l f a n s , a g o s t o i» . 
H t r i n a s rJ t tMéft s i i p e r i f r r e s , $5.1 5 oís. 
barril. 
Lióndres, agosto .7. 
iztfcar owulrírnsí», !><>, 10 á lOjí. 
ídem resinar n iino. liífíí á IÍÍ18. 
Consoü.Jados, ¡í 101 OjlO ex- interés . 
Bonos de los Eslados Unidos, 4 per 100, 
sí 110 ex-<'iip««. 
Descuento, Jíamo de íns?lalerra, á 21^ por 
100. 
P'nt í «'ii tetrras, ( la ou/a) 50?¿ n<>n. 
L i v e r p o o l , a g o s t o o . 
A l f j o d o n t u i - f i f l i a g u f » ( a n . a ¿ » , A 6 ^ d-
l ibra . 
J f n i - i s , a g o s t o ¿T. 
Renta, 21 por !00 , 77 fr. t 7 e t s . ex-interés.. 
(Qtteda prohibidla l a r e j . n ' o ííiic<rUm d i -
os tel<sgrmnm que anfecsdsr*, wm arro-
l lo a l a r i í c u l J ) • f f l *íe l a f<e*f 'le í ^ h W * 1 
frtíí Tvyfflt 'e twii . > 
COTIZACIONES DE 
el dia (> de a a o s U i 
LA BOLSA 
de 1884. 
U F I ( AbiiO' á 21,5 }>or 100 y 
))0? 1<M> s l a s «OK. 
F0N1>08 P U B I J C O r » . 
interéB y tino de amcrUjiacion a o a a l : ^ á 
•(>. «¡x-cxiftaa 
Idem de anualMafleB: 77J á 77 pS D . oro, 
Bonos del Teaoro: siu operaoioí ies . 
fiemos del Aytmtf la i iento; 78 & 77 p S D . oro v z ^ e m m . 
Renta 3 p ; 
•5 pg n, < 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l do la Is la de Cnba: 12 á 11 pS D . oro 
ex-dividenao. 
Banco Industr ia l : 55 á 54 pg D . oro. 
BÍÍIICO s CompaiUa de Almacenes de Regla y del Co-
oiercio; 54 & 63 p g D . oro. 
Banco y Almaceno? de flanta Catalina: Nominal. 
Banco Agr íco la : Siu operaciones. 
Caja de iLborroa, descuentos y depós i tos de la Habana: 
Nominal. 
Créd i to Ter r i to r ia l I l ipotecario de la l i l a de Cnbai 
S i n o p e r n í i o n e s . 
Bmproaa de Fomento y N a v e g a c i ó n del Stu-. 75 á 74 
I ) , oro. Sin opei acioiiea. 
Primera Compafila do vajwrea ile la BuMa: Komlual . 
Compaiilade Almacenes de Hacendados: 55 á 5 4 p g 
D . oro. 
CompatHa de A ...... v>.r. de Depós i to de la Habana: C0 
4 59 p g D . oro, 
CorapatUa Bspafiola de Alumbrado de Oas: 73 & 72 
p g D , oro. 
Üompaftia Cubana de Alumbrado de Qaa: 42 á 41 p S 
t». oro. 
Compañía E s p a ñ o l a de Alambrado de Gas de Matan 
í a s : 45 á 44 p g D . oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 á 79 pg D 
oro. Sin operaciono«. 
Compañía de Caminos de Hie r ro de la Habana: 76 á 76 
p g D . oro. 
Compafila de Caminos de Hie r ro de Matanzas á Saba-
nil la: 60 á 59 p g D . oro. 
Compara a de Caminos de Hier ro de C á r d e n a s y J ú c » -
ro: 14 a 13 p g D . oro, ex-dividendo. 
Compañía de Caminos de Hie r ro de Cienfnegoe á V I 
Hadara: 48 á 47 p g D . oro. 
Compañ ía de Caminos de Hier ro de Sa^ua la Grande; 
48 á 47 p g D . oro ex-dividendo. 
Compañía de Caminos de Hie r ro de Caibarien á Sano 
ü-Sp í r i tnB: 57 A 56 p g D. oro. 
Compañ ía del Perrocarr l l del Oeste: 95 á 94 p g D . oro, 
Compañía de Caminos de Hier ro de la B a h í a de la H a -
bana & Matanzan: Liquidación. 
Compañ ía del f e r r o c a r r i l Urbano: 39 á 38 p g D , oro. 
Ferrocarr i l del Cobre: 80 á 79 p g D . oro. S in opora-
donee. 
Ferrocarr i l de Cuba: 80 ¡i 79 p g D . oro. Sin opera-
ciones. 
Refinería de C á r d e n a s ; Nominal . 
V E N T A S D K V A I i O K E S H O Y . 
15 acciones del Banco E s p a ñ o l de esta Isla, al 12 p g 
D.oro C. 
8 E N 0 R E S C O l t K E D O K E S N O T A R I O S 
UK LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein . 
. . i« Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manue l AÍUK. 
. . A n d r é s Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Dario Gonzalea del Valle , 
. . Castor Llama y Agu i r r e , 
. . Eloy Bel l in l . 
. . Bernardino Ramos. 
A n d r é s López M u ñ o z . 
. . Emil io López Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
. . Migue l Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Ceferino Cauneoo. , 
DEPENDIENTES AUXILURES. 
D . Delmiro V i e j tos, D . Pedro A n t i d i e l l o y I ) . Eduardo 
Au t r an . 
NOTA.—Los d e m á s señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, e s t án t ambién autorizo-
'los para operar en la supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L E O I O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
«•SPAíTA. 4 á V p g P. 8. p. £. y 0. 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A . . . 
A L E M A N I A . 
E S X A D O S - U N T B O S . . . 
DXSOÜENTO M E R C A N T I L 
\ 
f y 12p: 
20 & 20i pg P. 60 drv. 
5J á 6 i p g P. 60 djv. 
p g P. d iv . 
3 i á 4 p g P . 8 ü d i v . 
9Í á 9 i p g P. 60 d iv . 
l O á l O j p g . P . oiv. 
g bta . 3 meses, 0 p | 
4 
g hta. 6, oro y b 
I f l E R C A D O N A C I O N A L . 
AZUCARES. 
Blancos, t i ene» do Berosno y 
Ril l ionx, bajo á regular 
Idem, Idem, ídem, ídem bueno á 
superior 
Idem, Idem, idem, Ídem florete. 
Cogucbo, inferior íV regular, n ú -
moro 8 á 9 (T. B) 
Idom bueno íl supoi ioi-, núniero 
10 á 11, idem 
Quebrado in fo r in rá reg>ilar ,nú-
mero 12 a 14, idem 
11 á 12 rs ar. oro. 
i 2 i a 13 
14 . 
a 7 
8 i á 8 
Idembuono, númoro 15 á 16 i d . ) 
Idem superior, uúui'.' 17 á 18 i d . >Nondnal. 
Idem florete, urtnt? 18 á 20 i d . ) 
NAmero 12.—Nominal. 
i H E R C A O O E X T R A N J E R O . 
OKNTKIKUOAS DE GUARAPO. 
5¿ á 0 reales om ar., segan envase, polarización y nú-
mero. 
AZUCAR DE MIEL. 
2 | a 34 reales 010 ar., s egún envase, polar ización y nd-
mero. 
AZUCAR DE MASCABADO. 
á 4g realea ar., oro, segUTi polar ización y clase. 
OONCRNTHADO. 
Sin operaciones. 
S E Ñ O R E S C O K U K O O R E S O E S E 3 I A N A . 
D E C A M B I O S . - D . Celestino Blauch y Botoy. 
D E F R U T O S — I ) . C i í r l o s M.1? JimenoV, y T). Juan C, 
Herrera. 
Escopia.—Ual)aiia 1; de agosto de 1884—El Sindico In 
t r ino . A Meilino v A. 
{ > E O F I C I O . 
Junta de la Deuda de la Isla de Cuba. 
C O N T A D U R Í A . 
E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda so ha servido señalar como canje 
p a r a e l j u ó v c s 7, las siguientes carpetas: 
N0 ()81D. Loovigildo Salón 
082 Augusto Figueroa--•• 
6t9 „ Angel A. Tremol 
684 ., Euriquo Rodr íguez . . . 
685 greé; Lustra y Soi icña . . 
(iSü Ü. Nicolás Saiz 
(587 ,, Baldouiero García 
088 Francisco Y i s i é . . 
089 ,, Francisco J. Velasco.. 
(j!J0 „ Kl mismo 
091 Tiburcio Gómez 
0913 „ Eafa*l O-Farril 
090 ,, Guilienno Molina 
094 Eduaido Fernandez.. 
095 JOÍ'KIIIÍII Ualbás 
090 .Ia\"ier Laguemela . . . . 
097 jj Juan ^ 1 . Cancio 





















T o t a l . . $45.500 
6 de 1884 Jerónimo 
Con objeto de evitar molestias al público 
y en vista de que ya han sido presentados 
al cobro la mayor parto de los cupones ven-
cidos en 30 de junio último por las deudas 
en circulación, se ha diapuesto que las ho-
ras para la presentación de los mismos sean 
de 11 á 2 de la Lardo de todos los dias h á -
biles, pasando á recogerlos ya despachados, 
al siguiente dia desdo las 10 en adelante. 
Habana, 6 de agosto de 1884.—Jerónimo 
Acostó. 
C O H A N D A N C t l ¡ C N E R A L D E IVIAIMNA D E L 
A P O S T A D í í l t O D E IÍA H A B A N A . 
SECUKTAia A. 
JLos Sres. J . Colom y Compañ ía se s e r v i r á n presentar-
se en esta dependencia en dia y hora iiábil pnra enterar-
les de un asunto quo lea interesa. 
Habana, ' l de agosto de 1884.—Josí- Mar ia A u t r a n . 
3- 5 
C O M A N D A N C I A W i I J T A R D E M A R I N A D E 
L.A P R O V I N G I A D E E A H A B A N A . 
Aprox imándose la época en quo los ciclones aparecen 
en esta Isla y conviniendo á la seguridad do los buques 
surtos eu el Puerto conocer las proximidades de este pe-
l igro, á t indo que con la posible ant ic ipación puedan loa 
capitanes tomar las precauciones, marineras indispensa-
bles en estos caso*, aaí en sus amurras eflmo en la arbo-
lat luia y embarcaciones menores, qtiedflb establecidas 
las Hí ñales siguientes en el a s í a de esta Capi tan ía . 
Ba dora tr iangular roja,—Hay indicios de mal t iem-
po. 
Bandera amarilla y úzttl por mitad l iom.ontul .—An-
mcntanpos indicio» do mal Otmpo. 
I?ola neg ra—índ ica se presente á recíbü ' ú r d e l e s el 
pa t rón del rouioleadnr de tui-no; siendo »e»i onsables los 
capitanes de las a venas que ¡¡uodan ocasionar su falta 
de precauc ión ó ncglige:u ia en el euinplimicnto de sus 
deberos. 
Nota: Cualquiera de las banderas que se seña lan con 
una bola negra suportur indiea que hay indicios que me-
jora el tiempo, que la con espondiente señal expresa. 
E l asta do la vigía del Morro r e p e t i r á las señales que 
haga la Capi tan ía para que sean visibles lí todos. 
Haliana, l? d<- agosto ne 1884.—.luan Itomoroi 
4- 5 
( ;0>1ANJ>A. \« I A LMXlilTAJR í > £ M A R I N A DK i . A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Ha l l ándose vacante la Subdelegacion de Mar ina de 
Playa de Indios, coiTcspondiento al Dis t r i to de M a t a n -
zas' se hace sabor por este medio, para cine las personas 
que deseen obtenerla, presenten sus instancias docu-
mentadas en la Ayudantía de Matanzas 0 en esta Co-
mandancia, en el término do 30 dias, á contar de esta fe-
cha.—ITabana Itf de Jnl io de 18^4.—jMan Romero. 
3-18 
A O U l M S T t i A Í ¡ON P R I N C I P A L D E L A 
H A C I E N D A I M J B L I C A D E E S T A P R O V I N C I A . 
E l inciso ij ic^la euai la del articulo 4'.' del Reglamento 
Indus t r ia l de l.i .do A b r i l de 1883. previene que los i n -
d i i^ l ríales i imipieiididos en la Tar i la K 6 nombrada de 
Í)atontes, adeudan luíicgas las cuotus que se señalan á as diversas industrias que en la misma so expresan y 
que su pa^o ba de- hacerse de una sola vez al comenzar-
se el ejercicio de I» I nditstria ó ol año económico. 
E n BU consecuencia, se cita á todos los contribuyentes 
Sor el expresado concepto, para que concurran basta el ia 15 defuroximO c!>traiitomcs de Agosto, á eata A d m i -
nis t rac ión Prim-ipal, jiara que por conducto del negociado 
del subsidio industrial , verifiquen el pago do las cuotas 
que les corresponde satisfacer, de CUN a manera se evi ta-
rán lo» recargos que pasado dicho termino se impondrán 
á los morosos que tonga que realizarse el cobro por la v í a 
de apremio eu ta forma, que por punto general es tá dis-
puesto, y que por medio do esto anuncio se desea evitar 
Habana r!0 de Jul io do mx.—Pablo Roda. 
Por la AdiuiiUNtracibi) l ' r incipal de Ja Hacienda Publ i^ 
ta de esta - Ti ovim i;), se convoca á los fabricantes de 
tabaco con marca, para qiie en el improrrogable t é n n i n o 
de ocho dias so sirvan concurrir á dicha Admin i s t r a -
ción, con el objeto de hacer en MIS respectivas declara-
ciones las coiTespoudientes ratificaciones, á consecnen-
cl.i de modlflciictouCH hechas por la Intendencia Ücnoral 
en los epíafRÍod dé las Tarifas 1?, 2? y 3? del Reglamento 
de l&d&aDr i l de 1^84, y publicadas én la fíacfta ofjcinl 
del difti1;'deUif UttU. 
E x c m o , Ayuntamiento, 
S E C R E T A R I A . 
Declarado inñt i l para el aervicio de la Sección Urbana 
montada de la 7iolieia municipal un caballo criollo ente-
ro, de once años de edad do siete cuartas y tres dedos 
de alzada, tasado en sesenta pesos billetes del Banco Es -
pañol, y dispuesto su venta en públ ica subasta, el E x -
celent ís imo Sr. Alcalde Munic ipa l ha dispuesto se 
anuncie por este medio á fin de que las . personas 
que quieraai hacer proposiciones por dicho an i -
mal puedan reconoce lo en la jefatura de Pol ic ía 
municipal, sita en '.acalle do Empedrado esquina á M o n -
serrate y acudir con ofertas en pliego cerrado ante 'a 
comisión 2? que se h a l ' a r á reunida en la sala Capitular 
& laa dos d é l a tarde del dia 9 del actual en •que t e n d r á 
lugar dicho remate. 
T en cumplimiento de lo dispuesto expido la presento 
en la Habana á 2 de agosto de 18a4.—El Secretario 
Agns t in G-oasardo. 3-5 
T I U B U X A X E S . 
Oomandancia mi l i t a r de mar ina de la provincia de la 
Habana .—Fisca l í a de causas.—Don J o s é M a r í a Caro 
y Fernandez, teniente coronel de A r t i l l e r í a de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal de causas de esta Coman-
dancia. 
Por esta mí tercera carta de edicto y p regón cito, l l a -
mo y emplazo á Ealdomero Iglesias, natural do Cádiz, y 
camarero que fué del vapor "Corufia," para que so pre-
sente en esta F i sca l ía en el plazo de ohi'-o dias contados 
desde la primera publicación, á descargarse de la culpa 
que le resulta en la causa que se le sigue por haber de-
sertado de dicho buque; en el concepto quede verificar-
lo se le oirá y admin i s t r a r á jus t ic ia y d é l o con t r a r ió se 
le dec la ra rá rebelde y contumaz sin más llamarle n i em-
plazarle, é iucurso en las penas que las leyes estable-
cen. 
Habana 2 de agosto de 1884.—El Teniente coronel fls 
cal. J o s é Mar í a Caro. S-5 
Oomandancia M i l i l a r de Mar ina de la Prpv in t í á de la H a -
bana.—Fiscal ía de causas.—Doy JOSÉ MARÍA CARO 
T FKUNANDKZ, Tóldente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada de la Reserva y Fiscal do Causas de esta 
Comandancia. 
Por esta m i tercera tarta de edicto y progon, ci to, l l a -
mo y emplazo á D . Juan Mas y Reijí, natural do Bar-
celona, de 28 años, casado y de profesión alumno de n á u -
tica, para que se presente en esta Fisca l ía en el plazo 
de cinco dias, contados desde la primera publ icación, 
para evacuar un acto de just icia . 
Habana, 2 de agosto do 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal José Moría (Jaro. 3-5 
Fragata Concepción.—Comisión Fiscal .—Do\ JOSÉ TO-
RRES TKJEIKO, capi tán graduado tenieutedo Infante-
l i a do Mar ina de guarnic ión en la fragata Oóneepciqn, 
y fiscal de la sumaria que por segunda deserción se 
instruye al marinero do segunda clase Nicolás M o -
rales y Morales. 
E n v i r t u d de las facultades que para estos casos con-
conceden las Reales ordenanzas, cito, Hamo y emplazo 
por esto primer edicto, al referido marinero de la dota-
ción de este buque, Nicolás Morales y Morales, para que 
en el t é rmino de treinta dias se presente en esta fragata 
á dar sns descargos, cuyos treinta dias se ompozaiáu A 
contar dosde la publ icación de este edicto. 
A b o r d o , Habana 31 de j u l i o do 1884.—El Fiscal, José 
Torres. 3-2 
Edicto.—D. CKSCKNTK GAKCIA SAN MIGUEL, coronel de 
ejército, teniente de navio do 1? clase, comandante 
del pontón H e r n á n Cortés, 1er ayudante de l u Mavo-
r ía general del Apostadero y fiscal de una sumarla. 
Con arreglo á las atribuciones quo me conceden las or-
denanzas ue la Armada, cito. Hamo y emplazo para que 
en el t é rmino de diez dias so presente en esta fiscalía, 
sita en la M a y o r í a general del Apostadero, ál soldado 
licenciado do In f an t e r í a do Mar ina y cabo 19 t a m b i é n 
licenciado del batal lón do Orden Públ ico, Domingo Ruiz 
Cubillo, para prestar una declaración en la sumaria quo 
instruyo por la falta do notas en la copia de la hoja do 
hechos expedida por el Detall do las tropas embarcadas 
del Apostadero, del sargento A u s t r o Rooriguez Gallo. 
Habana, 30 ds j u l i o de 1884.—El flseal, Crencente Gar-
cía San Minucl. 3-2 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Fiscal ía , do Causas.—DON JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de a i t i l l e r í a de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal do causas 
de esta Comandancia. < 
Por esta m i tercera car'a de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo á A g u s t í n Mar ín , natural do Alicante, de 
29 años , soltero, y repostero quo fué del vapor-correo 
Méndez Nuñez'", para que se presente en esta íiscalia en 
el plazo de cinco dias contados desde la primera p u b l i -
cación, á descargarse de la culpa que le resulta en causa 
que se le sigue por haber desertado de dicho buque; en 
el concepto quo de verificarlo se le oirá y administra-
r á just ic ia y en caso contrario se le dec la ra rá rebelde y 
contumazsin más llamarlo n i emplazarlo, é incurso en las 
penas que establecen las leyes. 
Habana 2 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, ./osé M a r í a Caro. 3-5 
Crucero Don Jorge «/«aw.—Comisión Fiscal.—D. AXGKL 
VÁRELA T RKDOSÜO, Al ié rez do navio do la Armada 
de la dotación del expresado buque y fiscal nombra-
do do órden superior. 
Primer edic to .—llabiéudose fugado al apearse del tren 
en la estación do Villanueva el dia trece del actual, el 
marinero de primera clase Juan J o s é Mar t ínez del Ro-
sarlo, consumando su deserción el veintiuno del mismo y 
á quien proceso por esto delito: usando de las facultades 
que las Ordenanzas do la Armada conceden á sus oficia-
les, por ol presente cito, llamo y emplazo al referido ma-
rinero, para quo en el té rmino do treinta dias, contados 
Mita 'sonalmento en esta 
ias; en el concepto 
, causa juzgándolo 
icrto de la Habana 
(íateíi .—El 
desde el de la focha, se pr 
F isca l ía á dar sus descargoR y rtel 
quo de no verillcarlo se le segui r í 
en rebeldía . 
A'1)ordo del expresado crucero, 
Á 30 do ju l i o de 1884.—El Kscnbaii 
Fiscal, Anc/ul Yarda. 3-2 
Comisión Fiscal.—i). JQAQUIU Mioox, Teniente Coronel, 
graduado Teniente de. navio de r.' clase. Ayudante 
njayor del Arsenal y f i sca l de la causa que so sigue 
por fraudes cometidos en las oficinas de Admin i s t r a -
ción del Apostadero. 
Pores temi segundo edipte cito, llamo y e m p l a z o á don 
Antonio V a l d é s Casanca, D . J u l i á n Aldama é Izasi, 
D, Gregorio González Amador, 1). J o s é González y don 
Manuel Sánchez, para quo se prosonten en esta F i sca l í a 
en el plazo de veinte dias á contar desdo la fecha de la p u -
blicación, para uuactodojusi i r i : ! . 
Habana, 2* do julio de 1X84.—El Fiscal Joaqvin Micon. 
E l Secretario, 'José de. Peralta.. 3-31 
Orna>»(/«»<•<'(! Mi l i t a r de M a r i n a de l l provincia d é l a 
iftífcana.—Fiscalía de Causas.—DON JOSÉ MARÍA 
CAUO Y FUIÍXANIIKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía do 
la Armada en la escala do reserva y fiscal do causas 
de la Comandancia de Mar ina de esta Provincia. 
Por la pseseiite m i ún ica cai ta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por t é rmino do diez dias, á contar des-
de la primera publicación, á las personas quo puedan i n -
formar á quien pueda perteneeer el cadáver do un i n d i -
viduo de la raza blanca, c ó m o d o (JOáfcS años de edad, 
vestido con pan ta lón de caaimir oscuro, saco y chaleco 
de paño negro, comisa do color á cuadros y botinas, quo 
apareció en aguas do la fortaleza de la Punta el 10 del 
mes actual, al parecer ahogado, para que se psesenten 
en esta F i sca l ía en dia y hora hábi l , á deponer lo que los 
constare, tanto ssbre sil Identiliicacion, como respecto á 
su domicilio, familiares que tuviere y causas que ocasio-
naron su muerte, on lo que obsequiarán la administra-
ción do just icia, que en nombre de S. M . ejerzo. 
Habana, 26 de.tulio de 1884.—El Teniente Coronel 
cal. J o s é MariaCn.ro, 3-29 
Fis-
I ' I Í E K T O D E L A H A B A K A . 
Dia 
BWTRAJÜAS. 
De Amberes y Santander cu 20dias vap. csp. Guilienno, 
cap. I,u7.árraga, t r i p . 38, tona. 1163, con carga gene-
ral, á Deulofcu, hijo v Cp. ' W 
Dia 0; 
De Barcelona y escalas cu 30 dias vap. csp, Cris tóbal Co-
lon, cap. Zaragoza, t r ip .-58, tous. 1,741, con carga 
general, á J . M , A v e n d a ñ o y Cp. 
Dia 
rtAlUDA-"». 
Para Puei lo - l i i co y S.ntaudcr vapor español (. 'ataluüu, 
cap i tán Segovia. 
Veraciu/ . y escalas vapor auior. Ci ty o f Alcxaudria , 
cap i tán Timmermann. 
Cayo Hueso vapor amor. Lezzio Uendersou, cap i tán 
Walke . 
¡ n O V m í E N T O D E P A S A J E R O » , 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y escalasen el vap. csp. 
Cristóbal Colon. 
Sres. ,1>, Mariano G a r c í a — M a n u e l P c í i u e r — P e d r o 
Roura—l 'edro F l a q u o r — T e ó f i l a Ruiz—-Isabel Mi ra— 
Enlogia Fadraga y 3 hi jos—María 1 oseta Gonzá lez—Fe-
lipe P é r e z — A n t o n i o G o n z á l e z — P a b l o B . Espós i to— 
Juan P. Sánchez—franc i sco Pérez—Beatr iz Castro é 
hija—Pedro J . Cartaya—Domingo Cabrera—Manuel do 
la Rosa—Alfonso V i d a l — M i g u e l Ambas—Guil le rmo 
Valdivieso. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R , en el vapor-
correo espaíiol Cataluñ 'A: 
Sres. D . J e s é M . Esonto—Edun-do E c h e g u i v n — f o s é 
Fernandez—Juan Casab lanca—José Mauri—Pedro del 
Hoyo—Manuel G. Ruiloba—Calixto Goitia—Alonso Fei -
ióo—Auto • io del Mayo—Domi: go Pcrez—Emilio Orte-
ga—Antonio Lodre—i í iguo l A b n l , señora é hijo—Fer-
nando Ramí rez , señora y 2 hftbé—Moliton Orozco, s eño -
ra y 4 h i jos—Estéban S. Montano—José d» Guardia, 
sefiora y 2 hijos—Ni colas-i G a ñ í a — J a c o b o Mar t ínez 6 
hijo—Filameuo Z á b á ' c t a — A n t o n i o Gelats—Francisco 
Dominguez—Eladid Rodrigo—Ferr ando Mazon a—J os ó 
Mon temar—Tomás do Reina—Antonio Ce ezo y señora . 
Antonio Cabarca—Pedro Ulpe—Gregorio González— 
Segundo Ruiz, señora y .1 hijos—Antonio Fernandez— 
Severlno Merino—José V i a ' á s — A l b e r t o Vega—Juan 
Ba lbás—Manue l Amigo—Francisco Cos ío—Car los Sc-
;ura, señora y 1 h i ja—José L ' m i t i a — J o s é B a t l l e , señora 
hi ja—Ramón Reguera—Julio TJria—Juan F a b r e — R ¡ -
ardo Garc ía , señora y 3 hijos—Juan Barrio—Julio G ó -
mez, señora y 2 hijos—Pedio Martinez y señora—Cárlos 
Torres—Enrique Revcn tós—José Ba lagué—José J . Bo-
l ívar , señora y 1 criada—Teresa Galo—José Fernandez-
Constan tino Garrido—Ruperto I tu r r i ag^go i t i a—Mar ía 
/i. Vazqi iez—Ramón Garc ía—Ramón Díaz—Domingo 
Pé rez—-Is id ro ü l a c h — A l e j a n < l r o Me^endoz—Manuel 
Cr ibei ro—José N . ('an—Dolores Capdevila—Francisco 
L a c a y — B e n j a m í n Ortiz—Francisco Oearriz—Manuel 
Tr iaña , señora y 2 hijos—Federico Torres—Antonio Ba-
lado—Apolinar Martinez—Amadeo flor—Pedro Pad rón . 
Dolores M a r í n y 2 hijos—Salvador Puch—Santiago L e -
ma—Esteban Uriarte—F-nnciseo Garc ía—Pedro Alonso 
Luis líodi-íguez—Felipe Mor —Facundo Arroyo—lia l -
dmicro Alonso—Manuel Alvarez—José A . Pujo!—Ga-
bino Zíiñiga—Manuel ( ¡arela—.luán ( i rá —Manuel Fran-
o—Francisco Gonzá lez—Enr ique Solí la—José Cuitie-
rez—Miguel Fa r iña—Anton io Balcells—-José Oclma— 
Mart ín Montero—Rafael Martinez—Dionisio Delamu, 
señora y 3 hijos—José Selles—Alejandro Moner—Fran-
cisco del Campo, sonora v 1 hijos—Mamerto Gero—Mi-
uol López, señora y 5 hijos—Miguel Agcst i—Ignacio 
fabarraga—Eloy Boliiga—Manuel Gu t i é r r ez—M«nne l 
del Valle-—Agustín Blaneh—Jaime Pont Fernanda 
Martinez—.Juan Bocta—Pedro Vilaray—Joaquin M á r -
iu</,—Juan Ainpndia—Agustiu Costa y s eño ra—Anto -
nio Martinez, señora y 3 hijos—Euiique Garc ía , señora 
y 4 hi jos—Gabriel Irio—-Juan Hernández , señora y 
ñ u hijo—Nicolás Ruiz—Isidro Reyes—Manuel J i m é n e z . 
nan Sánchez—Baronesa de Gracia, su señora madro 
T '4 hijos—Benito Cabada—Juan Mar t i nez—Anton ia 
^elagai o—Ambrosio Rubin—Paulino Blanco—Fél ix V e -
ga—Alejandro Gonzá l ez -André s Espós i t o -Pab lo Ollor— 
Isabel Díaz—José Acos ta—José Casal lano—José Nara-
ü a y Sra.—Aureliano Garc ía—Salus t iano Obregon—An-
tonio Ramírez—Anton io Lamuela—Fulgencio G a r c í a y 
señora—José Cañadas—Nieasio Aguirre—Bonito Sizas-
ain—Salvador Jusoll—Luis Varona—Manuel Rodr íguez 
Cánd ido González—Tomás Rodr iguez—José Mcnen-
dez—José Fernandez—Isidro l'assa—Antonio Sodupe— 
Gumersindo Llopis—Ildefonso Mart ínez—.Juan B . B r i -
to—.losé Figueira—Celestino del Riesgo—José Ceriño— 
José F a r i ñ a s — S a n t i a g o Sosa T o m á s F ranc ia—Ana 
F r a n q u c t — J o s é Rodr íguez y señora—Ricardo Fernan-
dez, señora y 3 hijos—Ernesto Agui la r y Sra.—Pedro 
Rivero—Francisco Gonzaloz—Jaime A rena—Petron ila 
Carbonel l—Ramón Miranda, Sra. y 3 hijos—Eduardo 
Art icas , Sra. y 4 hijos—Dionisio Muñiz . é r a . y 2 hijos— 
"mis Coello y Sra .—Antonio Faluto. Sra. y 3 hijos— 
Francisco Mar t in—Migue l Salceda—José Malo, Sra. y 
hijas—Ricardo Valoro y Sra.—Ricardo Gonzaloz-^-
José 'Vi l lanueva—I5eni to Fraga—Nemesio López Sra. y 
'J h i jos .—Además 31 cabos y soldados del ejérci to y 4 ma-
rineros. 
Para C A Y O - H U E S O en el vapor amor ícano Lezzie 
Hmdcrson: 
Sres. D . N . í l i nze , Sra., 1 n iño v c r i a d a — C á r m e n 
Oliverar-Antonia Mas—Miguel M a s — J o s é T/. Rodr íguez 
Luis Via le t—Cármen Pimienta—Siita Agueda Díaz— 
José Palac io—José de la C- Isabel—Rosa Valdés y '.; 
hyas—Juan 15. Bacz——José Castro—Luisa Hidalgo— 
""rancisco A. Kico —Emilio García—AVenccslao G a r c í a -
J o s é do las NiéVéS—Ajdolfo Triana. 
Para V E R A C I Í U Z on .el vapor americano City of 
A U x a n d r í a : 
Sres. D . A . Dominiee—Cárlos Mendoza—Manuel Her -
nández—C. Heruaadoz y 1 hermana—Manuel L íbano— 
Lorenzo G iona^ t—José D . Just iniani—Fernando Jua-
nes—Miguel Heneca—José González—Sant iago I ^ t l n — 
Bentriz TTeriiandez. - A d e m á s 22 de t r í l a s i to . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do Sagua gta. Josefa Corufloza, p. Tié : 400 sacos car-
bón, 150 caballos leña, 300 varas maderas, 80 arabos. 
De Sagua gta. Pirineo, p Pellicer: 2600 s, carbón. 
De Sagua la Chica gta. Teresita, p . Alc inaüy : 800 s i 
eos carbón. . 
Do M á n t u a g t a . Magdalena, p. I ' iñeyro: 290 sacos car-
bón, 185 cabsijíos l eña y efectos. 
D E í s P A M I A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cah na- gta. Caballo Marino; p . Inclan: con eiec 
tos. 
Para CaMliiatas gta. Tres Hermanas, p . Rlobo: i d . 
Para Bartesgta. Nueva Esperanza, p. G i l : id . 
Para CaÜaflas gta. Esmeralda, p. Juun: id. 
Para ¡Sagua gta. San Francisco, p . Riera: i d . 
Para SagjSftgta. Vicenta, p . Estéban.- i d . 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Santliomas y escalas vap. esp. Mortera, cap. V ¡ -
l lamil , por R. de Herrera. 
Montevideo berg. esp. Chauito, cap. Gelpí , por L 
Ruiz y Cp. 
Santander y Liverpool vap. mejicano Méjico, capi-
t á n Mata, por J . M . A v e n d a ñ o y Cp. 
B U Q j J E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Matiújzas y C á r d e n a s vap. esp. Guillermo, cap i t án 
L u z á r w g a , por Doulofeu, hijo y Cp.—con carga de 
t r á n s i K 
Nueva Y o r k (vía Matanzas) vap. jng. Amethys t 
cap. Botaningtou, por Deulofcu, lujo y Cp.—18 boco-
yes azrtcary carga de t r áns i t o . 
Nueva Orlcans vap, ing. Dr i f l i e l , cap. Gomsdenech, 
por M . Calvo y Cp.—Lastro. 
Cavo Hueso viv. am. Relief, cap. Swcctzcr, por J . B . 
Beít : 70 tercios tabaco y efectos. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
A z ú c a r bocoyes.. 
Tabacos tercios.. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 5 D E A G O S T O 
A z ú c a r bocoyes 













LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el 6 de agosto de 1884, 
200 sacos harina americana.. 
000 s. arroz somilla 
75 s. café P. Rico 
12 bocs. latas manteca 
12 i d . A id . i d 
6 id . i i d . i d . . 
250 o. j a b ó n Mallorca 
50 latas almendras 
$ l 2 i s. 
82 rs. ar. 
$ l 9 i q t l . 
$14í q t l . 
$15¿ íd. 
$ l5 i q t l . 
Rdó . 
$20J q t l . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
AgtV 7 N iága ra : Nueva-York . 
7 Ci ty of "Washington: Voraeniz y escalas. 
9 Vi l l e do Sí, Nazairc: St. Nazairo y escalas. 
. 10 Guido: L i v e r p o o l y Cádiz. 
. 10 Manuela: Cádiz. 
. 12 Alfonso X I I : Progreso y Verroruz. 
. 12 Ci ty of M é n d a : Ni i eva -York . 
. 14 Newport: Nueva-York . 
. 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 17 Méndez N ú ñ e z : Cádiz v escalan. 
. 18 Eduardo: Liverpool y Santander. 
. 21 Saratoga: Nuova-York . 
, 21 Vapor merlés: Santhomas. Pto.-Rico y «acatas . 
. 22 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
Sbre. 5 Mortera: Santhomas y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 7 Saratoga: Nueva-York . 
7 Eak: Santhomas y escalas. 
9 Cfty of Washington: Nueva-York. 
9 Vi l l e de St. Nazairc: Veracruz. 
. 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. 10 M&sico: Santander y 'Liverpool . 
. 12 Ci ty of Mér ida : Veracruz y escalas. 
. 14 Niága ra : Nueva-York . 
. 15 Alfoonso X I I : Santander. 
. 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 20 Bremoña: Brémon. 
. 21 Newport: Nueva-York. 
. 22 Vapor inglés : Veracniz. 
. 28 Ci ty of A lexand r í a : Nueva-York . 
30 Paisajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
G i l í O S D E L E T R A S , 
6 , C - t m i Y 6 . 
[lacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres , Now-York , New-Orleana, 
MUlaja, Turin, Roma, Vonocia. Florencia, Nápoles , L i s -
boa, Oporto, Gjbraltar. Brémon, Hamburgo, P a r í s , H a -
vre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan do Puerto Rico, &, 
Compañía General Trasatlántica de va 
pores correos franceses. 
"Para Veracruz directo. 
• 8 a í d t á p v : » *!:.;.'••: í iuovtasóbre el O ¡ie agosto el v^por 
m ST. *" 
su cap i t án T O U L O I S . 
C A M A R A . l i N T R E P H E N T S . C U B I K R T A 
?40oro, $20 oro. fíl2 oro. 
Do m á s ponoanoreK Impondrán San Ignacio n , 23 sns 
Oonaignatari(TN K R i D A T i H O . ' V T ' í m S V C? 
12053 12-31A 15,.rD 
Compañía de Vapores 
DE LA REAL MALA INGLESA. 
P A K A 
SANT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
E l nue vo y expléndido vapor-correo inglés 
Sobre tadas las capitales y pueblos: sobre Palm* á-i 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobro Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
ti-Spiriton, Santiago de Cuba, Ciego de Av i l a , Manza-
nillo, Pinar del Rio Gibara. Puerto P r ínc ipe . N u e v i -
B U Q U E S A L A CA11G-A. 
PARA CANARIAS. 
Saldrá el 31 del actual la barca e spaüo la T R I N I T J f . 
capi tán D . J o s é Torrent . Admi t e carga y pasajeros, a 
quienes so advierte que este buque h a r á escala en Puerto 
de Orotava: su consignatario Obrap í a n. 15. 
tnfls? 20-1211 
VÍGO Y B A R C E L O N A . 
Saldrá del 5 al 10 de agosto p róx imo la corbeta T U Y A , 
capi tán Roig, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 
Dirigirse á sus con; ignatarios, Cuba 43, J . Balcells y 
Compañía . Cn. 777 tiSn-ÜS—d20-23 
Para Canarias. 
fÁ burea española l í l A R I A D K L A S N I E V E S , capi-
tán I L J uan Ortega, sa ld rá el 10 do agosto. Admi te carga 
á ílete, asi como pasajeros á quienes ofrece buen trato y 
desembarcarlos en sus destinos- I n f o r m a r á dicho cap i tán 
abordo y o n la calle de San Ignacio n. 8i—Antonio Serpa. 
Cn. 791 l'0-29 





ANTONIO W m Y C.A 
E L VAPOR 
Capitán D. Juan Herrera. 
Saldrá para S A N T A N D E R ol 15 de Agosto, llevando 
la correspondencia publica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se en t rega rán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios án t e s de correrlas, siu cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
De m á s pormenores, impondrán sus consignatarios 
Gados 28. i»í C A L V O Y C» 
N E W - f OS, B á B A M AND 
MEX1GAN MAIL STEAMSHIP LINE. 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
Capi tán J . Deaken. 
an F . L . Timmorman. 
Capi tán J . W . Reynolds. 
Cap i t án W m . N . Relig;,; 
Salen ds la Habana todos los sábados á &w 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F I H E R I D V 
C I T Y O F P U E B I J A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , . 
C I T Y O F A 6 1 ? X A N D I Í I A — 
J u é v e s Agosto 7 
14 
21 
. . Setiembre 4 
® J s a . l o 3 Q i . « c i ó I c t , ^^CT.'SoxAaatofc . 
C I T Y O F W A S H ( K Í , i T « r > i SAli.-vrto Agosto 9 
C I T Y O F A T J E X A N D I U A . . 23 
C I T Y O F M E R I D A 30 
C I T Y O F FCEBJLA Setiembre 6 
Se dan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á Cádi//, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses que salen do Nueva-
í o r k á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, v í a 
Burdeos, hasta Madr id en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency desdo Nueva-York, y por los vapores 
de la l ínea W H I T E H S T A R , v í a Liverpool, hasta M a -
dr id , incluso precio del forrocarril, en $140 Currency 
desdo Nueva York . 
Comidas á la cai ta, servidas en mesas poquellas on los 
vapores C I T Y O F l ' U E H L A , C I T Y O F A J / E X A N -
D R I A y C f T V O F W A S I Í I N G T O N . 
Todos eslOH vaporea, ten bien conocidos por la rapidez 
y seguridad de sus vicies, üenon oscelentos comodida-
des para pasajeros, asi como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales ,ito se oxporimenta movimiento 
alguno, permaneciendo,siempre horizontales. 
Das caí gas so ree iben en el muelle de Cabal le r ía basta 
la v í s p e r a del dia de. la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, .Amsterdam. Rottep^ 
dam, Havre y Amberes, con conooinrioutoa dirÉOtos, 
ñm eosgJfíiatsrlcrs, O b r a p í a 25, 
T O D » , H I D A L G O Y C f 
capi tán Amstrong. 
Saldrá el 7 de agosto á las cuatro de latai-de. 
Admi te carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres , la;-! An t i l l a s y para el Nor te y Sur del Pa-
cífico. 
La carga para las Ant i l las y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 5. 
Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsu l respectivo. 
Admi te carga para Buenos Aires y Montoyideo espoj 
citicando on los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsu l dol 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y A m -
beres con conocimiontos directos á 6 chelines ol tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóu thampton . 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $ 1 5 0 
oro y convencional s egún localidad. 
No se admiten bultos que vayan de t r á n s i t o que no 
tengan 80 libras notas. 
. L a correspondencia se, r ecoge rá eu la Admin i s t r ac ión 
General de Correos. 
De más pormenores i n f o r m a r á — G . R , R U T I I Y E N , 
Agente—Oficios 16 (altos). 
1211̂ 1 0-1 
lifiHi'ljlilIk.lliiiiiilihi 
L I N E A D E V A P O R E S » C O R R E OS. D E A C E R O , 
de 4 , 1 5 0 toneladas, entre 
V E R A C R U Z , L I V E R P O O L Y G E N O V A , 
con escalas en 
PKOGUBBO, NHW-OKLEAJW, HABAJTA, SAHTANJOKR, HAVKB 
CÁDIZ, BARCKLONA Y MARSELLA. 
L I N E A D E L N O R T E . 
T A M A C L Í P A S C a p i t á n Ojinaga. 
O A X A C A 
M E X I C O -
C a p i t á n Larra&aga. 
Cap i t án Mata . 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O . 
3 vapores en cons t rucc ión . 
A G E N T E S 
Kn Verac ruz ._ C . A . Mar t inoí ; y O ^ 
fin Liverpool . , . . . Baring, Broters y Cf 
5!r. la Habano (Oficios n ú m e r o 20). 
J , IVL A V K N D A Ñ O Y C» 
•«»" «toe 
VAPOR 
Saldrá el 11 del actual directamente para 
S A N T A N D E R 
y M V E K P O O L . 
Admite carga ñ, fletes y pasajeros para 
ámbos puertos. 
!. M . A V E N D A Ñ O Y CP* 
12197 a«-4 y d8-5 
N e w - l T o r k a n d C u b a . 
Malí Steamsliip Company. 
HABANA Y I I W Y O M . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capi tán T . S. C U R T I S . 
capitán J . M . I N T O S I L 
capi tán J . B . B A K E R . 
Con magníf icas cámaras para pasajeros, sa ld rán de 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E V V Y O R K . 
SABADOS 
á las 3 de la tarde 
26 
V A P O K E S . 
D E L A H A B A N . * . 
JUEVK8 
á las 12 del dia. 
.Agosto 7 
. . 14 
21 
28 
. 'Stbre. I 
. . . 11 
S A R A T O G A . . 
Agosto 2 N I A G A R A 
9 N E W P O R T . . . 
16 S A R A T O G A . . 
23 N I A G A R A . . . . 
30 N E W P O R T . . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades pii,r» pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
v í spe ra del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes', con conocimieetos directos. 
L a correspondencia Só admi t i r á linicamonto en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do viajo por los vapores de esta linea 
directamento á Liverpool, Lóndres , Sóu thampton , H a -
vre, P a r í s , o u conexión Con las lineas Cunard, Whit-e 
Star, 3' la Compagnie Genéra le Trasatlantique. 
Para m á s ponuenore» dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrap í a 25. 
Línea entre New-York y Cieiiñieg08s 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
oapitan F A I J I C L O T I Í . 
cap i tán L . C O L T O N . 
DE NUEVA YORK. 
V A P O R C I E N F U E G O S 31julio 
Passyes por á m b a s l íneas á opoion del viajero. 
Para fíete dir igirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A Í Í 5 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
o m t A P I A Í i5 , 
> n l í 1 A 
V A F O K l i ^ D O S T E K O S á . 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 3 8 , P L A S A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cap i t án S A A V E D R A . 
Sale de Ba t abanó todos los sábados por la tarde, des-
p u é s de la llegada del t ren extraordinario para la Oole-
ma y CJoion. 
R E T O R N O . 
Los már to s á las tres de la tarde s a l d r á de Colon, y á 
las cinco do Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los seííoros pasajeros e n c o n t r a r á n u n tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pi ta l . 
Va})or G e n é r á l l i e r s u n d í , 
Capi tán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de l í a tabanó los juóvoa por la turde, d e s p u é s de 
la llegada del tren, con destino á Colonia, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cor té s . 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, s a ld rá de Cor tés , de Bailen 
á laa once, de Punta de Canas á las dos v de Coloma á 
las cuatro del misino dia, amaneciendo el fúnea en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encon t r a r án un tren 
que loa conduzca á la Habana, ea la misma l'orraa quo 
los de) vapor C O L O S . 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O -
M E N T O , se rá dedicado & la oóndwsoloii de los señorea 
pasajeros dol vapor L E R S U N O I desde Colon y Coloiao 
al bajo de la misma y vice-vorsa. 
1!- Las personas que se diri jan á Vuelta-Abajo, se 
p rovee rán en el despacho de Vil lanueva de los billetes 
de pasajes, en combinación con á m b a s compañía», pa-
gando los de ferrocarri l y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobro sus tarifas. 
Sa ldrán los jueves y sábados respectivamente en el tren 
qae con destino á Matanzas sale de Vil lanueva á las dos 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren eu San 
Felipe, donde encon t ra rán al electo el extraordinario que 
los conduci rá á Ba tabanó , 
2 í So advierto á loa señoreB pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, so provean á bordo del billete de pasajo 
do ferrocarril , para que disfruten del beneficio del reba-
j o de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin de quo puedan venir á la Habana •>. la par 
qae ellos, 
3? Las carga* destinadas á Punta do Cartas, Bailen 
y Cor tés , d e b e r á n remitirse al Depósi to de Vi l lanueva 
los l únes y már to s . Las de Colomá y Colon los miércoles 
y j u é v e s . 
4^ Las cargas do efectos reguladas, una á 3 reales, 
con el rebajo de 25 por 100 do ierrocarri l , al 56* ots. oro. 
Las cargas do tabaco qns pagan al ferrocarri l 3} reales 
oro, cobra rá la Empresa 93| centavos. 
Los precios de pasaje y d e m á s son los qno marea la 
tarifa reformada. 
5 í Los vapores se despachan en ol escritorio hasta 
las dos do la tarde, v la corrospondencia y dinero se 10-
olbo hasf,¡v la una. m dinero devonca \ por 100 para fieles 
y gastos. Si los seSSorea remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abona rá él J por 100 con las 
Condiciones expresadas que constan en dichos r.eoiboe. 
L a Empresa sólo se compromete á l levar hasta sus a l -
macenes las cantidades que le entreguen. 
6? Para facili tar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los > eüoros remltontes y consignatarios, la 
jEmnrey:» : i - .tablocida una Agencia on el Depós i to 
ae VillanuoT». con este sólo objeto, y por l a onal deba 
giíároa&iatse tütfdb la carga. 
Í U b a u a , 13 <le abasto de 11$$.--M IHftclor . 
10 DEL PERU. 
Se a v i s a á los vegueros de Vue l ta Abajo, y á l o s que tienen h e -
cho diferentes podidos, haberse recibido ya u n carg-amento do 
GrUANO LEGITIMO DEL PERU, s in mezc la n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
guna especie, remitido desde el P e r ú directamente íi este puerto. 
Rec iben ó r d e n e s J U A N CONJI^L K H I J O , 
T E N I E N T E REY N . 71. 
1JC72 20-2:^1 
V A P O E 
B E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
C a p i t á n EOMJBBO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Sa ld rá de la Habana los miércoles á las S E I S í e la 
tardo y l legará á C á r d e n a s y Sagua los j u é v e s y á Ci.iba-
r ion los v ió rnes . 
R E T O R N O . 
Sa ld rá do Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las O N C E de su m a ñ a n a . 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Vivoros y f e r r e t e r í a . . . $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Morcanclaa 45 " " 
P A R A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . $0-40 cts. oro caballo de carga. 
M e r c a n c í a s . . . 75 " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y ferrotorta con lanchaje $0-40 caballo do carga. 
M e r c a n c í a s " 60 " " 
E n combinación con el ferrocarr i l Zaza se despachar1 
conocimientos especiales para ios paraderos de v i ña s 
Coloradas y Placetas. 
Se despacha á bordo é In fo rmarán O R E T L L Y 5 0 
fin S ' l l a g 
SEGUROS CONTilA MGBND10S 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DE H E R R E R A . 
T A POR 
1* E X P E D I C I O N . 
Capi tán D . MODESTO V I L L A A M I L . 
Este hermoso y esp léndido vapor s a l d r á do este puerto 





Puer to -P la ta , 
Ponce, 
Mayaguez, 
Aguadi l la , 
Pto. R ico y 
St. Tilomas. 
C A Ñ O T A . — A l returno este vapor h a r á escala en 
Port-au-Princo (Ha i t í ) . Las pól izas para la carga de 
t r a v e s í a sólo se afinuten hasta el dia á n t e s de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Baracoa .—Monés y Cf 
Cuba.—L. Ilos y Corap* 
Port-au-Prince.—,T. E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Pastor, M á r q u e z y Comp* 
Mayagüez .—Sr . D . Permin Bornedo. 
Aguadilla.—Sres. Amel l , J u l i á y Cf 
Puerto-Rico.—Sres. I r i a r te , Hno. de Caracena C? 
Saint-Thomas.—Sres. V . Brondstod y Cf 
Se despacha por E A M O N D E H E R R E R A . S A N P í t . 
« « < » a»« - l»! »•/.» •••;-,(••.<• i •> 81-11 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
EMPRESA 
D E L 
F E R R O C A R R I L U R B A N O 
y Omnilius de la Habana. 
L á J u n t a general ordinaria convocada para hoy, no 
ha podido verificarse jior falta de ni'unero sufleionte de 
representaciones; y designado nuevamente para su cele-
brac ión el dia 18 del actual á las doce so pone en conoci-
miento de los señores accionistas para quo so sirvan 
concurrir al acto, en el cual, además do tratarse do los 
particulares que expresa el a r t í cu lo 22 dol lleglamento, 
s e d a r á lectura al informo de la Comisión do glosa do las 
cuentas del ú l t imo año: con advertencia do quo t e n d r á 
efeto la Junta y se rán vál idos los acuerdos que se tomen 
cualquiera que sea el número do conenrrentos, según 
preseribo ol Keglamonto. 
Habana, agosto 4 do 1884.—El Secreíar io, Praucisco S. 
Mecías . C. 8:13 10-7 
m m m ñ m i m m w 
DE NATURALES DE CATALUÑA. 
En la Junta General l leglamontaria celebrada el do-
mingo 3 del corriente bajo la ProsMencia dol Sr. Di rec -
tor oía la Sociedad D. J o s é Gener, por de legación del 
Excmo. Sr. Gobernador General, fué nombrada para el 
año 44? de su fundación la Direct iva siguiente: 
D I R E C T O R . 
D . Emil io Eoig y Roig. 
T E S O R E R O . 
D . Juan Gi ra l y Ciará . 
S E C R E T A R I O . 
D . Lu i s Escudery Sub i rá . 
C O N S I M A I t l O D K Í ' A S A J E S . 
D . Antonio Gilí y l loven tós . 
C O N S I L I A R I O S . 
1? D . l iamon J u l i á y B a r r a q u é . 
2? Demetrio Fontanals y Puig . 
39 Buenaventura Trotcha. 
49 Salvador Guisart y Pe l i á . 
59 Narciso Perramona y Roura. 
69 J o s é E s t a p é y Cardona. 
79 Prancisco Ke 'ven tósy Poneta. 
89 Jaime Pons y Mas. 
09 Narciso Maciá y Domcnech. 
109 Pedro Puig y Güel l . 
119 J o s é B a r r a q u é y Odué. 
129 Baldomero Poca. 
S U l ' L U N T E S . 
19 D . Eafael Marsans y Claverat. 
29 Salvador Villá. 
Juan Pu ig y Grimal . 
Gabriel Codina y M i r . 
Esteban Pargas y Carné . 
Cárlos Gal í y Suris. 
Miguel Llovot . 
Eur iquo Darder y Soler. 
J uan Conill y Mónlor . 
BuemiA entura Desumvlla. 
•Juan Gelats y Dura l l . 
Antonio Balcells y Cortada, 















Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Snncti-Spiritu. 
L a Junta Direct iva en sesión de esta focha ha acorda-
do el reparto de un dividendo do D O S V M E D I O P O R 
C I E N T O E N M E T A L I C O por cuenta de las u t i l ida -
des del corriente año . Las liquidaciones se h a r á n á favor 
de los Sres. accionistas que lo fueren en esto tlia, pudien-
do los que residen en la capital acudir á percibirlo en las 
olicinas do la Empresa sitas en la callo de los Oíicios n . 8, 
desdo ol 20 del entrante mes do agosto y á los quo residen 
en Remedios se los abona rá por la Admin i s t r ac ión del 
Camino desdo el 25 del citado mes. 
Habana, ju l io 28 de 1884.—El Secretario, Joaquin Sou-
sa Armenteros. 11929 5-29a 5-30d 
Empresa del ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Direct iva ha acordado que el dia 11 del ac-
tual , se abra el pago de un dividendo de cinco por ciento 
en billetes del Banco Espaí iol sobre el capital do la Com-
pañía , á cuenta do las utilidades dol corriente aíio. 
Los Sres. Accionistas so s i rv i r án conenrrir á la Con-
t a d u r í a do la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus 
respectivas cuotas.—Habana, Agosto 4 de 1884.—El So-
cretario, Francisco ¡S. Macias. 
C. n . 822 10-C 
J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50."Habana.»S. Ignacio 6O4 
Cn. 312 1 E 
C O M P A Ñ Í A " 
D E L 
É ' R Ó C A R B X l t 
ENTRE CIENFUEGOS Y VILLACLARA, 
S E C R E T A R Í A . 
E¡Í Sr. Presidente á solicitud de D . J o s é G. dol Caat l - í 
lio, Irgatario de D . Cárlos del ( 'asti l lo, ha dispuesto »«* 
le provea do duplicado por o x t h i v í o do los diez recibo;* 
de á $500, cada uno, quo on 31 de Marzo, 31 do Jul io , y 3(4 
do Novienhro de 185'; 31 de Enero, 30 de A b r i l , 31 det 
¿p i lo y 30 do Noviembre do 1858, 28 de Pobrero, 31 det 
Jul io, y 30 de Novismbro de 185», so expidieron á favor* 
dol últ imo, por importe ds lás veinte acciones quo sus-» 
w ihió do 'a Buiision do 1857, y del vale de dos accionen 
n . 103 y canon ia. 1,118 do $40. quo on la Empresa ropre-« 
seuta ul i -'lerido D . Cárlos, si publicada la solicitud ew. 
t ' es números consecutivos de la "Gaceta Oíicia l" y DÍA-. 
mo DÍÍ LA MAIÍIXA, no hubiere quien á olla so oponga» 
dentn- do quince dias del ú l t imo anuncio, en cuyo c a s » 
se consideraran nú los v do n i n g ú n valor los pr imi t ivos! 
t í t u l o s . — H a b a n a v Jul io 2t do 1884.—El Secretario, 
Marcia l Colvét. 12330 3-0 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Es tab lec ida el a ñ o do 1855, 
Oficinas; Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O $ 18.191,832 « I 
S I N I E S T R O S PAG ADOS E N ORO- $ 1.006,298 61 
.$ 110,275 65 
I D E M E N B I L L E T E S 










D . Pelipo Icarsabal 
D . M a n u e l G u l i e r r o ü Alonso 
D . Antonio Penagos Mora 
1). (Mudido San Pedro 
D? Isolina Al iones . 
1)9 Teresa Escandon, viuda de Puen-
D? M? do J e s ú s P i l iber taPascual . . . 
D, R a m ó n G a r c í a y G a r c í a i . 
D? Teresa Soler y Alfonso, viuda do 
Aciego; 
0.000 . . ; 
8.000 ._ 
1 00-1 . . 
G J'O ., 
9.000 
54.000 
7.000 . . 
1.000 . . 
5.000 
Total $ 97,000 
Por una módica cuota asegura toda dase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado e l 
ejorclcio social en 31 do Diciembre do cada afio, el quo 
ingreso solo abonará la parte proporcional do la cuota 
correspondiente á los d ías del afio quo disfrute dol segu-
ro. 
Habana, 31 do Jul io do 1884.—El consejero Director , 
Estanislao de Hermoso.—La comisión ejecutiva, Victo-
riano Barca.—Joaquin L . de Gramas. 
C. tíli 4-3 
E M P R E S A UNIDA 
D E 
Cárdenas y Jiícaro. 
No habiendo podido celebrarse, por fal ta do la necesa-
r ia ropresentacion do acciones, la Jun ta General ext raor-
dinaria convocada para hoy, á los objetos 19 de someter 
á consideración el proyecto de onlaco dol ramal de P a l -
millas con la l ínea Central on la Macagua, y 29 de t ra ta r 
dorobaja on los fletes de a7AÍcaros y míelos que se p r o -
duzcan en la zafra do 84 á 85, se cita nueva-monto para 
su celebración, ol dia 11 del p r ó x i m o mes dc^Agosto, A 
las 12, en la casa callo del Teniente-Rey n . 19: í t dv i r t i en -
do quo con arreglo al arUculo 79 del Reglamento, h i ^ u n -
ta se cons t i t u i r á cnalqnieta quo sea el n ú m o r o y repre-
sentac ión do los Sres. concurrentes y sus acuerdos s e r á n 
definitivos.—Habana, Ju l io 29 do Í884.—El Secretario, 
Quillcrmo F . de Castro. C< n . 803 10-31. 
A V I S O S . 
Gremio de ComSionistas Importadores. 
Para dar cumplimiento á l o que dispone ol a r t í cu lo 5tí 
del Reglamento general do 15 de abr i l de 1883, se cita «• 
los snfiores Agremiados á Jun ta general para celebrar 
el ju ic io do agravios ó informarles el repavto heolio pol-
los Kres. Clasifleadores, para el dia 8 de agosto de 1884, 
' las odio de su mañana , eu la callo do Mercaderes n ú -
icro 2 (entresuelos). - E l Síndico 19. Manuel Gome/. 
12393 3-7 
, . - „ , ^ . 7 1„:- •€_> 
Habiendo sufrido e x t r a v í o una ó rden otorgada por D . 
Vlipo A y a l a á nr-mbre do HU sefior hermano D ; D i o n i -
sio, en represen tac ión de los Sres. A b r e n y Montos do 
Oca, ú favor del quo suscribe por valor de" $519-50 oro, 
cuya cantidad procedo de carretas que he lio bocho para 
sus fincas: aviso por este niodio quedar nulo y do n i n -
fCiin valer el citado documento por estar el otorfirante en-
erado del ex t r av ío y no pagarlo sino al veradero acree-
dor. 11 aliana A g o s t ó 5 de 1884.—Juan Rabionet. 
12324 4-G 
/ ^ R E I H I O D E H O D K Í J A S . — SE C O N V O C A A 
v J j u u t a general á los individuos del mismo para el 
,noves 7, á las doco del dia, en la casa Bara t i l lo 5, con 
objeto de darles á conocer el reparto.—El Síndico, Jaime 
Orases. 12900 2-5a 2-6d 
O K E M I O 
de tiendas de f e r r e t e r í a . 
Para darcuontadel reparto del Subsidio indus t r ia l , so 
cita por esto medio á los agremiados, para que concu-
ran el j n ó v e s 7 del corriente á las sieto cn punto do l a 
loche ¡i la callo del P r í n c i p e Alfonso 222. Habana, agos-
to 4 de 1884.—El Síndico 19, Bernardo Alvarez . 
12325 D3-0—A3-6 
GREMIO DE ABOGADOS. 
Con arreglo á lo dispuesto on el a r t í cu lo 56 del Rogla-
m o n í o G e n e r a l d e 15 de abr i l de 1883 para ia imposiciou, 
adminis t ración y cobranza de la con t r ibuc ión indus t r i a l , 
eci ta á l o s Sres. Letrados que so hubiesen niatriculado 
n el gremio, para quo coiicurran á las 12 de hi mañana 
del ¡M-oxinio m á r t e s 12 al Colegio de Abof{ados, Mercade-
es 2, a (ín do enterarse del reparto verificado por los 
usilicadoros, y demás que proceda, 
llahana, 4 do agosto do l$94—El Duc nio, Prosidento 
do la Sindicatura, Ldo. J o s é Bruzon. 12310 4-6 
Aviso a l Gremio de carpinteros 
>ar5 quo el domingo 10, de once á doce comparezcan en 
acalle de Egido m 10 para enterarlos del reparto do la 
conUibueion. 
12288 , 5-6 
f ^ O L É t S Í Ó D E P R O C U R A D O R E S D E L A H A -
V b:ma.—El billele entero quo este Colegio juega en el 
sorteo ordinario n . 1,103, que so ha do celebrar el 0 de 
Agosto, es el n. 10,044.—Habana 4 do Agosto de 1884.— 
El Tesorero uilerino, R. F.s¡>inosadc los Monteros. 
12183 4-5 
G R E M I O , 
de albarderos, jalmeros, basteros, etc. 
Habiendo sido nombrado por la real Hacionda, S i n d i -
co, participo á los que correspondan á dicho Gremio, pa-
sen á la calzada del Monto n . 272, de diez á doce, para el 
eparto de c o n t r i b u c i ó n . - A g o s t o 4 do 1884.—El S índ ico . 
12 50 4-5 
AT E N C I O N . — E l gremio do armeros se s e r v i r á con-cu r r i r el d ía 8 á l a s nueve de la m a ñ a n a á la calle de 
la Habana n. 89 para el roi>arto de la con t r i buc ión ; ad-
vir t iendo que los que faltón so d a r á n por satisfechos.— 
E l Síndico. 12250 3-5 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
No habiendo podido tener efecto la Jun ta general con-
vocada para el il ia 4 del actual, se cita nuevamente á los 
Sres. accionistas para las doce del dia 13 del mismo, su-
pl icándoles so sirvan c o n c u r r i r á las oficinas do esta 
Empresa • 'Monte n. I ; " á fin de dar cuenta con el inl'or-
me de la comisión de plosa, de las eorrespondientos al 
año de 1882; así como del laudo de los amigables com-
ponedores en lo relativo á las reclamaciones hechas por 
la Compañ ía Hispano-Americana, con motivo do los 
desperfectos ocasionados en la fábr ica por la explosión 
do los polvorines. 
Habana, 5 de agosto de 1884.—El Secretario, Francisco 
Barbero. C. 893 8-0 
Comisión Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y De-
pósitos de la Habana. 
D . Inocencio Balseiro ha part ic ipado el ex t r av ío de la 
Certificación de D e p ó - i t o expedida á su favor con el n ú -
mero 59950 y solicitado so lo provea do duplicado. Lo 
que se anuncia por este medio y durante q uiuce dias, á 
l l u de que si alguna ot ra persona so considera con dere-
cho al depósi to referido, ocurra á ojanifestarlo: en la i n -
teligencia deque si dentro del tórmino indicado no so 
presenta rec lamación, se p rocede rá á expedir el duplica-
do corresppndien te, quedando en eso caso la certifica-
ción pr imi t iva un l.t y do n i n g ú n valor. Habana, 4 de 
agosto de 1884.—El Secretario, Manuel do J e s ú s Ponce. 
12319 15-6aK 
EMPRESA UNIDA 
CARDENAS T JUCARO. 
La Directiva en sosiou de hoy ha acordado que de las 
utilidades correspondientes al afio social terminado en 30 
de Jrmio úl t imo, so dis t r ibuya un dividendo do 1 i por 
100 oro y 5 por 11)0 e n b ü l e i e s j y que se abra su pago el 14 
del p róx imo mes do Agosto. 
Lo que se haco púb l ico para que los Sres. Accionistas 
se sirvan ocurr i r por sus respectivas cuotas á la Teso-
r e r í a do la Empresa, Teniente-Rey u . 19.—Habana 28 
de .1 nlio do 1884.—El Secretario, Qxiiücrmo F . de Castro. 
C. n . 795 15-29J1 
Gremio de constrnctores de 
carruajes no importadores. 
So cita á los industriales que componen este gremio 
para la j u n t a que t e n d r á efecto ol jueves 7 del presento 
mes on la casa n . 17 do la callo de la Salud á las ocho de 
laixe-ho para hacer el reparto—Como a d e m á s de por 
este anuncio se rán citados á domicilio, se pone on cono-
cimiento de todos que so h a r á el reparto por los que 
asistan setton&leáquiora el nómero de los reunidos, y 
los (ine no asistan t e n d r á n quo pasar por el reparto qne 
sobieiere. 1216t 4-3 
C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a 
DE LA 
C A J A D E A H O R R O S , D E S C U E N T O S Y D E P O . 
S I T O S D E I ÍA H A B A N A . 
Don l loinan Xegreto l ia participado el e x t r a v í o d é l a 
cei l ilicacion do depós i to expedida á sn favor con el n ú m . 
OKIO.') y solicitado so lo provea do duplicado. L o quo se 
an inicia por esto medio y duranto (juince dias, á fin de 
«jue si alguna otra persona so considera con derecho a l 
depósi to referido, ocurra á manifestnrlo; en la in te l igen--
cía de que si dentro del t ó rmino indicado, no se presenta 
reclamación, s e p r o e e d e r á á expedir ol duplicado corres-
pondionto, quedando en eso caso la cert if icación p r i m i t i -
va nula ydo n i n g ú n valor. Habana, 2Cdo j u l i o de 1884.— 
E l Secretario, Manuel de J e s ú s Ponco. 
119fi0 15-30 
Caja do Ahorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D . Benito Fernandez Lobelle ha participado «1 ex t r a -
vio de laa certificaciones de Depós i tos expedidas A s n 
favor con los n ú m e r o s 44,860, 56,898, y souoitado so l o 
provea de duplicados. L o que so annucia por este medio 
y durante qumcedlas, á f i n d e q n e si alguna otra persona 
"se considera con derecho á los depós i tos referidos, ocu -
r r a á manifestarlo; on la inteligencia de que s i dentro 
del t é r m i n o indicado, no se presenta rec lamación, se pror. 
cederá á expedir los duplicados correspondientes que-' 
dando en ese caso las certificaciones p r imi t ivas nulas y 
do n i n g ú n valor. 
Habana, 24 de j u l i o de 1884.—El Secretario, M a n u e l 
de J e s ú s Ponce. 11748 15-27.il 
Caja de Añorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D . Domingo Rodr íguez ba participado el e x t r a v í o d é l a 
certificación do Deposito expedida á su favor con el n ú -
mero 60595, y solicitado se le provea 'de duplicado. L o 
mío so anuncia por este medio y durante quince d í a s , & 
nn de quo si alguna otra persona se considera con de re -
cho al depós i to referido, ocurra & manifestarlo; en 1» 
inteligenoia do quo si dentro dol t é r m i n o indicado, no se 
presenta reclamación, s e p r o e e d e r á á expedir el d u p l i -
cado correspondiente, quedando en ese caso la cert if ica-
ción p r i m i t i v a nula y de n i n g ú n valor. 
Habana, 24 de j u l i o d o 1884.—El Secretario, Manuel do 
J e s ú s Ponce. 11722 15-26jl 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A 2 Í C E E N 30 D E J U H I O D E 1884. 
A C T I V O . 
A Imaceníft do R e g l a . . . . . . . 
Casa del Banco , 
Porrocarr i l do la B a h í a . . . 
Materiales y u tens i l ios . . . 
Caja 
Documentos on car tera . . . 
Acciones'de la Compa&ia. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l i q u i d a r . . . , 
Mobil iar io 






















P A S I V O . 
1,700 acciones de á $200. 
Sobrante de c a p i t a l . . . . 
Cuentas cor r ien tes . . . . . 
Depós i toa s in i n t e r é s . . . 
47 Dividendos por pagar . . 
52Depós i tos oon i n t e r é s . -
. .iContrato 20 j u n i o 1883.. 
25.Produoto8 
90 















$ 7.796.606 35$ 1.073.570 71 
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• 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES Ü DE AGOSTO DE 1S84. 
Seguimos dando tregua. 
Las propias razones que expusimos en 
nuestro artículo de anteayer, titulado "En 
su día," subsisten para que continuemos 
apartados do controversias con E l Triunfo 
acerca de lo que es hoy más esencial é in-
teresante para este país, á saber: el uso 
que el Gobicruo de S. M . haga de las auto-
rizaciones que lo han otorgado las Córtes 
del Reino para mtyorar nuestra situación 
éconómlca, dictando com-onicntos reformas. 
Bastante hornos discutido ya con el colega; 
respecto de estos puutos y en todos los to-
nos; y bien escasa ha sido por cierto la ut i -
lidad práctica de tales discusiones. Si per-
sisti^íamüs cu ellas, sólo lograríamos sumi-
nistrarh; pretextos para sus desahogo;- y 
demás temeridades á que se cree obligado 
por su papel de- opoEioionista. 
Por más que E l Triunfo se smpeñe en 
perGuadir lo contrario y en dar á eutendor 
en su primer artículo do hoy que nos vamos 
por la taugento y que rehuimos el debato 
(añeja costumbre en él), la verdad os que 
no hay términos hábiles para continuar ese 
debate, tal como nuestro contradictor lo 
ha planteado. La cuestión se reduce á tér-
minos muy sencillos, y bajo este aspecto le 
hemos dicho á E l Triunfó cuanto habla que 
decirle, desde que se abrieron en 20 de ma 
yo las Córtes y nos comunicó el cable el pá-
rrafo del discurso de la Corona, relativo á 
los asuntos de Cuba. De aquí arrancan y 
proceden las célebres maniobras y los cons-
tantes esfuerzos de este periódico, dirigidos 
á introducir en el ánimo público recelos y 
desconfianzas sobre la eficacia de las pala-
bras pronunciadas por S. M . y la ninguna 
esperanza que debía abrigarse de alivio ni 
mejora para la situación presento. 
Se habló do autorizaciones, y E l Trhmfo 
fulminó rayos y centellas contra semejante 
propósito, conjurando á los Representantes 
de Cuba á que las rechazaran, porque según 
su peregrina invención, no eran más que un 
ardid de que se valía el Gobierno para es-
quivar el debate sobre nuestros asuntos. 
Pues bien, vinieron las autorizaciones, y 
todo el mundo ha visto que se ha empleado 
en su discusión casi todo el tiempo hábil de 
que podían disponer las Córtes; que ha du-
rado esto discusión más de quince días; que 
soban presentado y discutido numerosas 
enmiendas, y que so han pronunciado por 
docenas los discursos, y este fué el primer 
traspiés de E l Triunfo al ocuparse con tan 
ecc-aso tino y pericia de esta materia, oeguu 
oportunaruent-e hubimos de advertírselo, in-
dicándole que las autorizaciones üabian de 
ser objeto de amplia y detenida discusión, 
oomo cualquier otro proyecto de Ley. 
Comenzaron á discutirse, y desde luego se 
entregó el colega á toda clase do sofismas 
y do exageraeiones con el objeto de infun-
dir en el ánimo de todos, prevaliéndose do 
la impaciencia y la espectacion general, la 
malsana idea de que nada bueno ni prove-
choso podia esperarse de las autorizacio-
nes. So habló, por ejemplo^ de la rebaja 
d'- los derechos do exportación del azúcar, 
v afirmó una y otra vez que esta rebaja se-
ría mínima y por lo tanto ilusoria; mas se 
•romunicó oficialmente el Real Decreto dis-
pomendo que comenzase á regir desde e i l 0 
del mes actual una rebaja, que llegaba haota 
las tres cuartas partes, y entonces tuvo que 
confesar que la concesión ora importante, 
si bien se guardó de declarar que se había 
equivocado en sus anteriores suposiciones. 
Ahora, y miéntras van llegando las me-
didas que han de ser consecuencia de las 
autorizaciones, E l Triunfo prosigue en la 
propia labor, la de hacer creer al público 
que esas medidas ó no vendrán, ó serán inú-
tiles y deficientes. So burla do la condo-
nación hecha á los deudores por contribu-
ciones atrasadas; pone por anticipado en 
lela de juicio la conveniencia y utilidad de 
lo que se dicte para resolver la cuestión de 
los billetes de banco de la emisión de gue-
rra; no cróe en ningún arreglo de la deuda 
que dé por resultado la reducción de la cre-
cida suma que se consigna en el presupues-
to para esta atención; casi se ríe del pro-
yectado tratado de comercio, y así de todo 
lo que el Gobierno de la nación haga y me-
dito en favor do estas provincias. 
Planteada do este modo la cuestión, en-
, txe E l Triutifo, q i iG desconfía sistemática-
mente y niega en absoluto la posibilidad 
de todo remedio para esto páis, oiu aducir 
razones valedoras, y el DiAiuo , que presta 
la fe debida á las solemnes promesas de los 
poderes públicos, ¿qué clase de controver-
sia es posible entre ambos, ni qué provecho 
podría obtenerse de ello? Do esta suerte se 
justifica el propósito manifestado en nues-
tro articulo "En su día:' ' dar tregua á toda 
polémica y espera rá que los hechos vengan 
d conceder la razón á quien la tenga. 
Concluirémos diciendo á E l Triunfo una 
palabra acerca del cargo que nos hace por 
no haber contestado á varios do los artícu-
los quo nos ha dirigido. Pues será porque 
hemos creído mejor abstenernos, que entre-
garnos á recriminaciones enojosas y rosba-
F O L L E T i N . 56 
L A V I R G E N VIUDA 
SEGUNDA PARTE 
i m 
h A. B E L L A J U L I A 
, ron 
( Cont inúa) . 
No negó haber ido á casa de él, haciendo 
resaltar el heroísmo de la conducta del jó-
ven cuando le salvó la vida después do su 
caida en el Marne, y cuando, teniéndola en 
casa de su madre, podía decidirla á resis-
tir á la voluntad de su tutor. 
M . Didier do la Tour escuchaoa todo es-
to, como hombre qne ha fijado su juicio, 
que ha tomado su partido. 
* Conocía todos aquellos hechos. 
Nada nuevo le decían. 
Pcdiau interoretarse de dos maneras. 
O admitir la interpretación de Juana, es 
decir, admitir que Roberto ora un modelo do 
delicadeza y de orgullo, aunque fuesen exa-
gerados. 
O deducir que teniendo el solo interés en 
matar al conde de Noivílle, sea por ódio, 
sea por celos, había cedido á estos dos sen-
timientos al asesinar al conde. 
Ahora bien, hó aquí el juicio del magis-
trado. 
Como todo crimen necesita un motivo, en 
el estado actual do las cosas, sólo Roberto 
y Juana podían haber tenido un motivo pa-
ra matar á Gerardo de Noiville. 
Y como el crimen no podía haber sido co-
metido sin la complicidad dé una persona 
que viviede en el hotel, ora claro quo esta 
ladtóas. Por otra parte, no siempre se dis-
pone do lu suficiente suma de paciencia 
para contestar las heterogéneas peroracio-
nes del colega, en las cuales suele confundir 
cosas distintas v diversas. Hoy, por ejem-
pío, mezcla en el artículo que ha motivado 
las presentes líneas hasta la personalidad 
de nuestro ilustrado colaborador científico, 
quien está consagrado á tratar asuntos técni-
cos, quo nada tienen que ver con las disputas 
políticas, y cuyos apreciables trabajos lle-
van constantemente su firma. ¿Cabe discu-
tir de esta suerte? Mas ya que E l Triunfo 
ocha de mónos nuestra respuesta á algunos 
do cus artículos, ¿por qué no ha contestado 
concretamente y punto por punto, al que 
lo dedicamos en el D I A R I O del '¿0 del mes 
pagado bajo el epígrafe de "Ingrata y 
perniciosa laboi^'f Su contestación en la 
forma en que la pedimos sería, muy intero-
sanle, puos en diebu éscrito sé Uallaba fiel-
mente retratada la. actitud de E l iriunfo 
ou tudo este periodo que podrómos llama r 
de laa refdrínaa económicas do Cuba. 
t u ' i i t i s m m o b l i g a c i ó n . 
Mu, A / . r C A K l 'OK C A . U A L L E R 1 A . 
Una dignísima persona, á la cual nos unen 
los más estrechos lazos do antigua amistad, 
que ha seguido nada mónos que con admi-
ración nuestros estudios acerca de la arbo-
ricultura cubana, cuya importancia no po-
día dejar de apreciar, dada su competencia 
en agricultura, nos ha indicado la urgente 
necesidad de aclarar ciertos puntos conte-
nidos en nuestro trabajo relativo á la crisis 
agrícola. Para complacerla nos vemos obli-
gados á suspender la impresión de varios 
artículos acerca de árboles frutales, que el 
público esperaba lleno de impaciencia. 
Cuanto decimos ahora lo hemos manifes-
tado hace más de veinte años, de suerte que 
nadie puedo suponer que escribimos porque 
se nos han encargado artículos de actuali-
dad, ni mónos que hemos dejado de conocer 
muy á tiempo el peligro que nos amenaza-
ba, indicando con oportunidad los medios 
de precaverlos. 
Todo cuanto hemós escrito acerca de la 
agricultura cubana, es una crítica de las 
prácticas usadas y advertencias respecto de 
la necesidad de cambiar nuestro sistema 
cultural. 
Nuestras ideas acerca de la producción 
de azúcar por caballería, vieron la luz pú-
blica en el D I A R I O de 8 de junio de 1863. 
A l siguiente día, el conde de Pozos 
Dulces insertó en E l Siglo el artículo que á 
continuación reimprimimos: 
"Nuestros sinceros plácemes ofrecemos al 
D I A R I O D E L A M A R I N A do hoy por su ar-
tículo do fondo. Iva cuestión que en él se 
trata es de aquellas que envuelven conse-
cuencias de gran magnitud para el porvenir 
de este país, y en las que deben encontrar-
se y colaborar todos los que se interesen en 
nuestros progresos. No cabe ou esto opinar 
de diverso modo á impulsos de ideas pre-
concebidas ni de miras de otro género. M i l 
cajas de azúcar que puede producir una ca-
ballería de tierra cultivada por el sistema 
"intensivo," en lugar do las 200 cajas ó mó-
nos quo por término medio se obtienen por 
el sistema "extensivo" actualmente en uso; 
deben sugerir reflexiones de altísima sig-
nificación. Con la quinta parte de las 
tierras y un número de brazos infinitamen-
te menor que el que hoy aplicamos á la 
producción de la caña de azúcar, po-
dríamos obtener los mismos resultados. 
Luego hay un desperdicio inmenso ó 
injustificable de fuerzas y capitales en 
este yak. Lúógq no son tanto brazos 
lo que nos falta, cómo la inteiigencla y el 
saber en el cultivo de nuestros campos. 
Luego no es el esfuerzo muscular, sino las 
soluciones de la ciencia, las que deben con-
ducirnos al término do nuestras aspiracio-
nes. Luego los quo opinan que el hombre 
blanco no puede hacer las zafras de nues-
tros ingenios tienen una opinión errónea y 
de pésimas consecuencias. Luego tenemos 
que variar de rumbo y do métodos, así para 
labrar nuestras tierras como para surtirnos 
de trabajadores. Luégo todas las condi-
ciones de nuestro sér como pueblo agrícola 
pueden satisfacerse sin notables dificulta-
des. Luégo todos los problemas que hoy 
nos inquietan ó desasosiegan pueden fácil-
mente resolverse. 
Esta significación tiene para nosotros el 
cálenlo de la producción de una caballería 
¡le tierra sembrada de cana y bien cultivada, 
y las consideraciones en que la apoya nues-
tro colega; y como hace ya algunos años 
quo hicimos igual cálculo y dedujimos igua-
les consecuencias respecto de otra produc-
ción del país, el precioso tabaco, hemos ex-
perimentado un verdadero placer al ver 
ahora la cuestión trasportada de nuevo al 
estadio de la discusión pública, y agronó-
micamente expuesta por quien tantos t í tu-
los tieue para resolverla en esc terreno. No 
son sólo teorías las quo invoca el escritor. 
Sus cálculos están basados en hechos prác-
ticos, en experimentos directos, como los 
quo nosotros establecimos para aconsejar 
una revolución profunda en el cultivo del 
tabaco. Nosotros tuvimos la suerte de en-
contrar ó de formar algunos creyentes, 
aunque son pocos todavía, y aada deséame s 
con más veras como quo las ideas emitidas 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A de hoy, apli-
cadas á otro género do producción de más 
importancia todavía, so extiendan, se ge-
neralicen y se adopten para que produzcan 
los inmensos resultados que entrañan. Por 
fortuna los ánimos están ahora más inclina-
dos á esas mejoras. A nadie se oculta el 
movimiento do progreso que se ha desper-
tado entre nuestros agricultores, y que va 
produciendo tan Opimos frutos. ¡Dios quie-
ra conservarlo y activarlo para provecho 
de todos y para gloria y ongrandecimiento 
de este país! Excusado es agregar que 
nuestras simpatías y nuestra cooperación 
X X I v. 
¿ Á Q U I É N I N T E R E S A E L C R Í M E N . 
Hasta entóneos todo había marchado en 
favor de la acusación; todo había contribui-
do á confirmar á M. Didier en su convicción; 
todo se había reunido y combinado para de-
mostrar la culpabilidad de los acusados. 
Miéntras que el juez instructor se había l i -
mitado á interrogar á los testigos; miéntras 
so ocupó con la condesa de Noiville; mién-
tras sólo so t rató de sentar el amor recípro-
co del doctor y de la viuda de la víctima; 
todo marchó perfectamente. 
Pero cuando el juez instructor se halló 
frente á Roberto, las cosas cambiaron un po-
co de aspecto, y M . Didier pudo comprender 
que todo su trabajo anterior habian'sido 
tortas y pan pintado, como se dice vulgar-
mente. 
Roberto era un hombre muy inteligento, 
muy resuelto, lleno de sangre fría, cuando 
su amor por Juana no le quitaba su libertad 
df» espíritu, y le dejaba tan débil como un 
niño. 
Por otra parte, en el momento en que no 
tenía que ocultar ya su amor por la señorita 
de Esparro, le era posible explicar su pre-
sencia bajo las ventanas de la condesa, en 
el momento en que se cometía el crimen. 
Ahora bien, M. de la Tour, creyendo con-
vencerle con aquella revelación, le había 
puesto frente á la jóven y mostrado la carta 
desesperada, la carta loca que escribía á 
su madre para anunciarla que iba á suici-
darse. 
También le echó en cara las palabras pro-
nunciadas por él, cuando madama Dauray 
le había encontrado vivo; palabras sentadas 
por el secretario del juzgado. 
Igualmente le había leido la carta de A n -
drea á Juana, carta en que la imprudente contad su entrevista coa el doctor y de¿i 
is de oso ingenio, 
u verdadera pro-
ó ijéau 5,870 arro-
mes, rindió en ese 
\as tiene ya conquistada»s de antemano la 
reforma que ahora se expone en las colum-
nas de nuestro citado colega." 
Multi tud de hacendados de aquel tiempo 
aceptaron nuestras ideas, y entre sus más 
fervientes partidarios podemos citar al señor 
D, Francisco Diago, En el extranjero se 
han admitido con aplauso y ahora aquí nu-
merosas personas estiman que llegará algún 
día á ser una realidad la producción de mi l 
cajas de azúcar por caballería. 
Sin embargo, rectificando nuestros cálcu-
los al presente, creéraos que una caballería 
puede dar M Á S D E DOS M I L C A J A S D E Á 
20 A R R O B A S C A D A U N A . 
Pero no confundamos lo divino con lo hu-
mano. Dejemos aparte lo que calculamos 
que puede producir una Caballería, no con-
sideremos sino lo quo rinde cultivando me-
dianamente. El Sr. D, Juan Poey en la 
pág. 2(3 Informe sobre el proyecto de colo-
nización afrícaua, dice lo siguiente áp ropó -
sito de un ingenio: 
"Tierras sembradas de cana, 30 caballo-
nas. Promedios de prodaotos 1859-00 •-
1.00,132 arrobas,. Añádanse por mayor pe-
so de fas cajas y bocoy 
arrobas 15,003 y será 
ducciou 176,095 arroba; 
bas por caballería. .Si, 
mismo bienio la generalidad de nuestros 
ingenios á razón de 2,109 arrobas por caba-
llería, queda demostrado que nada so opo-
ne á que veamos casi triplicada esta clase 
de producción. En efecto, ;,á qué debe la 
suya el ingenio referido.; A sus arados, que 
todos pueden comprar, á sus abonos, de que 
nadie carecerá, siempre quo le asista la fir-
me voluntad de emplearlos y á sus apara-
tos, cuestión puramente de dinero; pero en-
tonces no hay la menor duda de que en su 
mano tiene cada cual, no como quiera pro-
ducir tanto como el ingenio referido, sino 
mucho más todavía, pues que cu él no vemos 
adoptados todavía los métodos quo á tan 
increíble altura han elevado las produccio-
nes agrícolas en otros países." 
Así, pues, 5,870 arrobas por caballería, 
casi 100 bocoyes por caballería, fueron ob-
tenidas por D . Juan Poey, el cual con una 
buena fe que le honra sobremanera recono-
cía no haber hecho sino comenzar á reco-
rrer la carrera del cultivo perfeccionado. 
Pues bien, nosotros no deseamos en la 
práctica sino sencillamente que Cuba pro-
duzca por término medio 100 bocoyes por 
caballería para estar por encima do Ale-
mania. 
Esa cantidad la obtuvo Poey sólo extra-
yendo 8 por 100 de azúcar de la caña y 
con un cultivo por demás mediano. 
Resulta, pues, que el mismísimo D. Juan 
Poey habr ía suscrito nuestras conclusiones: 
"Con un cultivo médium y sólo con un 
rendimiento ¿te 8 « 9 por 100 podemos con 
constancia estar muy por encima de la re-
molacha.—Juzgúese lo que será la explota-
ción de la caña el dia en que á un perfecto 
cultivo se una la máxima extracción del 
azúcar contenido en los tallos cosechados." 
Contiuuarómos. • 
A L V A R O KEVNOSO. 
El Banco de Santa Cataliua, 
Algunos acreedores de esta institución, 
instruidos de la lentitud con (pie marcha el 
expediente formado para la modificación 
del Reglamento, acordaron, en unión do va-
rios accionistas, presentarse al Excmo. Sr. 
Gobernador General, solicitando de la ex-
presada Autoridad que facilite la pronta 
terminación deTmismo. 
Los Sres. D. Nicomedes P. Adán, Direc-
tor interino del Banco, D . Elias Miró, en 
nombre de los accionistas, y D. Ramón Gar-
cía Ron y I ) , Waklo A, Insua, por los acree-
dores, se acercaron en la tardo de ayerá S, E. 
para hacerlo presento el deseo de todos los 
inieresados en tal asunto. El 8r. General 
Castillo oyó á la eomisiou con el mayor agra-
do y benevolencia, prometiendo hacer todo lo 
posible por dar iumediata solución á la cues-
tión de Santa Catalina, la cual resolve-
ría—son sus palabras—cn armonía con el 
bien de todos los acreedores y accionistas 
de dicha institución. E l Sr. General Cas-
tillo, que ama sinceramente á este país, es 
tuvo espansivo con los señores de la comí 
sion aludida, y entre otras muchas cosas, 
discretas y oportunas, dijo (palabras tex-
tuales): "Estoy interesado, y la conside-
raré como mi mejor campaña, en restable-
cer el crédito do Cuba: aspiro á que renaz-
ca en todos los ánimos la antigua confianza 
y á que el comerciante pueda pedir géneros 
á Europa, sin'necesidad de enviar por ade 
lantado su importe," 
Ojalá que se cumpla ol deseo de S. E., 
que se cumplirá si todos trabajan en tan 
buena obra y tienen confianza en el porve-
nir de esta tierra. 
Los Sres, Adán, Miró, García Ron y A l 
varez Insua, salieron muy satisfechos de las 
promesas del Sr, General Castillo; y noso 
tros nos complacemos en dar esta noticia, 
que debe de ser grata para el público. 
El nuevo Administrador de la Aduana. 
Algunos periódicos de esta capital inser-
tan la comunicación que dicen haberles di 
rígido el nuevo Administrador de la Adua 
na de este puerto, Sr. Hernández, y que, 
sin saber por qué, no ha llegado á nuestras 
manos. Hé aquí la expresada comunica-
oion: 
"Por disposición del Gobierno do S. M 
he tomado posesión en el día de hoy del 
cargo de Administrador de la Aduana Na-
cional de esta capital. 
Considero un deber el manifestarlo al pú 
blico y más especialmente á las clases pro 
ductoras del país. 
Justicia y equidad es lo que nuestras le-
yes disponen y aconsejan, y esto es lo que 
he cumplido y aplicado desde hace veinte y 
nueve años que tuve la honra de empezar á 
servir al Estado. 
Empleando con imparcialidad la primera 
para todos los actos legales sin dejar de a 
pilcar su severidad para los hechos reproba 
dos, me he complacido en ejercer la según 
da en todos aquellos casos que no siendo 
motivo de perjuicio para el Tesoro público, 
acusában sólo faltas destituidas de inten-
ción. 
cía que era capaz de cometer alguna trope-
lía, (fea 
Todo esto cargaba á Roberto evidente-
mente. 
Pero todo esto simplificaba su situación 
también y le permitía decirle la verdad sin 
reticencias, lo cual siempre es una ventaja 
y una fuerza. 
Ahora bien, Roberto, entusiasmado, alen-
tado por la actitud tan franca y noble de 
Juana, sintiéndose, en fin, amado de ella 
tanto como la amaba él mismo, encontró en 
esta convicción, en aquella dicha inmensa, 
la resolución de defenderse hasta el fin, y 
la energía necesaria para aquella empresa 
erizada de dificultades. 
—En efecto—respondió al juez—reconoz-
co todos los hechos que acabáis de expo-
nerme. 
No tengo necesidad ni razón alguna para 
negar ni uno sólo. 
Es verdad quo amo á la señorita de Espa-
rre, ó sea la señora condesa do Noivillo, 
como queráis, con una pasión loca, insen-
sata. 
Verdad es que esto amor hace parto do 
mi vida; quo la desesperación de perder es-
ta adorable señora, do verla entregada á 
otro, podía conducirme y me conducía al 
acto más culpable. 
Esto acto culpable era matarme, tenien-
do una madre á la que mi muerte mata-
ría. 
•Pero vuestra acusación está desmenti-
da por los mismos hechos con que me ar-
güís. 
¿Cómo pretendéis que yo haya podido en-
tenderme con Juana para hacerla consentir 
en ese matrimonio; que quedó convenido 
entre nosotros que yo matar ía al marido, 
una vez hecho el matrimonio, para casarme 
luego con la viuda dos voces rica por la he-
renda do su marido, cuando tenéis ú la vis» 
Bajo esta base y contando con la btiena 
voluntad de los hombres que con su trabajo 
honrado ayudan al Estado en sus obligacio-
nes, espero corresponder á la confianza del 
Gobierno de S. M . y á los justos deseos del 
comercio, la industria y la agricultura, 
Habana Agosto 4 de ISSi.—Mafael Her-
nández". 
Higiene para todos. 
L A D E S I N F E C C I O N V LOS D E S I N F E C T A N T E S . 
I . 
Raro, muy raro es el diario que nos llega 
de Europa ó de los vecinos Estados-Unidos, 
que no se ocupe del asunto con que encabe-
zamos estos renglones, y hasta el de ménos 
circulación en esta Isla no deja de dar su 
pincelada sobre tan vital y tan vitanda 
cuestión, con el laudable fin de poner al 
corriente u sus lectores de cuanto se hace y 
dice en esta materia con motivo de ta apa-
rición del mal indiano en Europa hace po-
cos meses, de cuya aparición nos enteró 
anticipadamente el D I A R I O , merced á s u 
servicio particular de partes telegráficos. 
Pero el caso es que las noticias referentes 
á este asunto de actualidad, ora de la pro-
pia cosecha do cada diario ó las tomadas de 
sus colegas, no sólo han sido incompletas y 
mal interpretadas muchas de ellas, sino 
contradictorias, habiendo ocurrido más de 
una vez haberse rocomondado un día como 
muy eficaz un desinfectante y til siguiente 
haberselo proscrito ó borrado del catálogo 
de esos agentes tan necesarios para preca-
verse de la trasmisibilidad de las enfétflae-
dades pestilentes. 
Con tal motivo, vainas á decir lo más 
brevemente posible en el D I A R I O , lo que 
realmente nos permitan nuestros cortos al-
cances, esquivando cuanto nos sea posible 
todo tecnicismo ó lenguaje facultativo, to-
da vez que la desinfección y los desínfec -
tantos están á la órden del dia, y ol D I A R I O 
no os un periódico científico. • 
Uno do los asuntos que con más interés 
ó insistencia han cuidado de estudiar las 
academias módicas en todos los tiempos y 
lugares, ha sido precisamente el importan-
tísimo de la desinfección, tanto para pre-
caver de la asfixia y otros accidentes mor-
bosos causados por las mofetas, como por 
la insalubridad del aire ó gases procedentes 
de la quema do numerosos combustibles, 
del tufo del vino, de la sidra, cerveza y de 
cuantas otras causas pudieran contribuir á 
esos accidentes, inclusas las de enfermeda-
des pestilentes. 
Sabido es que en asunto de desinfección 
por la ventilación, pureza ó sanidad del 
aire, se dispuso la construcción del templo 
de Esculapio distante de la ciudad, en el 
concepto de que el aire era el vehículo de 
todo contagio; por lo que obedeciendo la 
ant igüedad á esto procedimiento tan natu-
ral, pero sin tener en cuenta sus inconve-
nientes, como más adelante harómos ver, se 
encendían grandes hogueras en plazas y 
calles, llevándose á tal punto este procedi-
miento tan inconveniente, que Empédocles 
y Aeron disponían la quema de bosques en-
teros. 
Partiendo sin duda el padre de la Medi-
cina de que por este medio tan contrario 
al fin de una periécta ó imperfecta desin-
fección, recurría á este mismo medio, dán-
dose un espectáculo más bien de incendio 
que de desinfección en la memorable, peste 
de Marsella en 1820. 
Ateniéndonos á lo que la historia nos reve-
la, es de creerse que en el siglo X V I se apro-
vechaban para la desinfección con notables 
ventajas los gases nacientes en la quema ó 
combustión de la pólvora, principalmente 
el gas azufrado, ó ácido sulí'uroso, como le 
llaman los químicos á ése compuesto que se 
produce cuando se (pierna aquel instrumen-
to de guerra, pOr el nitro y azufre qüe con-
tieno. 
Prescindiendo de los memorables saqui-
tos arsenicales con que el insigne Tholota, 
con los que los Lacedemonios creían esca-
par de las opidomias, según revelan las me-
morables canciones ó acentos que precedían 
y acompañaban en éu aplicación al pecho, 
de cuyo preservativo fué un fervoroso par-
tidario el Papa Adriano V I , á cuyo fin ya 
empezaban á practicarse las humaredas con 
simples do todas clases; prescindiendo así 
mismo del azogue encaminado á eso mismo 
fin, del legítimo y falsificado mitrídate á: quo 
tanta importancia daba el inolvidabíe mé-
dico Ellain, cuya exacta composición en-
contró Lucio Pompello descrita y escrita de 
su puño y letra en su fastuoso gabinete po-
cos instantes ántes de haber sido vencido, 
cuyos simples eran las nueces secas, los hi -
gos de Cabats, las hojas de ruda y ol consa-
bido granito de sal, cuya mezcla tomada en 
ayunas bastaba para no peligrar de veneno 
ni de ponzoña durante -M horas; pasando 
por encima de estas pinceladas históricas 
y del uso que con miras tan previsivas so 
daba al traje do camelote, de la sarga de 
Arras, del tafetán, del marroquin, del terliz 
de Alemania, y do otras tolas más ti ménos 
costosas con que el fantástico Mitridates 
recomendaba que se cubrieran todas las 
clases sociales al acercarse á los apestados, 
forzoso es convenir en que para librarse to-
dos y cada uno en aquellas épocas, de pes-
tilentes azotes que afligían á la especie hu-
mana, más, mucho más que ahora, merced 
á los progresos de la higiene, según lo ase-
vera la historia al remontarnos hasta las 
epidemias referidas por Pausanias respecto 
de los jóvenes de Pratus y las mujeres de 
Argos; forzoso es convenir, repetimos, que 
en todos tiempos y lugares la desinfección 
y sus medios, ya vulgares, ya de un órden 
más elevado, han ocupado á los pueblos pa-
ra precaverse tanto do las enfermedades 
comunes, como de las endémicas y epidémi-
cas, y para sintetizarlo en una frase bien 
expresiva, para higienizar; bien entendido 
quo cuando esto llega á alcanzarse por to-
dos los medios posibles, puede decirse sin 
temor de equivocarse, que se ha llegado al 
génesis especial de un sistema de virtudes 
sociales, á cuya demostración se propone 
llegar asimismo ahora con el estudio do la 
desinfección y de los desinfectantes desde 
los tiempos más remotos hasta nuestros 
días, si la suerte no dispone otra cosa,—A. 
CARO. 
El Sr. Milá y Fontanals. 
El 10 de julio so recibió en Barcelona la 
noticia derfallecimiento en Villafranca del 
Panadós del Excmo. señor don Manuel M i -
lá y Fontanals. Las letras españolas han 
sufrido una inmensa pérdida con su muer-
te, porque el señor Milá Fontanals era 
uno de los hombres que con más ciencia, 
mayor erudición y mas levantado espíritu 
crítico se había dedicado á su cultivo en 
distintos géneros. Querido y venerado en 
España, por su saber, lo era quizás más 
aún en el extranjero, y especialmente en 
Alemania, en dondo los historiadores y l i -
teratos más insignes estudiaban sus obrasy 
so honraban en consultarlo, sosteniendo con 
él frecuente correspondencia. En la cátedra 
do la facultad de Filosofía y Letras que te-
nía á su cargo en la Universidad do Barce-
lona, desde muchos años y que ganó por 
oposición, había explicado casi siempre la 
asignatura de Literatura general y españo-
la, brillando sus explicaciones por la conci-
sión y por la solidez y abundancia de con-
ceptos. Discípulos del Sr. Milá y Fontanals 
han sido la mayoría de los jóvenes catala-
nes que hoy cultivan con provecho las le-
tras, todos los cuales aprendieron en su 
aula nociones que no habrán olvidado y 
que han sido firmo disciplina para su inte-
licrencia. 
ta todas las pruebas de que esto matrimo-
nio me volvía loco de dolor y me impulsaba 
al suicidio1? ¿Qué dice la carta de la señori-
ta de Beaumont? 
Que mi dolor la conmovía; que yo soy tan 
desgraciado que no podía resistir á la pie-
dad que yo le inspiro; que era capaz de to-
do si el matrimonio llegaba á verificarse. 
No era yo, pues, quien la aconsejaba for-
mase aquella odiosa unión, que me condo-
naba á morir, porque yo no hubiera sobre-
vivido á semejante golpe. 
¿Qué dice la carta á mi madre, osa carta 
culpable que ahora me arrepiento do haber 
escrito, por el dolor que la ha causado, pero 
que no podía ménos de escribir en el estado 
de fiebre, de exaltación nerviosa en que me 
encontraba en aquel instante fatal, cruel, 
abominable? 
Dice que yo no podía sobrevivir á la pér-
dida do la mujer amada. 
Pinta la horrible agonía del hombre ena-
morado que sabe que la mujer á quien ado-
ra va á pertenecer á otro hombre indigno 
por todos conceptos do semejante tesoro. 
¡Ah, señor juez instructor, no sé si habéis 
amado alguna voz! 
Pero si algún dia amáis; si la que posea 
vuestro corazón no puede ser vuestra; si 
sabéis que otro hombre será su marido; si 
conocéis el minuto exacto en que se desva-
necerán vuestros sueños y desaparecerán 
todqus vuestras esperanzas: entónces com-
prenderéis todo lo que pasaba en mi cora-
zón, miéntras yo contemplaba la luz quo 
brillaba en la ,cámara nupcial. 
¿Por qué estaba yo allíU 
¿No os fácil de comprende? 
¿Quién no hubiera hecho otro tanto, sin-
tiendo lo que yo sentía, amando como ama-
ba y'resuelto á morir? 
Y bien: ¿habría yo esporímentado todo 
eso; habr ía estado aro' armado de un revól-
DejaDi Manuel Milá y Fontanals varias 
importantísimas obras cujva énuiñeraclon y 
examen no es de este momento. El Diario 
de Barcelmu se honraba en contarle entre 
sus colaboradores más distinguidos, y en 
sus páginas dió á luz interesantes artículos 
en que se ocupó con singular lucidez de los 
temas literarios, entónces poco conocidos y 
ménos tratados todavía. 
Con un entusiasmo en que pocos lo igua-
laron, trabajó en la moderna restauración 
de la literatura catalana, de la que fué 
constante cultivador, así en la poesía como 
en la prosa, figurando varías veces en el 
Consistorio de Mantenedores de Juegos 
Florales, que presidió al celebrarse de nue-
vo por primera vez la poética fiesta del raes 
de Mayo, en el año 1859. 
Era Individuo de la Real Academia Bar-
celonesa de Buenas Letras, de la que fué 
celoso presidente y uno do sus más asiduos 
sostenedores; académico de honor de la 
Academia de Bellas Artos do dicha ciudad, 
por cuyas tarcas sentía viva predilección; 
individuo de la Comisión provincial de Mo-
numentos históricos y artísticos; socio co-
rrespondiente do las Reales Academias Es-
pañola y de la Historia, y miembro además 
de algunas otras Corporaciones, E l gobier-
no de S. M. lo condecoró con la Gran Cruz 
do la Real y Americana Orden de Isabel la 
Católica. 
Persona de corazón bondadosísimo, se ga-
naba cu seguida las simpatías y el respeto 
de cuantos le trataban, que veiau retratada 
en sus hechos y ou sus palabras la belleza 
de su alma. Ferviente católico, lialiábase 
ya de mucho t iempo preparado para dojat-
esta .vida, mostrando en todos los instantes, 
desdo que hace algunos meses se acentua-
ron los padecimientos do la afección en el 
corazón que le ha llevado al sepulcro, una 
tranquilidad admirable y hasta la alegría 
que sólo dan la resignación cristiana y las 
profundas creencias religiosas. Dios, como 
lo esperamos, habrá recibido en su gloria el 
alma del señor don Manuel Milá y Fonta-
nals, concediéndolo el premio á quo se hizo 
acreedor por su cristiana existencia. 
Discusión del Mensaje en el Congreso. 
(Conclusión del discurso del Sr. Gastelar). 
El Sr. CASTELAR: Señores diputados: en-
tro con toda concisión y brevedad en la úl-
tima parte de mi discurso, en qne diré lo 
que pensaba decir sobre la Union Católica 
y sobre la últ ima crisis. 
En este punto reanudo mi discurso, y d i -
go: que ó la Union Católica no significa na-
da, ó los admirables discursos é innumera-
bles folletos que desde las huestes católicas 
se han escrito, muchos de ellos contra mí, 
no tienen sentido algúno, ó la Union Cató-
lica es una escuela do reacción universal 
que ante todo y sobro todo se propone la 
restauración del poder temporal de los Pon-
tífices. Imaginaos, señores diputados, una 
utópia mayor para servida por hombres de 
un gobierno positivo y práctico; oíd á los 
sectarios de la Union Católica y veréis como 
nos quieren volver á los tiempos personifi-
cados por Inocencio I I I , que daban de sí en 
la jurisprudencia las PartócZas, en teología 
la Summa, en arquitectura las catedrales 
de Toledo y Polonia, en escultura Juan de 
Pisa, en pintura Címabuc y Giotto, en poe-
sía la Divina comedia, en las órdenes mo-
násticas San Francisco de Asís y Santo Do-
mingo de Guzman. La Union Católica quie-
re restaurar la iníluencia material del clero 
en todas las instituciones, y como clave de 
todo el edificio que se propone levantar, la 
restauración .del poder temporal. 
¡Ah, señores, qué enorme reacción! jY aún 
habéis podido oír con cierto desden á un di-
putado que os decía quo en el fondo de toda 
vuestra política palpitaba la teocracial L a 
restauración del poder temporal predicada 
por el señor ministro de Fomento, no es otra 
cosa que la negación de los seis últimos si-
glos de la Historia: la entrada do Federico 
11 en el Santo Sepulcro, el retroceso do los 
Cruzados ou Damieta, el ingreso de los Co-
lonuas ou Alemania, donde un emisario del 
rey cristianísimo imprimió su guanteleto do 
hierro en la mejilla de los Pontífices, la abo-
lición de los templarios, él cautiverio do 
Avignon, el cisma do Occidente, los Conci-
lios de Basilea y do Constanza, de donde 
huyó Juan X X I l l y so esquivó Eugenio IV , 
como los reyes absolutos de los Parlamentos 
nacionales, la tentativa de Savonarola, la 
Reforma, el edicto de Nantes, la interven-
ción ríe Richelieu en la paz de Westfalia, el 
predominio de los jansenistas, los reyes filó-
sofos y sus célebres ministros del siglo 
X V I I I ; todos estos hechos constituyen una 
serio, cuya cima está en la ruina del poder 
temporal de los Papas, demandada por la 
conciencia pública, contra cuya perfectivi-
daü so conjuraban de consuno la razón, la 
naturaleza y la historia. Ahora bion; voso-
tros los decoradores del Syllabu.s, los part i -
darios de la infalibilidad del Papa, los dis-
cípulos de la Encíclica de Gregorio X V I , 
que condenaba la Constitución liberal de 
Holanda: vosotros, que habéis repetido aquí 
las palabras de Pío I X y León X I I . I , no po-
déis estar en el gobierno un minuto sin em-
plear todos los medios que estén á vuestro 
alcance para restaurar el poder temporal 
de los Papas. V yo pregunto al señor minis-
tro de Estado: ¿qué política internacional 
cabe, qué alianzas pueden anudarse con 
ciertas naciones cuando en el gobierno se 
encuentra nada ménos que la reivindicación 
de Roma para un Soberano que no es legí-
timo soberano elegido por los legítimos ple-
biscitos de Roma:' 
Señores, en plata: ni la mayoría, ni el par-
tido fusionista, ni la izquierda, ni los demó-
cratas, ni los republicanos, ni ningún libe-
ral, absolutamente ningún liberal de esta 
Cámara, quiere una política que signifique 
la restauración de la influencia material, 
política, económica y científica del cloro; la 
mayoría aplaude al Sr. Pidal porque es muy 
elocuoule, pero no le gustan sus ideas por-
que son muy reaccionarias. Y, señores, por-
que yo me oponga al restablecimiento de la 
influencia política del clero, no me creáis 
irreligioso; seré todo lo malo que queráis, 
pero no consiento que se dude de mi religio-
sidad; yo soy muy religioso; yo soy de los 
quo quieren aliar el cristianismo con la l i -
bertad, el Evangelio con la c iencia . . . . .-No 
han de tener sobre mí extraordinaria in -
fluencia las creencias religiosas, cuando me 
he criado en pueblos, en montes, en playas, 
dondo se pasa la vida de la niñez casi en la 
iglesia, y donde, al llegar á la edad madu-
ra, al convertir los ojos al pasado, ve uno 
en todo cuanto deja tras de sí á la iglesia? 
Cuando la campana del alba os ha des-
pertado para ol trabajo y el estudio, como 
a! jornalero y á las alondras; cuando los v i -
llancicos de Navidad van mezclados con 
vuestros juegos más inocentes, y las letanías 
cantadas á la Virgen on el mes de mayo, en 
el mes en que las rojas amapolas y las ver-
des espigas van acompañadas con las pr i -
meras emociones que engendraron on voso-
tros los primeros amores; cuando, al caer la 
tarde, allá en aquellos campos hermosísi-
mos veis en los cielos enrojecidos por los a-
rreboles del ocaso la primera estrella salu-
dada por el ángel y en la ermita la Virgen 
Madre con la serpiente bajo sus plantas, las 
estrellas en la frente, los ojos estáticos, las 
manos cruzadas, la cabellera como de éter, 
con los ángeles que la acompañan y la T r i 
nidad, que la corona: cuando todo eso se os 
presenta delante, ¡ah, señores! creedme, es-
tais unidos, aunque no queráis, estáis uni-
dos á la religión que os ha dado la primera 
comunión y con ella los ideales que os han 
podido guiar en el camino del mundo, que 
han refrenado todas vuestras pasiones, que 
ver, si este matrimonio hubiera sido ol re-
sultado de la combinación repugnante que 
suponéis? 
¿Pudo tener lugar todo aquello si yo hu-
biera consentido, si yo estuviese instigado 
por Juana, si yo hubiera resuelto matar al 
conde de Noiville ántes que fuese marido de 
su mujer? 
Todo eso es insensato, y todos los hechos 
reunidos por vos, se vuelven contra la acu-
sación. 
Para ello basta probar mi desesperación, 
probar la desesperación de Juana, 
Ahora, señor juez, acude á mi memoria 
un hecho quo destruye todos los fundamen-
tos de la acusación. 
Es mi presencia, en la iglesia, en el mo-
mento de la ceremonia religiosa, mi presen-
cia, que se ha hecho constar cuidadosa-
mente y que vos me reprocháis, 
; Quc pasó en aquel instante? 
/ Tenía yo apariencia de un asesino satis-
fecho del "triunfo de su oihpresa? 
¿Tenía Juana el aspecto de esa misera-
ble que suponéis y quo pensaba que x^ronto 
se vería libro del liombre que iba á s u lado, 
por medio del crimen convenido entro no-
sotros? 
;A1 verme, la pobre niña se desmayó! 
Fué preciso trasportarla sin conocimien-
to, 
¿Hubierasido aquella su actitud, si estu-
Vierainos de acuerdo, si hubiéramos esta-
do ciertos de que no ta rdar ía en quedarse 
viudá? 
Esta lógica firme no podía ménos de dis-
gustar á M, Didier de la Tour, y de Impre-
sionarle, por prevenido que estuviese con-
tra el acusado y su supuesta cómplice. 
Pero el magistrado era un hombre hábil , 
tenaz, testarudo, que no se rendía fácilmen-
te, y qué fuerte en su sincera Convicción; 
os han traído toda suerte de esperanza.?, ,> 
que después, citando llega lo que más os 
conmueve, cuando llegan los muertos do 
vuestra familia, los muertos que subliman 
todos los grandes de la vida, f rala á llorar 
y vuestraa lágrimas se evaporan en la tie-
rra, entónces esa religión os dice: ¡Ah, no, 
no; creed, esperad, porque esos muertos no 
son huesos, no son gusanos, no son podre-
dumbre; son mariposas, que rompen sus cri-
sálidas, que vuelan y van por los espacios 
infinitos on alas de la oración al seno do 
Dios para encontrar el amor infinito, eterna 
aspiración de vuestro corazón y verdad ab-
soluta que pone abismos on vuestra inmen-
sa inteligencia. (Grandes y prolongados a-
plausos de todos los lados de la Cámara y en 
las tribmas). 
¿Qué hizo el padre Mon? Yo no lo sé, por-
que el sermón no era para nosotros; pero 
vista la poca cultura y la intemperancia u-
eual, ¿por qué no he de decirlo? de nuestro 
púlpito, quizás el gobierno tuviera razón, 
sobro todo si, según se dice, se faltó á una 
dama: alguna advertencia dobló dirigírsele; 
¿por el gobierno? do ninguna manera. Pues 
qué, ¿no hay autoridades eclesiásticas? ¿No 
tiene el clero, y sobre todo, los jesuítas, una 
gorarquía en que los unos deben obedecer á 
los otros más que los soldados; más que los 
soldados obedecen á sus jefes, porque el 
soldado entrega á sus jefes el cuerpo, y ol 
jesuí ta entrega á una persona, á quioii no 
conoce, cuerpo y alma? 
No soy partidario do los jesuítas, ni par-
ticipo de las supersticiones de los masones 
contra ellos: lo único que me subleva la 
conciencia, cuando de los jesuí tas hablo, es 
lo mucho que la órden contribuyó ¡ingrata! 
á la separación de España y Portugal, t rai-
ción que jamás puedo perdonarle España. 
Sí aquí una órden monástica predicase 
contra el gobierno constituido; si escribiese 
en uno y otro momento libros contra la for-
ma de gobierno; si concitase todas las pa-
siones, ¿qué haríais, cuando á un pobre je-
suíta lo habéis proscrito solamente porque á 
una señora la incomodaba? 
Y, señores, jmirad qué diferencia! Yo 
quiero que los jesuítas prediquen, pero que 
no gobiernen, y el partido conservador quie-
ro que los jesuítas gobiernen y no prediquen 
{Risas). 
Hay dos escuelas igualmente peligrosas: 
una que no quiere que la Iglesia enseñe ni 
religión ni moral, y otra que no quiere que 
en la Universidad se enseñe ni ciencia, n i 
política. A la primera escuela pertenecen 
los racionalistas extremos, y á la segunda 
los jóvenes y los viejos de la Union Católica. 
Señores: aún hay otro principio, y con 
esto acabo la materia de la Union Católica, 
del cual es enemigo irreconciable el señor 
ministro de Fomento: el principio de la l i -
bertad religiosa. Pues bien, señores; este 
principio de la libertad religiosa es hoy más 
sndíspensable quo nunca para fundar el 
gobierno de los pueblos, porque ol materia-
lismo ha adelantado mucho y amenaza in-
vadirlo todo. Pues bien; todas las iglesias 
cristianas, lo mismo la calvinista, que la 
griega, que la católica, tienen principios 
morales comunes, y necesitan, para deíén-
derse contra la invasión de los sofismas, ha-
cer una grande federación, una especie de 
paz de Westfalia, y esta federación no pue-
de celebrarse, ni realizarse,, sino por medio 
de la libertad religiosa. Hay que salvar del 
materialismo los principios cristianos, osos 
principios comunes á todas las iglesias, 
como los postulados de Euclides son comu-
nes á todas las matemáticas. Así es que el 
ataque deliberado ó indeliberado á la liber-
tad religiosa es una de las amenazas más 
grandes á la paz de los espíritus, y yo, que 
he pasado la mitad do mi vida combatiendo 
á loa que querían privar á la iglesia del de-
recho de predicar, voy viendo que he de 
tenor que pasar la otra mitad sosteniendo 
el derecho que á su completa independen-
cia tiene la razón. 
El señor ministro de Fomento, que suele 
ir á misa, y yo le felicito, aunque no le a-
compaüo, habrá leído muchas veces, como 
lo he leído yo, el Evangelio del Domingo de 
Páscua. ¿Y no recuerda S. S., cuando las 
mujeres de Jerusalen van allá á la montaña 
y preguntan por Cristo muerto, y los ánge-
les, quo se encuentran allí cerca de la losa, 
les dicen: "Cristo no está muerto: Eesurre-
xit," S. S. y su escuela, esa escuela neo ca-
tólica, créen que Cristo no ha resucitado; 
que está en el sepulcro do los royes absolu-
tos; quo está en la tiranía; que está en la ho-
guera de la inquisición: nosotros no; creémos 
que ha resucitado en la libertad; que ha re-
sucitado en la democracia, en el derecho, en 
el progreso; que está dondo se acaban las som-
bras v se rompe una cadena: aquella tarde, 
en que su S. S. estaba aquí, y yo pronuncié 
un discurso después del que la Cámara, ex-
tendiendo los brazos al cielo pidiendo la 
asistencia de Dios, y recordando que her-
manos nuestros, hijos del mismo Dios, eran 
llevados por las ondas del mar en los bar-
cos del pirata y del negrero, que eran sepa-
rados de sus padres, de sus mujeres y de 
sus hijos, aquella tarde, esta Cámara rom-
pió las cadenas del esclavo, y, al romperlas, 
hizo de este recinto el templo de Cristo, 
(Grandes y prolongados aplausos.) 
Dejemos á un lado las teologías y volva-
mos al mundo, á la realidad. Ahora bien, 
¿puede continuar el equilibrio inestable en 
que se halla ose gobierno? Porque vamos 
á ver, la unión católica debe querer quo el 
artículo religioso no prospere, y el partido 
conservador que prospere; la unión católica 
debe querer que los libros caigan bajo la 
antigua censura, y el partido conservador 
que sean libres; la unión católica debe que-
rer que ol clero recobro su influjo sobre la 
enseñanza superior, y el partido conserva-
dor que no recobre ese influjo; la unión ca-
tólica debe querer que la fórmula del jura-
mento sea una, miéntras que el partido con-
servador quo la actual se conserve. De modo 
que ó la unión católica mata al partido con-
servador, ó éste mata á la unión católica. 
Pero yo sé lo que va á suceder. Lo que va á 
pasar es que la unión católica ma ta rá al par-
tido conservador, porque así como la marea 
cuando sale llega al último límite de su as-
censión, cuando baja llega al último de su 
reflujo, y así como desde la crisis de febrero 
llegamos hasta el partido izquierdista, fron-
tero á la república, ahora vamos á llegar 
hasta la unión católica, frontero al carlismo. 
Y bágta ya de la unión católica. Hablemos 
ahora de la crisis. 
Señores, desgraciado país dondo la carte-
ra de Instrucción pública puede pasar en 
un dia desde un demócrata importante y 
convencido á un importante y convencido 
ultramontano. Aquí todas las conmociones 
del poder descienden de la gracia arbitra-
ria de arriba, como todas las combinaciones 
del progreso suben de los movimientos de 
abajo. Política salvadora, política previso-
ra, la política quo evitara definitivamente 
quo ol poder descendiera de arriba y la re-
volución subiera de abajo, como debió inau-
gurarse esta política, y nadie tenía tanto 
interés como yo on ello, y así lo declaré, y 
mantengo hoy mi declaración de que jamáis 
fomentaria una nueva revolución en mi pa-
tria. 
Pues bien: desde este punto de vista, pa-
ra mí la crisis de febrero ora la crisis de la 
esperanza, y la de enero fué la de la deses-
peración. Yo personalmente nada ganaba 
cuando vinieron losfusionistas, como perso-
nalmente nada he perdido cuando habéis 
venido vosotros. Yo, señores, con el ministe-
rio fusionista gané lo que estaba en sus com-
promisos, que era el resúmon de todas mis 
esperanzas en aquel período, porque yo, 
que ambiciono todas las libertades, como he 
estudiado la historia con devoción, aunque 
nada sepa, ho aprendido on la historia la 
porque era sincera, sabia oponer argumen-
tos a argumentos. 
Sin embargo, tuvo que hacer ciertas con-
cesiones. 
—Admitamos todo lo que decís—respon-
dió fríamente á Roberto.—Admitamos que 
no hayáis impulsado á la señorita deEspa-
rre á ese matrimonio con objeto de apode-
raros do su fortuna y de la de su marido; 
admitamos que ese matrimonio os reducía á 
la más extrema desesperación, á la locura, 
como vos mismo decís. 
Esto no probaría vuestra inocencia. 
Probaría, por el contrario, que habíais 
llegado á este estado de exaltación en que 
el hombre es capaz de todos los crímenes 
por .satisfacer su pasión. 
Decís quo estábais pronto á mataros por 
celos. 
Sea. 
Pero la señorita de Esparre os amaba con 
la misma vehemenciR. 
Ella lo confiesa. 
La unión que contraía la era diosa; de-
testaba á su marido. 
Tampoco lo niega. 
Sabía que estábais allí, ó al ménos, lo 
sospechaba. 
Abrió la ventana miéntras vos estábais 
en la calle. 
¿No reconocéis este hecho? 
—-Sí, señor 
-.luana, pues, debo haberos visto ú oí-
d o . . . . 
Se había arreglado de manera de quedar-
se sola. 
'Esto está probado. 
^Tal vez estaba convenido en quo ella os 
conocería, en aquel momento, tula ú l t ima 
cita 
Tal vez esa idea solo le haya ocurrido ál 
veros. 
Os ha introducido en el hotel, ó ros mis-
lentitud de las evolucíotuBs progresivas, y al 
a tender lo me he curado de todas mis anti-
ffnafl v h e n i l e s ilusiones. 
A ní «a m '0| saludó como á un albor de la 
libertad el P>Hvnimient0 de los Partido8 l i -
conmigo ningún c o ^ C ^ ^ 
contenían en su programa . ^ el par t i -
más apreciadas esperanzas, >. -niedra en 
do fusionista; yo no puse una sola ^ -,g£ve. 
su camino, aunque me incitaron ínacb*». - " 
ees á ello y principalmente el actual SüW 
ministro de la Gobernación, que ahora ño 
quiere nada con nosotros. Yo decía á su 
señoría: "no, no ataco al gobierno fusio-
nista. Si van ustedes á volver tan pronto, 
ya he do tener tiempo de acompañar á mis 
amigos en la oposición." 
Entóneos sucedieron tres cosas que yo la-
mentó profundamente; lamentó la caida del 
primer Mnlsterio fusionista como ocasiona-
da á una debilitación profunda en el part i -
do liberal; lamenté deepues y desaconsejó 
la carta de Biarritz, porque en ella veía un 
gérmen de división; y por últ imo, lamenté 
mucho más el viaje del rey á Alemania, 
porque en aquellas cortes un soberano cons-
titucional sólo puedo aprender ejemplos de 
política reaccionaria y actos de poder per-
sonal. 
Yo apoyé al ministerio fusionista, y mu-
cho más desdo los sucesos de agosto, que me 
sorprendieron, como á todo el mundo. Cuan-
do alguien me habló de un ministerio Posa-
da, combatí la idea, porque creí que no ten-
dría autoridad bastante para dominar la 
mayoría, ni resolución para podir al rey un 
decreto indispensable á su permanencia en 
el poder. 
Pero, señores, después de todo, yo com-
prendo que inmediatamente después de los 
sucesos de agosto el poder real hubiese lla-
mado al partido conservador, porque todas 
las instituciones que se creen cimentadas en 
la voluntad de la nación deben ejercitar, 
dentro de las leyes, el derecho de propia 
defensa, como yo mismo defendí á mi go-
biérno hasta dónde pude; pero los sucesos 
de agosto trajeron consigo una confesión: so 
confesó que habían surgido porque la políti-
ca no era bastante liberal, puesto que se 
dió el poder á un partido más liberal. 
Se constituyó el ministerio de la izquierda, 
y yo le apoyé también, como apoyaría hoy 
á cualquiera con tal que os fueseis voso-
tros. (Bisas.) 
Antes de que ocurriera la crisis do febre-
ro, yo le decia al Sr. Sagasta: "impida su 
señoría que vuelva el partido conservador." 
Y estoy seguro de que si el Sr. Sagasta hu-
biera sabido que tras los noventa días de 
vida del ministerio Posada habían do venir 
los conservadores, ó no hubiera presentado 
la dimisión ó hubiera admitido on ol seno 
del ministerio á los elementos do la izquier-
da; pero el Sr. Sagasta no creyó que ven-
drían los conservadores, y tuvo la abnega-
ción de resignar el poder. (Bisas y grandes 
rumores en la mayoría). 
Formóse, pues, el ministerio de la iz-
quierda, y yo tengo que decir á los señores 
Moret y López Domínguez que no se debe 
constituir un gobierno si no se sabe de an-
temano, por los medios que tienen los hom-
bres políticos para saber esas cosas, que se 
puede contar con el apoyo de una mayoría 
ó con el decreto de disolución. 
Sin contar con ese decreto, ¿se hubiera 
encargado el Sr. Sagasta, en febrero, para 
ser un ministerio de verano, ni se hubiera 
encargado en enero siguiente e l Sr. Cáno-
vas, para constituir un gabinete de invier-
no? Pues nosotros no podemos suponer que 
el Sr, Posada Herrera y sus compañeros 
aceptasen el poder para ser un ministerio 
do otoño. Sí tenían la disolución, ¿por quó 
no la pidieron? Y si no la tenian, ¿porqué 
entraron? ¡Ah, señores! Por el espíri tu do 
perdición; por aquel espíritu de perdición 
que teniendo quo elegir en I S M entre los 
diputados de Cádiz y los apostólicos, optó 
por los apostólicos; por aquel espíritu de 
perdición que en 1823 optó por los descen-
dientes de los persas, apoyados por los cien 
m 1 hijos de San Luis, contra los l i b e r a l e B ; 
oomo optó en 1843 por González Bravo 
contra Olózaga, en 1856 por O'Donnell con-
tra Espartero, en 18fiG por Narvaez contra 
O'Donell, Por ese mismo espíritu de perdi-
ción 
El Sr. P K E S I D E N T E : Creo que va S. S. 
por un camino bastante peligroso. 
El Sr. C A S T E L A K : Sr. prosidonte: ese es-
píritu es como el espíritu humano, como el 
espíritu nacional, como otros muchos espí-
ritus colectivos que no se condensan en una 
misma persona, sino que están en los suce-
sos, en los hechos históricos, en las deter-
minaciones de los partidos; yo iba á decir 
quo ose espíritu de perdición optó 
( E l Sr. Presidente hace sonar la campa-
nilla). 
El Sr. C A S T E L A K : Iba á decir que ese 
conjunto de fuerza, ese espíri tu de perdi-
ción, t e n i e n d o que optar entre los liberales 
apoyados por una democracia y los conser-
vadores apoyados por la Union Católica, ha 
o p t a d o por los últimos; esto es cuanto me 
proponía decir. 
En la última crisis so ha interrumpido la 
realización de dos cosas que vosotros mis-
mos anhelábais: la demostración de quo son 
compatibles la monarquía y la democracia, 
y la aproximación á la monarquía do fuer-
zas democráticas. Ahora sucedo todo lo 
contrario: en torno de la monarquía hay una 
concentración de fuerza opuesta á vuestros 
ideales; y tengo que añadi r que si yo fuese 
capaz de abandonar mis procedimientos, 
ya estaría realizada la unión do todos los 
partidos republicanos, con la sola excep-
ción do los defensores de la utópia; la unión 
republicana no está hecha porque yo no ce-
do, porque yo me mantengo on mi actitud, 
y en ella persistiré hasta que vea desvane-
cidas mis esperanzas. 
¿Con qué elementos contáis vosotros? Con 
el sentimiento monárquico y las bayonetas 
del ejército. ¡Ah, el sentimiento monárqui-
co! E l señor ministro de la Gobernación 
decía hace pocas tardes al Sr. Portuondo: 
¡Si vosotros no estuvistes en Alcolea! Y el 
Sr. Portuondo, volviéndose á mí, decía: " Y a 
contestará á eso el Sr. Castelar." Pues yo 
contesto que, en efecto, nosotros no estuvi-
mos on Alcolea: admito la tósis. Nosotros 
no hemos descompuesto el principio monár-
quico; no estuvimos entre los que arranca-
ron aquella abdicación á Cárlos I V ; no hu-
bo ningún republicano entre los diputados 
que declararon loco á Fernando V I I en las 
Córtes de Cádiz; nosotros no entramos en el 
palacio de la Granja para imponer á la ma-
i e s t a d real el mandato del pueblo y del 
ejército; nosotros no embarcamos en la na-
ve del destierro á la reina D ! Cristina; no-
sotros no acribillamos á balazos las escale-
ras del palacio de Oriente; no escribimos el 
programa de Manzanares, diciendo que se 
necesitaba un trono sin camarillas que lo 
deshonrasen; no dictamos aquellas palabras 
que decían: mee años de lamentables equi-
vocaciones., han introducido absurdas des-
confianzas entre el trono y el pueblo; noso-
tros no contribuimos al proceso de Olózaga; 
no fuimos á Alcoloa, porque a q u e l l a monar-
quía que apoyaban los guerreros con sus 
lanzas, y á la quo daban prestigio con sus 
laureles los poetas, aquella monarquía on 
cuyas sienes se reflejaba la corona do Dios, 
la habéis destruido vosotros; nosotros no 
hemos hecho más que traer nuevos senti-
mientos, nuevas ideasp nuevas instituciones, 
las ideas y los sentimientos que habéis de-
rrocado y extinguido vosotros. 
Quisiera tratar la cuestión del ejército; 
pero es muy tarde y quiero concluir; sólo 
recordaré la frase de aquel escritor antiguo: 
"para todo sirven las bayonetas ménos para 
sentarse en ellas." 
mo habéis entrado por un medio cual 
quiera. 
Vos tomáis una llave de la puerta de la 
calle de Verneuil. 
Quiero suponer también que ni el uno ni 
el otro, ni ámbos á la vez, hayáis premedi-
tado la muerte del conde 
Ya veis que acepto casi toda vuestra tó-
sis. 
Pero una vez reunidos, juntos los dos, es-
perando al marido, habéis decidido, ó si lo 
queréis, improvisado su muerte. 
Ibais á mataros, á riesgo de matar á 
vuestra madre. 
Habéis preferido matar á vuestro rival . 
Todo os inducía á ello; y, admitiendo el 
furor y lo agudo de los celos, la violencia 
desordenada de vuestro amor, todo esto se 
centuplicaba por la vista de la condesa, so-
la, en la cámara nupcial, pronta á recibir la 
primera visita de su marido. 
Entónces habéis perdido los dos la cabe-
za Os habéis dicho que nada os sepa-
rar ía en adelanto, y que el sacrificio empe-
zado era superior á vuestras fuerzas 
Ya veis que continúo aceptando vuestras 
explicaciones y sirviéndome de vuestros 
propios argumentos 
Entónces, vos os habéis emboscado en el 
salón, de t rás de la colgadura, on la posi-
ción que vos habéis descrito,, y con tanta 
precisión. 
¡Habéis dado el golpe! 
L a condesa esperó hasta que hubiórais 
salido por la puerta de la calle de Verneuil, 
en laque se halló impresa la sangrienta 
mané del asesino; luego esperó hasta daros 
tiempo para llegar á La calle do la Ünivor 
sidad.w.. 
¡Entónces pidió socorro! en el m e -
mento preciso! 
¡Vos acudisteis... .1 
¡Fué una falta grave! 
Seflnres, las honradas masas carlistas no 
se han sumado á vuestras fuerzas, á pesar 
do las promesas del señor ministro de Fo-
mento; los fondos públicos han bajado des-
de-que entrás te is en el poder: la tranquili-
dad moral, según dice el discurso de la Co-
rona, es tá perturbada; vuestra unidad po-
lítica es tá rota, desde que en vuestro sena 
ha ingresado la Union Católica. Represen-
tais un peligro para el Estado; un deber de 
patriotismo os obliga á dejar ese sitio, para 
que á él venga quien pueda abrir los comi-
cios, restaurar el régimen electoral, devol-
^CJ. la autoridad al Parlamento, conjurar 
las OObJ'' ^ u^tiramontanÍ8Iuo. traer la paz; 
á los es^'nw18' e / t inguir con el bálsamo de 
l a ü b e r t a d e 3 í b . f u e S ° d.0 S ierra civi l que 
habéis encendido. A 1 6 ^ 8 ese sitjo^ y 
pres taré is el mayor serv wC10 * l a Paz; nl or-
den, á la l ibertad y á la patriv?-
Ho dicho. 
Correspondencia de l "Dia r lo de la M a r i n a " 
Nueva York, 31 de julio. 
Dijo el Tribme, cuando so supo la candi-
datura nombraba Por Ia Convención del 
partida republicai^, que la c a m p a ñ a ser ía 
agresiva, esto es, qjh? dadas las condiciones 
do los candidatos, toofó lo quo ten ían que 
hacer los afiliados al part ido era enarbolar 
su estandarte y arremeter contra los enemi-
gos, 
Pero desde que la Comeüci<»¿ del partido 
democrático ha elegido por campeones á 
Clovcland y Hondricks, es ovídenío qne los 
demócratas son los que ombisten y an^nic-
ten, y los órganos republicanos los que es-
t án á la defensiva. 
E l otro dia hubo á á meeting republicano 
en ü t í ca , y al ver entre los circunstantes á 
un repúbüco distinguido que toda su vida 
habia estado afiliado al partido republicano,, 
la gente pidió que hablara. Subió el ancia-
no á la tribuna y empezó á perorar contra 
Mr, Blaine, diciendo que su conciencia no 
lo permit ía votar en favor de un hombre 
que habia faltado insignemente á los debe-
ros do integridad quo le Imponían su cargo 
público y la confianza de sus constituyentes 
Puede imaginarse la sorpresa del concurso 
que era favorable á Mr . Blaine. Algunos 
trataron de interrumpir al orador y de i m -
pedir que siguiera hablando; pero la r^spe^ 
tabilidad de sus canas y de su nombre se 
impuso al auditorio, y ésto lo' dejó continuar 
en el uso de la palabra. Este incidente y 
otros de igual índole deinuestron' induda-
blemente el curso que va tomando' laí opi-
nión pública en sus afecciones poli tico-elec-
torales. 
E l gobernador ClevelandyMr, Hondricks, 
han recibido el primero en Albany y el se-
gundo en Saratoga, la notificación formal 
de su nombramiento, quo les ha llevado una 
comisión delegada ad hoc. En uno y otpo • 
caso se ha dado al acto cierto viso de so- • 
lemnidad, en lo que cabo dentro do las for-
mas democrát icas . 
A l discurso que hizo Mr . Vilae, presiden-
te de la delegación, contestó el gobernador 
Cleveland con otro que, por ser la primera 
expresión que ha salido de los lábíos del 
candidato acerca de su nombramiento, se 
ha reproducido fielmente ©B todos los per ió-
dicos, que lo han estudiado y comentado 
cada cual á su manera. 
Pero la verdad es que Mr. Cleveland ha 
tenido felicísimo acierto en su contes tac ión, 
y varios de los conceptos que en ella ve r t ió 
han merecido ya la distinción de ser acogi-
dos como sentencias ó lemas de la hueste 
democrát ica , que á cada paso halla nuevos 
motivos para admirar y apreciar á su cau-
dillo. 
Entre los ciudadanos que andan por estos 
trigos aparentando actividad fenicia y hon-
radez espartana, hay un número considera-
ble de Bacos, Cacos' y Sát iros disfrazados 
de personas decentes. En unos la borra-
chera es e l flaco de su naturaleza; en otros 
la devoción á Mamón les lleva á poner ma-
nos sobre lo ajeno, y por úl t imo hay los 
hambrientos de la carne, quo no se paran 
en pelillos para sacrificar víc t imas á Asmo* 
deo. 
E l últ imo do los especuladores espougífe-
ros que acaba de soltar la careta es un ta-
quígrafo quo servia de amanuense á un rico 
comerciante, socio de la respetable casa d& 
Lord, Day & Lord . E l escriba so llama 
Scovil y tiene cuarenta y cinco años. Treco 
años ha servido á Mr , Day, dia tras dia, de 
secretario particular, y aunque á horas per-
didas solía presentarse Scovil en Wall streett 
en carruaje propio, y visitaba á los corre-
dores que ejecutaban sus órdenes de compra 
y venta de acciones y obligaciones, y v iv ía 
con ostentación y boato en casa propia que 
le costó $60,000 y su mujer gastaba un Injo 
deslumbrador en tocados y en p render í a , 
sin embargo, ni Mr . Day, n i ninguno de suá 
socios tenia la menor sospecha do que eso 
amanuense quo ganaba un sueldo de m i l pe-
sos anuales fuese un br ibón consumado que 
les estaba robando y falsificando la firma. 
Y digo yo por la centés ima vez: ¿eg posjble 
que estos comerciantes que tienen fama* de 
ser tan sagaces y prudentes y precavidos BB 
dejen caer tan tontamente en las redes de 
un peri l lán por incuria, por negligencia y 
por abandonó? ¿Dónde es tá esa decantada 
penetración y viveza, osa smartness de que 
so jacta el yankee, si so deja e n g a ñ a r por 
cualquier pelagatos quo tenga un poco de 
tupé y un mucho de malas mañas? 
Pues, sí señor: Scovil ha falsificado la-
firma de su principal y negociado acciones 
que lo ha sust ra ído de la caja, y las t ran-
sacciones de ose tunante ascienden á cente-
nares de miles de pesos. Por supuesto, se 
ha escapado á tiempo, y probablemente ha-
b r á ido al C a n a d á á hacer compañía á M r . 
Eno. 
No hace muchos días so descubrieron 
también irregularidades ó desfalcos en l a 
gran casa de géneros de Arno ld & Consta-
ble, y tanto el cajero como el tenedor de 
libros salieron de la casa; pero los p r inc i -
pales han querido echar t ierra sobre e l 
asunto, y por más que han husmeado los 
reporters no han podido obtener pormeno-
res. 
Hay periodistas en esta t ierra que pare-
cen haber aprendido lógica en las Batuecas, 
que tienen mónos criterio que una vaca r u -
miante y que en materia de sentido común 
no calzan tantos clavos como una m u í a 
reacia. Seguro estoy de que si á uno do 
esos faquines con ínfulas literarias y ribetee 
de periodista le dicomque el Gran Turco 
ha comprado la Perla de las Anti l las para 
engastarla en la ajorca de la odalisca m á s 
guapa de su Harén , no sólo crée l a noticia 
á pies juntil las, sino quo es capaz de p u b l i -
carla en serio, con sendos comentarios sobre 
la trascendencia política de ese acto, la v i o -
lación de la doctrina de Monroe, la genealo-
gía de la águi la americana, la comunión de 
los pueblos, el pe rdón de la bravatas, la re -
surrección del Destino Manifiesto y otras 
cuestiones de alto bordo. 
Que esto es así lo prueban ios desatinos 
de capirote quo dia tras d ía nos enjarretart 
estos periódicos al ocuparse de la cues t ión 
de Cuba, hasta el punto de que á veces nos 
hacen dudar si es un diario serio ó la histo-
ria de Bertoldino y Cacaseno lo que tengo 
en las manos. Ahí tienen ustedes el Mar-
ning Journal, periodiquillo que ha adquiri-
do una gran circulación entre la clase t r a -
bajadora, por el mero hecho de no costar 
más que un centavo; pues el otro dia des-
perdició medio columna, amen de los tipos 
que al asunto dedicó, para insertar un tele-
grama do Washington en que se relataba 
con todos sus pelos, plumas y otras señales 
zoológicas, la formación de un sindicato 
para la compra de Cuba, á tanto la vara, 
. . . E l Demasiada precaución perjtRtlica 
excoso en todo no da buenos re'sulti 
Por eso, señor Dauray, de cua lqu ie^Sgó" 
do que se vea el asunto, vos sois el asesino! 
vos solo podréis serlo, y no habéis podido1 
cometer ese crimen sin ser ayudado, sin la 
complicidad de la condesa. 
Por más que t ra té is de demostrar lo con-
trarío, siempre será evidente que solo vos 
teníais interés en la muerte del conde de 
Noiville, y que sólo un amante, por celos ó 
por codicia, podia escoger el instante pre-
ciso que fué escogido para el asesinato. 
Todas las circunstancias demuestran la 
acción de un amante 
Porque, ¿quién asesinaría al conde? 
¿Uno de sus criados 
¿Por qué? 
¿Con qué objeto? 
¿Para robarle? 
Serla un absurdo. 
Vos mismo no podríais sostener esa idea. 
El robo no ha sido el móvil del crimen, 
¿Cha venganza entónces? 
;.De parte de quién? 
Vos tenéis motivos de ódio contra el 
conde, 
Lo habéis confesado. 
Luego sois el asesino, y Mad. de No iv i -
llo, que tenia el mismo interés que vos, oa 
ayudó siendo vuestra cómplice activa ó pa-
siva, cuyo punto se aclarará . 
Respecto al extremo de si el asesinato ha 
sido combinado hace tiempo entre ámbos; 
en vuestras entrevistas, ó ha s i d o i m p r o v i -
sado en un momento dado, lo cual es mny 
posible, será un punto que los debates acla-
rarán, y sobre el que los jurados pronun-
ciarán .«oheránamente. 
w e m t m 
con ffaratttía y endoso de la casa de Roths-
child. El precio de la t i n c a s de ^100.000,000, 
lo cual viene á salir á i\cias ocho milésimas 
de peso por pié cuadrado, al no fallan mis 
cálcalos, y esto qu«i l io contado por piés 
ingleses que son ir.ayoros que los piós espa-
ñoles on todas acCpCiones do la palabra. 
El primer plaz>4> sorá ¿ e veinte millones, y 
í J ^ a t ó M^ ' i Auguat Belmont, ahijado de 
R o t h s c h i © u noviembre próximo on esta 
plaza, y después de pagado el saldo á razón 
do c i r <w niillones anuales, quedará la Isla 
Vropiedad de los Sres. Belmont, Lo r i -
' ' ' . A M , Mackey, Barlow, l íennet t (del Ite-
irakl), Warmoth y otros ricachos. Lo extra-
ño es que no figuren los nombres do Jay, 
Gould, Vanderbilt y liussell Sage, á quienes 
suelen colgarse milagros parecidos. E l Pre-
aidente Ar thur y el Secretario do Estado 
han acogido el proyecto con ©ntusiasrao. 
etc., etc. 
Hago á ustedes gracia de loa demás per-
files de oso cuadro caligráfico, y creo que 
•con lo expuesto basta y sobra para que pa-
sen un buen rato saboreando la producción 
<lo estos manuíacturoros de noticias do pa-
tente. 
Cuando amaneció el día 4 do Julio con 
una temperatura fresca, la gente so sor-
prendió como si pasaso algo extraordinario. 
Desde tiempo inmemorial tenia la fiesta de 
la Independencia fama do sor el tila m á s 
caloroso dol año, de modo que la desviación 
de su tradicional temperatura causó esta 
vez la más agradable sorpresa. Y ésta ha 
continuado desde entonces, al ver que so ha 
establecido un nuevo régimen on las regio-
nes meteorológicas) pues durante el mes de 
ju l io hemos gozado do una temperatura 
fresca, con algunas noches en que el fresco 
rayaba on frió, hasta el punto do que so han 
perjudicado los dueños de hoteles en las 
poblaciones veraniegas do la costa, que ban 
estado poco monos que desiertas. Diriase 
quo la maquinaria dol tiempo está descom-
puesta, ó que el aparato calórico no funcio-
na cómo solía; de lo cual solo tenemos mo-
tivo para, i-egocijarnos. Sin embargo, es 
general la opinión de que en agosto y so-
tiombro fcorán muy fuoitos los calores.' 
Los vapores do Europa llegan atestados 
iajoi'os, que regresan ántes del tiempo 
' brado, por temor del cólera. En 
cont inúa inmejorable la salud 
cual ÜÓ impide quo so hayan 
^ s í g a h tomándose medidas pre-
eontra toda invasión de la epido-
aqui á pocos dias se reuni rán en 
Washington varios delegados de las Jun-
las^do Sanidad do diversos Estados do la 
ü ñ i o u , con el objeto de celebrar una confe-
roncia que conduzca á la adopción do me-
didas sanitarias on los puertos do la costa 
del At lán t ico y del Golfo. Aquí en la ciudad 
el Departamento do limpieza pública está 
mostrando una actividad inusitada que lo 
lleva á l impiar una y hasta dos veces al 
dia, algunas calles que haco tiempo no so 
veían acariciadas por la escoba. 
Aqu í va un manojo do noticias sueltas: 
l i a expedición á r t ica que ha salvado al 
teniente Greeley y á sus compañeros, ha 
costado al gobierno americano cerca de 
$700,000. Los gastos se habían presupuesto 
on medio millón. 
E l Presidente Ar thur , acompañado de su 
hija, de su hermana, de su secretario par-
ticular y del subsecretario de Estado, llegó 
hace pocos dias á Nueva-York, y sa ldrá el 
«abado para las mon tañas Catskülj donde 
descausará do sus á rduas tareas, pescando 
truchas on los lagos y riacbueloa que abun-
dan en aquellos montes. 
_ Ayer so verificó on los salones do Delmó-
íiico el banquete cou que la colonia hispauo-
amerieana obsequió al Dr. Zaldívar, Presi-
dente de la República del Salvador, y al 
que asistieron, además del Sr. Cónsul gene-
ral de E s p a ñ a y do los cónsules de varias 
repúbl icas hispano-americanas, algunos dis-
tinguidos comerciantes que tienen negocios 
con las Amóricas españolas. L a cordialidad 
que reinó durante el acto halló expresión 
en loa brindis que se pronunciaron. E l p r i -
mer magistrado dol Salvador sa ldrá m a ñ a -
JVa para su patria llevando grato é impere-
'cedero recuerdo do su viaje. 
Ha fallecido, á la respetable edad do se-
tenta y cinco años, el muy conocido cuanto 
apreciado comerciante de esta plaza, Mr . 
Royal Pholps, uno do los patricios más dis-
tinguidos de la metrópoli , por cuyos interc-
aes mercantiles y sociales ha volado como 
vice-prosidonte do la Cámara de Comercio 
y do la Sociedad Histórica. Mr . Pholps hizo 
su fortuna en sus mocedades, en la América 
del Sur, principalmente en Venezuela, don-
do casó, y á esta circunstancia y á las im-
portantes relaciones mercantiles que tenía 
con los países hispauo-amoricanos la casa 
do comercio do Maitland, Pholps y C*, una 
Hle !as más respetables de esta plaza, de 
vVuo eva sócio el difunto desde el año de 
1847, debe atribuirso ol que fuese muy co-
nocido y estimado entro la colonia hispano-
americana de esta metrópoli , y que se le 
hubiese elegido como tesorero de la Socie-
dad que so formó para costear un monumen-
to á Cervantes. Mr . Pholps deja una fortuna 
gue se conta rá por más de seis cifras. 
Hoy cumplo la friolera do ochenta y un 
años el infatigable inventor y afamado in-
geniero, cap i t án Jo bu Ericson, á cuya in-
ventiva debo la arquitectura naval un gran 
numero do ingenios do guerra, y la ciencia 
varias máquinas do gran ut i l idad práct ica, 
así como la resolución do no pocos problc 
mas especulativos. Mr . Ericson no siento 
-el peso de los años, por el contrario, dice 
•que es t á cu la tlor de la vida, y así debe ser 
según lo que trabaja y según la actividad 
do su alma y de su cuerpo. So acuesta í 
media noche y se levanta á las siete, y dos 
pues de tomar su baño y su almuerzo y de 
hacer sus cuotidianos ejercicios g imnás t i -
cos, so dedica cou asiduidad á las diversas 
tarcas que ocupan su atención en la ac túa 
lidad. Tna de ellas es la determinación 
exacta de la temperatura del sol, la cual, 
según los experimentos que ya lleva hechos, 
es de algunos millones de grados. Mr . Eric-
son os, sin disputa, una dé las figuras más 
notables de este siglo. 
K. L E N D A S . 
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—Según se nos informa, on el dia do hoy 
m han satisfecho por la Tesorer ía General 
do Hacienda los babores y atrasos de la 
fragata de guerra Concepción, la cual se 
dispone á zarpar dentro do breves días para 
la Península . 
—Por sust i tución reglamentaria se ha 
hecho cargo de la Subintendencia General 
de Hacienda nuestro antiguo amigo el i n -
teligente y laborioso funcionario Sr. D . Ale-
jandro Bermudoz Reina, Jefe de Adminis-
tración de la Intendencia General. 
—Damos las m á s expresivas gracias al Sr. 
Luzá r r aga , celoso cap i t án dol vapor mer-
cante nacional Guillermo, quo procedente 
de Santander en t ró en puerto ayer tarde, 
por los periódicos de la Pen ínsu la que uos 
ha proporcionado y cuyas fechas son las 
mismas que recibimos ayer por la vía de 
Nueva-York. E l Guillermo viene á la con-
signación de los Sres. Deulofeu, hijo y Cí 
—Ha cesado en la colaboración do L a 
Alborada do Pinar del Rio el Sr. D . Enrique 
Barrientos. 
- - E l vapor fraucés Ville da Saint Nazaire 
salió de Puerto Rico cu ol dia do ayer 5; 
l legará á esto puerto en la tardo del 9 y 
seguirá viajo para Veracruz al siguente 
dia, 10. 
—Ha sido nombrado Alcalde Municipal 
do Matanzas el Sr. D . Ignacio Novo, quo 
desempeña en la actualidad dicho cargo 
interinamente por sust i tución reglamen-
taria. S 
— E l Ayuntamiento de esta ciudad ha a-
prpjaado las bases para la organización del 
o'rsonal de servicios sanitarios. 
—Se ha acordado por el Ayuntamiento de 
esta ciudad quo se cite á la j un ta municipal 
para darle cuenta del presupuesto ordina-
rio dol comente año económico, que ha de-
vuelto el Gobierno c iv i l á fin de hacer en él 
algunas modificaciones. 
—Hemos recibido el primer número del 
periódico semanal, de agricultura, comer-
cio, industria, navegación, operaciones, no-
ticias y anuncios mercantiles en general, 
que con el t í tu lo L a Si tmcim, h a comenza-
do á publicarse on la Isabela de Sagua. 
Devolvemos el saludo que dirige á la pren-
sa, y le deseamos prosperidad en su em-
presa. 
—Según telegrama recibido por los Sres. 
Deulofeu, hijo y C% consignatarios en esta 
plaza del vapor mercante nacional Eduar -
do, esto buque salió ayer de Santander d i -
rectamente para esto pniír to. 
—En el vapor-correo Gataluña, que salió 
en la tarde de ayer para la Península , se 
remitió a l ministerio de la Guerra la pro-
puesta reglamentaria del Cuerpo de Secoio-
es Archivo d e esta Isla, en la que se con-
t l ta para capi tán , oficial primero, al te-
ente D . José Blanco Clavero, y para 
\iente, oficial segundo, al alférez D . José 
^cía Mateos. 
-Por telegrama d o la Dirección general 
•^.stracción mi l i ta r recibido en la Capita-
n i , - e n e r a l d e esta Isla, e n el d i a d e ayer, 
s^ >e que h a s i d o aprobada l a propuesta 
P ^ l f ó r e z d e o n c e alumnos d e la Acade-
m i a e s t a l e l a , p o r Real O r d e n d e l a m i s -
"""p e l epígrafe "Expor t ac ión d e m a -
^9ra-pubhca l o siguionto JEl P a í s d e I 
fea^írítus: 
lo referente á la valiosa riqueza que exist© 
en los bosques este Término Municipal 
y los circunvecinos, y que quizás por conse-
cuencia de la escasez de recursos que des-
de hace algunos años se esperimenta, no se 
explota como fuera de desear. 
Sin embargo, por los datos que tenemos á 
la vista, vemos que en el presente año han 
llegado al puerto de T ú n a s 4,177 piezás 
de caoba y cedro con 1.310,15S piós, para 
nuestro amigo D. Salvador Fluriach; can-
tidad superior á la que en anos anteriores 
había llegado á dicho puerto. 
Desde jul io del 83 hasta la fecha, han ve-
nido á cargar maderas A T ú n á s 8 buques 
extranjeros, con 2,584 toneladas de medi-
da, y son los siguientes: 
Bergant ín inglés Mary Rice, con 218 to-
neladas. 
Bergantin americano Orbit. con 297 id . 
Goleta americana Hekn T. Eolway, con 
212 id . 
Goleta americana E m m a M. Fotí, con 
195 id . 
Bergan t ín inglés Albín KeUy, con 325 id . 
Bergant ín americano Y . L . Sonen, con 
474 id. 
Barca americana Adela üaster, con 413 
idem. 
Bavtá hóruega Hólmeslrand, con 410 id . 
En cambio, para exportar azúcar sólo 
podemos hacer mención de tres buques, 
uno do los cuales ha llegado al vecino puer-
to hace pocos dias, ó ignoramos en detalle 
la carga de dicho fruto que hayan llevado, 
aunque la consideramos de escasa impor-
tancia.,, 
—Han sido destinados: dé ayudante de 
campo dol Excmo. Sr. Comandante General 
de Pinar del Rio, el comandante D . Alvaro 
Arias Martínez; al batal lón de Arti l lería á 
pié, el alférez D. Pascual Eico Pitach; á las 
oficinas de la intendencia Mil i tar , como au-
xiliar de la misma, sin dejar de pertenecer 
á la nómina de reemplazo, el teniente de 
Caballería D . Luis de León y de la Torre, y 
á la nómina de reemplazo de esta provincia 
el comisario de guerra D. Podro Martínez 
Gran. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula, al capi tán de Caballería D. Alejan-
dro Koeniug Neubaner. 
— E l dia 4 de agosto se han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $2,211-75 siendo el total hasta 
la fecha $37,74(>-00. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han roeauclado el dia 4 de agosto, 
$30,083-33, por derechos de importación, 
exportación, navegación y multas é impues-
tos sobre bebidas. 
U A C I S T I U L A B 
N O . M U U A M I E K T G . — C o n motivo do la l i -
cencia concedida por el Gobierno General 
al Sr. D . Cárlos Navarreto y Romay, rector 
de la Real Casa de Beneficencia y Materni-
dad, ha sido nombrado para desempeñar 
interinamente dicho cargo el Sr. Dr. don 
Joaqu ín Laudo que lo tuvo en propiedad 
durante el año de 1882. 
T K A I ' K O D E G U A N A R A C O A . — P o r segun-
da y ú l t ima vez se pondrá en escena maña-
na, j u é v e s / e u el coliseo de la villa de las 
lomas, la obra titulada Los Hijos de la Ha-
bana. También se represen ta rá E l número 
siete y se can ta rán varias guarachas. 
Nufcvo L I C E O . — E l már tes por la noche 
tuvimos el gusto de asistir al Bazar del 
Nuevo Liceo, en cuyos salones se solazaba 
una variada y numerosa concurrencia. 
Si por cada persona que entra en ese Ba-
zar, recaudara éste veinte y cinco centavos, 
los fondos del instituto prosperar ían mu-
cho. 
Se nos dice que ya se han establecido 
cuatro mesas de tresillo; y que en esta se-
mana so establecerán las de lectura de revis-
tas y periódicos, en salones dispuestos al 
efecto, aunque provisionalmente. Muy pron-
to so colocaríín los billares. 
En breve se anunc ia rá al público la nue-
va forma que ha de darse al Bazar, en los 
pocos días que le restan de oxíetencia. 
N O T I C I A S A R T Í S T I C A S . — D o una carta de 
Par ís , publicada por un diario madr i leño 
do ú l t ima fecha, tomamos lo siguiente: 
''Trescientos mi l francos de abono tiene 
ya asegurado el Teatro Italiano, que en la 
próxima temporada se l lamará Teatro I n -
ternacional. 
Maurel, después de luchar con todo gé-
nero de contrariedades, ha r á , estoy seguro, 
una temporada brillante. 
Desde luego el primer mes será excep-
cional. La Pat t i se dejará oír seis veces. En 
seguida vendrá la Sembrich y con esto y 
el estreno del Richard I I I , de Blavet y Sal-
vaire, la temporada promete ser, como d i -
cen los italianos, estupenda. 
No tiene, por otra parte, nada de extra-
ño. A Maurel le quiere todo el mundo en 
Par ís . Es, no Bolamente un artista notable, 
sino un parisién de la buena raza. L a pren-
sa es tá siempre á su lado, y los artistas no 
han tenido por qué quejarse de él durante 
la temporada pasada. 
De I ta l ia escriben que Roberto Stagno 
tiene proposiciones para los teatros de Ña-
póles y Roma por toda la temporada; pero 
en esta úl t ima población no so sabe quién 
será ol empresario. Decíase que pre tendía 
serlo el maestro Lago, secretario, inten-
dente, consejero, acompañante , cajero y 
sombra de Gayarrc. 
Algunos abonados han pedido á Maurel 
ol ajuste do Masini, pero no hay nada ter-
minado. 
Tampoco es un hecho, como algunos pe-
riódicos han dicho, el ajuste de la saladísi-
ma Elena Sauz, que baria xina Cármen sin 
r ival , y que es tá deseando volver á la esce 
na, de' la que no debió haber desaparecí 
do.-
L A S C A L L E S . — N o pasa un dia sin que re 
cibamos ocho ó diez esquelas, rogándonos 
que pidamos la composición do otras tantas 
calles de la ciudad. Para complacer á to 
dos los comunicantes sería necesario crear 
en el D I A R I O una sección ad hoc titulada 
Vías públicas; y como esto no es posible, 
vamos á salir del paso, dirigiendo al señor 
inspector del ramo respectivo la siguiente 
instancia: 
Señor ilustro. 
Del pueblo padre. 
Honra y modelo 
De concejales, 
A vos acude 
Sumisa y grave 
La Habana entera, 
Que llora á mares 
Por los digustos 
Que la combaten. 
Y pide en coro, 
Lanzando al aire 
Seis mi l doscientos 
Cincuenta ayes, 
Que se le admita. 
Por lo que vale. 
Esta demanda 
Muy respetable: 
Quo so reformen 
Todas las calles. 
Porque es tán todas 
Intransitables. 
P L A Y A B E M A R I A N A O . — P a r a la matinée 
gue debe celebrarse el domingo próximo en 
la glorieta de aquel pintoresco caserío, rei-
na extraordinaria animación entre la juven-
tud elegante de ámbos sexos. Sabemos de 
varias hechiceras beldades que d a r á n con 
su presencia poético realce á la fiesta men-
cionada. 
D E S I N F E C T A N T E S . — C o n motivo de' la a-
parícion del cólera asiático en algunas po-
blaciones francesas é italianas, es tán salien-
do á plaza muchos desinfectantes á cual 
más activo y eficaz; pero ¿á qué ninguno de 
ellos es capaz ds acabar con la peste que 
despiden las máquinas de la línea urbana 
del Carmelo? 
C U E S T I Ó N D E P E L O .—L a escena pasa en-
tro dos hombros verídicos: 
—Pues, como decía á usted, tuve una vez 
tanto miedo, que los cabellos se me eriza-
ron de ta l modo, qüe el sombrero so me sa-
lió de la cabeza. 
—Eso no es nada, comparado con lo que 
me sucedió á mí. Tuve una vez tal susto, 
que la cabeza se me subió encima de los ca-
bellos y desde ontónces soy calvo, 
como puedo V d . ver. 
U N N U E V O M I C R O B I O . — C a d a dia se des-
cubre en Francia un nuevo microbio. 
Mr . Laveran, módico mayor y jefe del 
hospital de Gros-Paí l lon en París, ha des-
cubierto ahora el microbio de la fiebre in-
termitente, dirigiendo al efecto una Memo-
ria muy detallada al Consejo Superior de 
Sanidad, que la someterá á la Academia de 
Medicina. 
Esto microbio —visible al microscopio or-
dinario, quo aumenta como es sabido 350 
veces las dimensiones de los cuerpos—afec-
ta sucesivamente tres formas. 
L a de un arco en cuya superficie apare-
cen circulitos blanquecinos apónas visibles: 
una membrana igualmente casi impercepti-
ble une los dos extremos del microbio como 
la cuerda de un arco une sus dos extremi-
dades. 
L a segunda forma es redonda, y los circu-
litos blanquecinos aparecen en su dorso, pe-
ro afectando la forma de un segundo circu-
lo encerrado en el primero. 
En su tercera forma desaparecen las mem-
branas y accesorios del microbio y entónces 
es m á s fácil de confundirse con los glóbulos 
de la sangre. 
T E A T R O D E IBIJOA.—Varios amigos del 
Jóven D. Bamon Clausolles y Sorrapiüan», 
el intrépido catalán que dló en el circo de 
Janó la IbattiUíí de v ü a í P P } W > I?aü9íi(2a' 
derrotado por el público, han combinado 
una función extraordinaria, á fin de que con 
su producto le sean á aquel ménos doloro-
sas las beridas recibidas en los bolsillos. 
Dicha función tendrá efecto el próximo do-
mingo, en el nuevo teatro de írijoa, con 
arreglo al sigUiédte prograiila: 
1? Siñfohía por la orquesta que dirige el 
maestro D. Cárlos Ankorman. 
2o Estreno de la bellísima tragedia en 
3 cuadros y en verso, del laureado poeto ca-
ta lán Excmo. Sr. D . Víctor Balaguer, t i t u -
lada L a s Esposallas de la Morta. 
3? La. preciosa comedia en un acto y en 
verso, original delSr. Santiestéban, titulada: 
L a mujer libre, desempeñada por las actri-
ces Sras. Geli y Suarez y los Sres. Sampere 
y Oliva. 
4o E l chispeante fin de fiesta, quo tan 
aplaudido ha sido siempire que se ha puesto 
en escena, intitulado L O $ dueéruehos, en 
cuyo desempeño toman parte las actrices 
Sra. Gelí, Srta. Vil lar y Sres. Sampere y 
Serra. 
A U T É N T I C O . — O h amigo encontró á otra 
que iba acompañado de un hermoso perro. 
Después de los saludos acostumbrados, dijo 
el primero al segundo: 
—Lindo porro, ¿cómo so llama? 
—Atíla. 
—Pues bien, no es perro, sino perra. 
—No tal , es perro. 
—Entónces, chico, ¿por qué lo has puesto 
nombre de mujer? Har ías mejor en llamarle 
Atílano. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido el Bo-
Ictin Oficial de los Voluntarios, E l Eco de 
los Dependientes y E l Adalid. 
T A R J E T A S D E GUSTO .—Lo son, á no du-
darlo, las que ha recibido recientemente la 
acreditada imprenta y l ibrería de L a Pro-
paganda Literaria, para los más diversos 
usos, de todos los t amaños , formas y pre-
cios. Los caprichofios y elegantes dibujos 
que las adornan, la multi tud de aplicacio-
nes quo pueden dárseles, desde la, felicita-
ción al banquete, el baile, el anuncio, etc., 
hacen de L a Propaga/nda Literaria, por 
esa remesa aumentada con bonitos cromos, 
álbums, figuras de papel, etc., un bazar do 
la elegancia, que deben visitar las personas 
de buen gusto. 
P O L I C Í A — U n vecino de la calle de Com-
postela lo pidió auxilio á una pareja de Or-
den Público, para que detuviese á un mo-
reno, que durante el dia de ayer le habia 
robado de su domicilio uurevó íver y varias 
Siezas de i'opa. E l detenido fué remitido al uzgado Municipal del distrito de Belén, 
para que se procediese á lo que hubiera l u -
gar. 
— A la voz de ¡átaáá! fué detenido en la 
calle do Aguiar esquina á Lamparilla, un 
individuo blanco, el cual había estafado de 
un entablecimiento del Mercado de Cristina 
dos arrobas de judías , que habia pedido á 
nombre de un marchante de dicho estable-
cimiento. 
—Un vecino de la calle de Aguiar se que-
jó al Delegado de su distri to de que duran-
te la noche de ayer le habían robado de su 
habitación un pantalón, el cual tenía en uno 
de los bolsillos varios documentos de im-
portancia y 4o pesos on billetes del Banco 
Español. 
—En la casa de socorro correspondiente 
al primer distrito fué curado de primera 
intención un individuo blanco, que presen-
taba dos heridas en el hombro izquierdo, 
las cuales le fueron inferidas, en la plaza 
dol Polvorín, durante la noche de ayer, por 
dos individuos blancos que lograron fu-
garse. 
—Por portar un revólver, fué detenido, 
en la calle de Riela esquina á Monserrate, 
un pardo vecino accidental de un hotel del 
segundo distrito. 
—Fué preso un jóven de 17 años por es-
tafa de un tablero con dulces á un vecino 
do la calzada de San Lázaro. 
—Un vecino de la calle de la Concordia 
fué remitido al Castillo de la Punta, por ór-
den del Juez Municipal del distrito del Pi-
lar , para que cumpla 4 dias do arresto. 
R U O G H O N R A T S Muertei de los ratonos.—Des-
t ruye loa ratones, loa escarches, las moscaa, las h o n n i -
gas, las chinches de cama, loa escarabajos, loe topos, 
loa iusectoB.—Unico Agento en Cuba, D . Joaó Sar rá . 
1 
E X P R E S I Ó N D E G E A T i T U D . - ( P r o v i n c i a de 
Santo Domingo) C U M R A , A b r i l 18 do 1881. 
Sr. D . Fermín Goussard, farmacéutico, Sto. 
Bomingo. Muy Sr. mío y amigo:—No puedo 
ménos de darle repetidas gracias, por ha-
berme indicado el uso do las Pildoras de 
Brístol, para la terrible afección que hacía 
más de cuatro años venía minando mi exis-
tencia y destruyendo mi salud, con perjui-
cio de mis intereses, porque me encontraba 
inutilizado para el trabajo. 
Apónas tomó la segunda caja, pude con 
placer entregarme á mis ocupaciones, to-
mando la plaza que estaba á mi cargo, la 
de ingeniero mecánico de esta oficina y hoy 
gracias á Dios y al Doctor Brístol, mi salud 
se encuentra en tan buen estado como cuan 
do vine de Francia, mi país. 
Las afecciones del h ígado y otras anoma 
lías que sentía han desaparecido completa 
mente. 
Con recuerdos do grati tud me suscribe de 
V. con la mayor consideración y agradeci-
miento como su buen amigo y paisano. 
J. D E V A U X . 56 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
¡¡ATENCION1! 
GilLLETERll, PAFETERIA \ D B W t t t 
D E 
S A N T O D O M I N G O , 
« a , O B Z S F O 1 3 2 . 
EL EXQUISITO 
C A F É M O L I D O A 7 0 C E N T A V O S B . B . L I B R A . 
Tenemos el gnsto de participar & nuestros constantes 
favoreoedoroa y al públ ico en general, que en v i r t u d de 
ía baja del premio del oro, y deseando tavorecer los i n -
tereses do nuestros consumidores hemos determinado 
rebajar el precio del C A F É M O L I D O , á razón de 
centavos billetes Banco la l ibra . 
E n su oansecunneia y del mismo modo hemos rebejado 
loa precios do todos los articnlos qne expendemos, siendo 
estos de superior calidad. 
Tenemos un surtido tan extenso como variado; para 
cuyo efecto, la casa tiene un sócio en Europa dedicado 
exclusivamente á remitirnos todas cuantas mercanc ía s 
sean suficientes á satisfacer el gusto de nuestros dignos 
consumidores. 
3^, O B I S P O 32. 
On. 827 P •i-Ga 4-6d 
SALON PASAJE 
Peluquería y Barbería 
P R A H O 97, 
JUNTO A L GRAN H O T E L . 
Abierto nuevamente oste espacioso y ven-
tilado salón, su dueño lo participa á su n u 
merosa clientela y al público en general. 
12314 P 3-6 
L A Z I L I A 
Compostela 42. 
Avisamos por tercera y ú l t i m a vez á loa tenedores de 
las papeletas n ú m e r o s 2,217, 2,280, 2,296, 2,375, 2,387, 
2,214, 2,235, 2,407, 2,265, 2,455 y 2,423 & los cuales conce-
demos ocho días mas para recogerlas prendas que dichos 
documentos tienen, de no hacerlo se p o n d r á n á la venta. 
Habana. 2 de agosto de 188i.—AÍ6«rto L a e m r á n y O? 
12128 P 8-3 
f i n o s m m m . 
PEREZ, 0RTIZ Y C0MPa 
Únicos receptores de las acreditadísi-
mas marcas 
P U R E Z A 
FLOR DE NAVARRA, 
E N C U A R T O S Y G A U R A T O N E S . 
M U R A L L A 105. TELEFONO 387. 
25-19 J l 
IA LEGITUHIBiD 
EL NEBRO BUENO. 
R E A L F A B R I C A D E 
CIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
¿ D E 
Prudencio Rabell. 
Se part ic ipa a l p ú b l i c o que 
esta acreditada fábrica se h a 
trasladado d é l a calle de las F i -
guras n? 26 á l a hermosa casa 
construida á p r o p ó s i t o en el 
Paseo de T a c ó n (Cárlos T U ) n ú -
mero 193. 
CORREO APARTADO N. 117. 
T E L E F O N O Ns 1,016. 
OliONUjA KJBLÍOTOSA, 
R Í A r D E A(iosm 
San Gayetano, frtndador «le loa cléi igos rugulai-e» l ' ea-
tlnos, v ¿ a n Alber to de Sicilia, tonfe^tir. ,. 
San Cujretauo Tiene, jcohfosor de, lo í clferiKos reffula-
res. Nució nuestro santo el año 14K6. Sn padre se l lamó 
Gaspar de Tiene, y su madre M a r í a Porta, ámboa más 
recomendables por su eminente v i r t u d nu© V0T 8X1 i lns -
tre nobleza. Cayetano, ol cual cou singular confianza en 
nios reatablecit'» en SUH hijos la pr imi t iva vida de loe 
apóstoles , y esclarecido en milagros en t regó dulcemente 
su espiri ta al Criador, en ísTftpolea, el dia 7 de Agosto del 
afío «lo .1517, á, los 67 de su edad, y á los 23 de la funda-
ción de su órden. E n t e r r ó s e el santo cueroo con grande 
solemnidad en su Iglesia de San Pablo de Nápoles , don-
de se conserva hasta el dia de hoy con la mayor venera^ 
clon. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misan SoUmnes.—Bn San líjcolá-s la del Sacramento, de 
7 48; en la Catedral, la de Tercia, á las «i: y en todas las 
iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, do bora; 
en la mayor parte de los templo» la de costumbre <X>D-
f u me 8^ ha publicado. « 
l l i l A Ü E S A P R M W D E P A l j ' l A . 
El'&omliDgo 10 del contento; á las ocho do la mañana, 
se ce lebrará la Solemne fiesta «iao anualmente se con-
sagra á la San t í s ima Vi rgen <íe las í í i evos , con misa 
cantada 6 toda orquesta y sermón: y Salve la v i sper» al 
osenrecer.—Habana, Agosto 6 do 1884.—El Capellán, A l -
fredo V. Caballero. 12381 4-7 
O R U E N D E L A P L A Z A 1) E L 6 D E AGOSTO 
D E 1884. 
Servicio para el dia 7. 
Jefe de dia.—El T . Coronel del ba ta l lón Igciiieros do 
Volnntwioa D. Manuel •) orez. 
Visi ta de hospital.—Bon. de Ar t i l l e r í a . 
Médi(X) para los b a ñ o s — B o n . de Ingenieros. 
Cap i t an í a general y Parar- > Batal lón de Ingeniroa de 
da > Voluntarios. 
Hospital mil i tar .—Batal lón de Ingenie ro» . 
Bater ía de la Eeina .—Art i l lor la de E jé rc i to . 
Retreta on el paseo frente al Circulo i l i l i t a r por las 
música» do los Regimientos do Arl i l le r ía , Ingenieros y 
Bon. Cdres. de Isabel I I . 
Avu«iante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l IV de 
la Plaza D . Francisco • ' e rveró . 
Imaginaria en la idem.—El 2? d é l a misma D. G r a -
cillaBO Baez. 
^1 r - ^ . . ^ r i Qo^f,,,,,^ VJavor. kf^tiln 
Í 8 J I Í 
• < a o ps' 
5 i í0 
I t i O O O O 
r O M U N I C A D O S . 
Sr. Director del Dumo UK bA MAKINA, 
Muy señor raio: ho leido en su aprociable periódico un 
comunicado referente á una operación ds liüírocele prac-
tica*^ por ol Dr. Garganta y tengo el mayor gusto en 
uni r mi manifesf acioii á la del Sr. T u s á s , pues sufr ion-
ilo yo do igual padecimiento acabo do verme radicalmen-
te curado por el sencillo procedimiento del citado doctor 
Garganta. 
Dov a "Vd. autioipadamerite las gracias v me ofrezco 
de V a f e c t í s i m o s . S. Q. B. S. M . 
A . LUtwas . 
11882 8-30 
AVISO. 
Por fallecimiento de mi socio D . Manuel Garda A l o n -
so, su viuda D i Tolesfora ÍTuñoz so adludica los «lere-
chos que aquel tenia on la Sociedad do Manuel G a r c í a y 
Sobrino, la cual ha sido disuelta por «jaoritura de hoy 
ante 1). Bernardo del .Tunco, quedando Separada de ella 
dicha Sra., y el que susoribo hacho cargo do la l iquida-
ción social y único (bieño de los bienes do la referida 
Sociedad. 
Ruego á V d . se sirva dlspeuearrae la misma confianza 
que i l mis antecesores.—B. h. M . 8. S.—Gum-trcñndv Oar-
cia, Oueroo. 
Santiago de las Vegos, Julio 24 de 1884. 
12143 10-3 
A N U N C I O S . 
¡EN 3 4 H O R A S ! 
Se liacen vestidos de todas clases para 
señoras, con el buen corte y elegancia 
qne tiene acreditado esta casa. 
Gran Taller de Modista 
^ L A F A S H I O K A B L E , " 
92, OBISPO 92. 
C n. 761 8-20 
C. Dalmau. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Cura los entuertos á las señoras que d e s p u é s de BU â -
lumbramlento padecen do elloa. Kecibe a las señoras 
enfermas, es tér i les ó embarazadas, que deséen consul-
tarse; de 1 & 3. San L á z a r o 221. 12303 1.V6 
ANTONIO I V E R N Y SAÑUDO 
A B O G A D O . 
Obispo 53 (altos):—Consultas do 12 A 3. 
122C0 2(;-5as 
C H A G U A C E D A . 
Dent is ta de C á m a r a de S. M. e l 
Rey Alfonso X I I . 
Pr. en Cirujía Dental por el Colegio 
de Pénsilvania E. U. 
Tiene el honor de poner en conocimiento de sn mune-
ros» clientela y del públ ico on general que hab iéndose 
restablecido d'e sti enfermedad, desde el día de hoy se 
encuentra al frente de su gabinete de operaciones. 
To<lasla8 operaciones se rán practicadas por el i leutis-
ta Chajraaooda y aplica toda clase do anas t é t i co para no 
sentir dolor al que lo p i d a construye toda cla9e de pie-
zas por todos Ies sistemas conocidos hasta el dia; los pro-
cios al alcance de todas las fo r tunas .—AGUIAR 110. 
Horas do consulta de !) d é l a maflana á 4 do la tarde. 
Los pobres g r á t i s de 4 á 5 de la tarde. 
12036 8-1 
DR. ABRAHAM P E R E Z MIRO, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 63, altos. 
11259 
Consultas do «loce á dos. 
2G-5ag 
D r . J . A . T E R R Y , 
H O M E O P A T A . 
S A L U D N . 4 7. 
12248 
C O N S U I / T A S D E 1 1 A 1 . 
15-5ag 
Mine. Josefa Bajac . 
Comadrona francesa de 1? clase de la faculta«l de Paris, 
ofrece sus servicios en la callo do la Indus t r ia n . 110 A . 
Sus precios al alcance de todos. Indus t r ia 110 A . 
m 2 7 2ft-30jl 
PASCUALA B A C A L L A O . 
COMAUROKA FACULTATIVA. 
Ofrece BU» servicios en la calle do Someruelos n ú m e -
ro IT, entro Corralea y Apcdaca. 
11043 15-30 J l 
D R . J O A Q X J Í Ñ S I Q - A S H O A . 
MÉDICO-CIRL'JAKO DE IyA FACLXTAD DE FABIH. 
Estrella 25. Consultas de 12 á 2. 
11958 15-30 
M A T I A S M A R Q U E Z 
A B O G A D O . 
S A N I G N A C I O S 
Bufete. 
C. 789 
I N Q U I S I D O R 4 6 
Domicil io. 
30-29jI 
C A R L O S A. S I E R R A , 
P R O C U R A D O R . 
Jesns «leí Monto n? 344.—Colegio do Escribanos.-
11421 15-20.11 dos á cuatro. 
•De 
ANDRÉS T R U J I L L O Y ARMAS. 
ABOGADO. 
A M A R G U R A C O N S U L T A S D E 1 2 A 3 . 
11368 28 - l f l J l 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 1 1 1 . 
Consultas de 11 á, 1. C, 713 7d-5jl . 
DOCTOR SA6UGED0. 
Ha trasladado BU domicilio & la calle de Obrapla n ú -
mero 55. Consultas do 12 á 2. 10694 61-3 J l 
MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
Calle del Prado n ú m e r o 115, 
etitre Dragones y Teniente-Rey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero & pre-
cio» m<J<lic08. 
Sus especialidades son: la conservación d é l a dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D R . W I L S O N quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho aCos án t ea 
oa la oallede la Habana, e s t á al frente do su casa y no es-
t a r á ausente este verano como l ia sido sn costumbre. 
C .B. 768 2ft-20-Jl 
LA SRA. MORALES, 
PROFESORA EN PARTOS, 
se ha trasladado de la calle del Sol n? 50 ó, la de Vir tades 
n9 2, e squ iná ó, Zulneta, piso bajo, d«jn<ie sigue consul-
tando á xas s e ñ o r a s quo padecen de 11 á 7 a 4 pesos b i -
Uetes, y 6 i d . & domicilio. 
O. 725 D2»-G-Al-7 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e léc t r i ca . 
I i A M P A R I L J L A 1 7 . Horas de consultas, de 11 & 1, 
Especialidad: Mat r i z , viaa urinariaa. Lar inge y sifl l í-
ticae. C. 73C 26-1^1 
- R. C A L I X T O V A L D É S . 
D E N T I S T A , 
H a mudado su gabinete de operaciones y dentadora-s 
artificiales, de la callo de Neptuno n . 30, á la de San M i -
í n o l n 9 57. 11373 15-19 J l 
Enseñanzas. 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) con certificaciones, da clase á domicilio y fuera de la 
Habana, t a m b i é n on casa & precios oonvendonales, en -
pefia on muy poco tiempo Idiomas, mUslca, los ramos de 
i n s t r u c c i ó n en eapaBol y bordados; otra que ensefia lo 
mismo desea colocarse. DMgirfi© d la p e l u q u e r t » E l S l -
j l o , O - B e ü J y W . 12367 ^7 
ACADEMIA M E P M I L 
AGUACATE 66, eoütigTio á Obispo. 
FUNDADA E N 1861. 
AUTORIZADA POR EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Keforma de letra.—AritmétuMi m e m i n t i l . — T e n e d u r í a 
de l ib i tw en f íoneral .—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La enseñanza es individual , esmerada y rápida; pero 
aln fijar tiempo; sino en ©1 «iixe .cada tuit) notsesite para 
aprender con la debida perfección, il ' io de muy antiguo 
tiene acreditada OvSta Academia. 
Se dan gratis á todo ©1 qne los pida, el programa de la 
enseflanza, y la hoja que contiene los cálculos mercan t i -
les qne ha publicado el Director de esta Academia. 
M. de Fúnes. 
1235'» 4-7 
CLASES A DOMICILIO 
de piano y solfeo exclusivamente para niaos de ambos 
aex «; Kornaza 25.—Precios conveocionmea. 12358 
Oeorge Ri ley , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Da clases A domiojlio. Precios módicos. I n f e r n a r á n 
L i b r e r í a de "Wilson. Obispo 48. 12382 4-7 
UN J O V E N D E B U E N A M O R A L I D A D Y C O N -dncta se ofrece á domicilio para dar clases do solfeo 
y piano por módico precio; tjimblcn so encarga de com-
ponerlos y afinarlos. Obittpo. esquina á Habana,muoblo-




N A S E Ñ O R I T A D E S E A D A R C L A S E S D E 
I n f o r m a r á n 
4-6 
francés, inglés v español á unas ui&i 
nila 11. 12320 
N A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E L A B O R E S Y 
piano «la cla«e á domicilio. I m p o n d r á n O-Rei l ly 73. 
12291 4-6 
J u l i á n R . Oliva. 
Profesor de Inglés, contabilidad ó ins t rucc ión primaria. 
C L A S N S A D O M I C I L I O . 
Kecibe órdenes Concordia '30, Sol 55 y Teniente-Rey 
ndm. 16. 1225' 4- 5 
1"^LASES D E I N G L É S , F R A N C É S , I T A L I A N O , 
a lemán y la t i n . Loa j ó v e n e s estudiosos á los tres me-
«IOS se hallim aptos para llevar la correspondencia ox-
tranjtn-a: hay cla-se especial do g r a m á t i c a castellana para 
l'>s extranjeros, y para los jóvenes que se «lediquen al 
comercio hay clase do g ramát i ca y ar í tmét i í^ i . Se ase-
gura la enseñanza y también so pasa Adomicilio, Precios 
miélicos. Aguiar n." l ' i o . entro M u r a l l a y Teniente Pey 
informarán á toda,s horas. L u h F. B a l c l h -
12Ofi0 '¿«-las 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO 
Profesora de Idiomas. 
Y F R A N C E S 
So ofrece A l«>8 padrea de familia y A las directoras de 
colegio, para la eusefianza do los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores nilmero 14. en loa Quemados 
Mariana^' v lambiep uiCormaríSf «n '.a Admin i s t r» -
í 
f i>\-r]n .)* i» y i? Bnsefianza, de 1? oíase, hicorporad«t al 
t X S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
KsU' esutblociraiento literario, situado on la calle «le 
á .gniar ndmém 71.- admito alumnos internos, nio<l)o i n -
fernos > oxi^nuw v tiene ftbierlas «n« Hases d n r a n t » 
HalbAs v «il iñ/,alev, 
ine-. - i - K-
ag 
B e Libros . 
ARBOL 
V Kl'.I l TOS de las islas «lo Cuba, Puerto-Kico y do P i -
nos, sus imnibres vulgares y clon ti Ileos, largo y grueso 
«lut! alcanzan, colores preciosas d e s ú s imuloras, «lureza, 
resistencia, peso especifico, «luracisn dentro del agua, 
bajo t ierra y al airo, aplicaciones en la cons t rucc ión c i -
v i l , naval; «Vbanistería y otras muchas pulustrias, v i r t u -
des medicinales y desinfectantes, las venenosas, f ruta 
(IUO dan. la época y animales que la comen; los «me pro-
ducen esencias, aceites, resinas, gomas, lana, tintes do 
hermosos colores, j abón , cora, agua, las testiles, frutales 
y aplicaciones para curar, &., & . , 1 tomo on 49 buenos 
tipos $3 billetes. Do venta únicamonto Salud n ú m e r o 23 y 
G - K e l l l v ni'imoro 30, l ib re r ías . 
12387 4-7 
ORDENANZAS 
de S. 51,, 3 tomos, buena pasta, $0; Almiran te , G u í a del 
oficial en c a m p a ñ a 1 tomo, Nuevo Colon, .Tuzgados m i l i -
tares 5 tomos, buena pasta, $10; T ratado do fortificación, 
por Moreno, 2 tomos y un atlas, Tratado de Topograf ía 
por SoldeviÚa, 2.tomos y un atlas: precios eu billetes. 
Salud n ú m e r o 23.—Libros baratos, 
123&5 4-7 
Suscricion á lectura 
A domicilio so pagan dos pesos al mes y cuatro eu fondo 
qne se devuelven al borrarse; l i b re r í a La Universidad, 
O - E e i l l v n . 30, 12355 8-7 
Comer sabroso. 
Manual del c«>ciuero cubano, español y francés , ense-
ñ a fáci lmente A cocinar toda clase do sopas, ollas, agia-
coa, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposte-
r ía , pás te los , confitería, etc., etc. T a m b i é n enseña A ha-
cer licores y otras cosas ú t i les . Dos tomos dos pesos 
billetes «le Banco. Unicos puntos de venta Salud u. 23. 
Libros baratos, y O'Reillv 30, l ibrer ía . 
12238 4-5 
O B R A ^ C W Í V Z W A S ~ V E B A T . Z A C , V O Í I T A I . re y Buffon en francés y otras muchas de difeientes 
autores; se venden muy baratas en la l ibrer ía . Obispo 
n. 54, entre Habana y Compostela, 
12130 4-3 
P A R A G A N A R 
mucho «linoio y sabor do todo. Secretos raros novís imos 
de las artos, industrias, manufacturas, profesiones, o f i -
cios, los sorprendentes de la naturaleza y repertorio de 
curiosidades y conocimientos ú t i l es : Contiene secretos 
para conservar y aum«mtar la belleza, hacer o'o y plata 
artificial, p intar & la oriental, dorar, hocor barnices, 
charoles, pomadas, esencias, t intas, teñ i r , qui tar man-
chas, vinagres, siropes, licores, vinos con f r a t á s de C u -
ba, flores de cera, j a rd ine r í a , meóorar los vinos, l a -
var con perfección y un millón más de secretos, que 
puestos en explotación dan mucho dinero. L a obra cons-
ta de cuatro tomos y se dan todos por solo 2$ billetes. De 
venta 6-alud23 y O-Eeil ly 30. 12149 4-3 
E l Agricul tor 
cubano, prác t ico y científ ico.—Contiene además del 
cnl t lvo perfeccionado do la caña, tabaco y café, el de 
otras muchas plant as no explotadas que son de gran pro-
ducción: ol de las plantas desinfecta'ites de la a tmós fe -
ra, que además «le dar eran producto, l ib ra á las pobla^-
ciones de las enfermedades «iuo anualmente so des-
arrollan Incluso la fiebre oman'la: la cria lucra t iva «le 
av<)s v otros ramos ú t i l e s de la economía rura l ; esta obra 
ha sido formada con la colaboración do varios i l u s t r a -
dos ag r i cu l to r^ cubanos. Cinco tomos con lAininaa $1 
billetes. 
Salud 33 v O-Rei l ly 30, librerías. 
12150 4-3 
L08 OODKÍOS 
fundamentales por D.Beni to Gutierres. 7 tomos $15 oro. 
Las siete partulas closadas por Gregorio López, 4 tomos 
$9 oro. L a Nov í s ima Kccopilacion, 6 tomos $9 oro. Loyoa 
«le Indias. 4 tomos $5 oro. LaSonia : Procedimientos j u -
«liciales, 3 tomos $5 oro, Pacheco: Comentarios al Código 
Penal, 4 tomos $4 oro. L i b r e r í a La Universidad, O-Reil ly 
n. 30, cerca «le San Ignacio. 12112 4-3 
E l Dependionte 
de comercio instruido. E e s ú m e u do lo m á s necesario 
que debe saber el tóvon que se detlica A oste ramo, para 
el buon desempeño do su honrosa carrera y mAximas y 
consojos para nacer capital. E l jóvon quo adquiera estos 
conocimientos y siga los consejos que so dan, ganar* un 
buen sueldo y h a r á fortuna. L a obra consta de tres to -
mos con grabados y se «lan to«los por un solo peso b i l l e -
tes. De venta Salud 23 y O-Reilly 30. 
12148 4-3 
Artes y Oficios. 
C. G. CHAMPAGNE 
Calle do O'Reillv 72, marmole r í a do Sirgado, v l l á b a n a 
n. 38. 12365 
BAMD 
de m á r m o l blanco de CAKRARA. 
EGIDO N . 4 
E N T R E L U Z Y AGOSTA. 
Cu. f4 5-11 
UN A M O D I S T A D É C O L O R H A C E V E S T I D O S de todas clases por figurín y capricho, «le paseo, ba i -
le y de teatro. Corta y entalla por un peso. Los de seda 
desdo 10 hasta 20 y 80. Vestidos de oían á $5 y también 
se haco toda claao de ropa blanca. 
12266 4-5 
F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos. Precios módicos . 
Obrapla n ú m o r a 62, entro Compostela v Aguacate. 
122(t8 4-5 
MODISTA. 
Se hacen vestidos con mucha elegancia y buen corte; 
se hacen vestidos de novia y de bailo, so adornan som-
breros y se cambian «lo hechura, se plegan vuelos A me-
dio la vara, se hacen t amb ién vestidos do oían A $5 y do 
seda A $1^: Empedrado 57. 12166 4-3 
SE H A C E N V E S T I D O S CON L A M A S P E R F E C T A elegancia lo mismo luiosos quo sencillos A precios su-
mamente módicos, se corta y entalla con arreglo A las 
ú l t imas modas, se adornan preciosos sombreros y en la 
misma se lavan encales finos «libándolos en perfecto es-
tado. AcostaSl, entro Picota y Compostela. 
11763 15-27jl 
Trenes de Letrinas, 
E l TRIÜ 
Gran t ren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumide-
ros, A precios módicos; pasta desinfectante, g r á t i s . Re-
cibe ó rdenes en las bodegas siguientes: Lagunas y Ga-
liano, Teja<iiIlo y Villegas, Cuba y Teniente-Rey, M o n -
serrate y Lamparil la, Gloria y Cienfue^os, Reina y 
Agui la . Su dueño, J e s ú s Peregrino y Soledad, bodega, 
J . Lorenzo. 13399 8-7 
E L SEGUNDO ASEO. 
Agencia de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
de T O ^ A S R O D R I G U E Z . 
SITUADO FIGURAS 112. 
Hace los trabtyos tan sumamente módicos como n i n -
guno de su dase. A 12 reales fuertes billetes la pipa, y 
si paaan de 12 se hace una rebaja Esto con pron t i tud y 
aseo y al gusto del consumidor. Loa señorea d u e ñ o s de 
casa pueden avisar en los puntos alguientaa: Compostela 
y Merced, bodega . Corralea y Suarez, bode sra. A g u i l a y 
Virtudes, bodega. Lampari l la y Villegas, bodega. Reina 
y Campaúar io , bodega. Mercadorea 23, choco la t e r í a de 
Gamba, S an J o s é y Campana' io, l>odega, Empedrado y 
Compostela^ bodega. 
N O T A . — L a pasta desinfectante gratis. 
11322 4^6 
El Nnevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 
Pasta desinfectante g r á t i s y doacuonta u n 5 p . g 
Esto sistema M el qge m á s ventajao ofrece a l póblico 
en el aseo, p ron t i tud en ol trabajo y economía on loa pre-
cios de « jus te .—Recibe órdenes : «jafé L a Victor ia , calle 
de la Mural la ; Paula y Damaa; A g u i a r y Empedrado, bo-
dega; Oqrap í a y Habana: Géuios y Consulado; Amis tad 
y Vir tudes; Concordia y San Nicolás ; Gloria y C á r d e n a s , 
y Aramburo, esquina A San J o s í . 12273 4-5 
EL MONTAÑES. 
G r a » t ren de limpieza de letrinas, potos y tramlderoB. 
Dando la pasta dealnfeotante g r á t i s á 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Kodbe ó r d e n e s en loa puntea 
eigulentea; Cuba y Amargura , bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esaulna A Mura l l a ; Habana y L ú a , bodega, calza-
da de la Reina esquina & Rayo, café el Recreo y A n i m a » 
144, bodega. P>n dneflcj v ive Zanja 119,-^ARacleto Q^n-
M l w K e y . * « 5 2 3 15-23 W 
Solicitudes. 
O O R E L P R E S E N T É SE C O N V O C A A L O S L E -
JTgl t imos sucesores do W. Manuel Aguiar , para quo 
comparezcan provistos do la iusfifiiMiciou de sus dero-
cbos á talos, ante la albacea ttvst •uicntítrla do D . Mannol 
Ignacio FernAÚde? y Alfaya, eu la calle «lo Cuba n. 86, 
en l a Habana, para enterarlos de un asunto que les i n -
teresa. 1^0:L • 10-7 
T I N J O V E N P E N I N H Ü L A R DE- ^ A Ñ O S D E 
U edad, q u é túme ol t i tu lo deBai-híl ler , deseá colocar-
se t-n esta capital rt otro punto de la I s l a en claae de 
escr ibúinte , ó a lgún dtwtino que tUcilmente putnla des-
empeñar . In formarán calle de Cá rdenas u. 2, accesoria C 
d e l 2 á 4 . 12354 4-7 
Ü^ P E N I N S U L A R D E 2 7 A Ñ O S , D E F O R M A -lidad y acnHlitítda honradez, con u ígnna escritura y 
contabilidad, sin protensiones, desea colocarse do de-
Bendiente. cobriMior ó para a lgún trabajo material en 
taller, almacén ó casa p.irl icular, bien sea en esta t i u -
<la<l ó en pueblo ó finca do campo. E n San Láza ro 43, i n -
formarán. ' ' 12346 8-7 
U N C A B O CON « C E N A L I C E N C I A D E « U A R -«lia.Civil ( rabal ler ía) solicita ocupación en una tinca 
del campo ó pa ia ia ciudad, entionde de practicante; y wi 
señora « oso í muño y máquina , lava y plancha ropa de 
cabaüoro y señora, peina \"oociDa bien; desean I r juntos . 
Informes'San Nicolás 18 bodega. 
•32;;s9 • 4r-7 
D ESEA C O L Í H A C I O X P A R A C R I A N D E R A t ina morona ióven á leche entera, os del campo: i n -
formarán S;) n.Isidro,5. 12395 4-7 
SE SOLICITA 
una criada dy mano y rnanejar una n iña . Empedrado 
n ú m e r o fr<. . '12412 4-7 
U N P A R D O J O V E N , D E C E N T É , D E S E A t O L O -carso dé ce<;inero,-criado de mano ó camarero: tiene 
personas reapetablos quo abonen por su conducta. V i -
llogaa'n.rSl'Uarán r azón . ' 12400 4-7 
U VA J Ó V É Ñ D i T ^ C Ó L O í T l b E S E A A C O M O -darais «lo manéj;Hlora ó criada do mano. D a r á n razOn 
TonQrifo4.i. \ ' 12101 4-7 
C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A 
lavandera, d e mediana edad, formal y exacíta oh el 
cumplimiento de éu obligación, on una casa particular; 
d a r á n razón C á r d e n a s n . 0. 12402 4-7 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A C O N V A R I A S 
vJ bijas, excolontea bordadoras y modistas, que h á poco 
llagaron del extranjero, sin tenor on esta conocimientos 
de ningunn clase; solicitan por este medio do toda «Jase 
«lo costura de establecimiento, y part icularmente A las 
familias bordados ó modisturas; todo A precios muy m ó -
«licos. Dir ig i rse A Obispo 16, entre Cuba v San Ignacio, 
altos. 12380 4-7 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A Y - cortadora; tai o bien para que ayudo A l a limpieza de 
la casa que duerma en el acomodo y tonga quien res-
ponda por ella. Vir tudes n . 8 A , esquina A Indus t r ia 
1'350 ' 4-7 
SE ' S O l 7 l C l T A ~ U N A C B l X O Á B L A N C A O Q E color, coa buenas referencias, para manojar n iños y 
otros quelmceres domést icos on una tinca do campo. 
Impoiulrái i Acoata 47, casa do p r é s t a m o s " E l I r i s do 
Piedad.1' 12360 3-7 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE D E jjoan tomar con hinototia de uno A cuatro m i l posea 
oto. In formaráD Zauia n. 50, de las seis de la tarde on 
ütlelayt». K'.K 12371. 4-7 
TT N A ' S E Ñ O R A C A S A D A , P E N I N S U L A R , D E -
U sea colocarrfp do criandera: tiene mes y medio do pa-
ridat Darán i & p n Snaresf 130. 
\ 12373 - . ^ ^ V 4-7 
ÜN A S I A T I C O 6 : x r É L E N T E C O C I N E R O , aaoado y «lo buena conilucta, ue$ba colocarse on esisa par t iou-
lar ó establecimiento. Estrella n . 107 d a r á n razón. 
12372 ' 4-7 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A C A -
I J sa particular para colocarse do criada de mano, sabo 
cortar por el figurín y entalla, tiene quien responda por 
su conductji; Á n c b a d c l Norte 28. 12379 4-7 
U X J O V E N P E N I N S U L A R D E ' ¿ O A Ñ O S D E E -da I desea colocarse, os exctdento criado do mano por 
habci lo desempeñado (.'tilas principales casas do esta 
capital, t iono poraonás que respondan por su buena con-
ducta: Morro n. 5 i m p o n d r á n á todas horas. 
.•.12384-" . . 4-7 
A l 8 por 100. 
Se «l;i cop Lipolw-ii «lo «'asas do mampostciia y matlera 
en todos punUm en graiidos y p e q u e ñ a s partidas, sobre 
accione-), ahjuilóros, ventas, muebles y finca de campo: 
líricobar 37, ca rn icer ía in formarán . 12349 4-7 
f ; NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
' > colocación de (.ocinora; impondrán Luz 7. 
12356 4-7 
S E S O L I C I T A R O P A P A R A L A V A R D E S E Ñ O -ra y cabaDer», so ofrece puntual i lad, precios módicos 
y trabajo esmerado, teniendo personas que respondan do 
su honradez; Manrique n. i entre Ancha del Norte y L a -
gunas d a r á n razón. 12363 4-̂ 7 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N T I E N -da de ropa 6 almacén, os assado y sabe cumplir con su 
obligación, Umiemlo personas quo lo garanticen: M a n r i -
que n. 1 entre Ancha del Norte y Lagunas d a r á n razón. 
12362 4-0 
U NA J O V E N D E C O L O R , E X C E L E N T E C R I A «lat lomano.act iva, aseada y de buena conducta,«lesea 
colocarse eu casa particular; sabe coser á m á q u i n a y 
á mano y tioun personas que la garanticen: Ind io 24 da-
rán razón. 12347 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E 15 años para nianejadora ó criada «lo mano, que es m u y a-
mablo con los n iños y aabo cumpli r con su obl igación. 
Darán razón Sol 112. 12396 4-7 
A comer bien. 
["n ( ocincrodecasapartionlar con permiso del duefio 
do la misma se hace cargo do cocinarle A tres ó cuatro 
familias cobrando barato. InformarAn en la misma casa 
donde está colocado. Animas 50. 12368 4-7 
1 \ E S K A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A N O 
JLr ó portero un jóvon peninsular. Tiene person aa que 
acroditoh su buena conducta. San Juan do Diosn , 
12410 4-7 
A V I S O . 
Una i-umora do esmerada oducacion soli-
cita colocarse, como profesora de una fami-
lia: protei i r i a i r al campo durante el verano. 
Impondrán calle de San Celestino 7, Maria-
nao, sv cuesta ciudad Empedrado 10. 
Cu. 832 . 30z7aíí_ 
BARBEROS 
So soioita uu oticial callo do la Salud esquina A Kayo. 
112374 l-6a 3-7d 
DE S E A A C O M O D A R S E U N C O C I N E R O V R E -postero: tiene quien responda por su conducta. D r a -
gónos n . 45. 12344 4-6 
SE SOLICITA 
una buena planchadora para una corta familia. A m a r -
gura 1 6 ^ v .a2 '31 . 4-6 
Ü N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E -ro, criado domano ó caballoricero. Curazao n ú m e -
ro 6, entre L u z j^Acosta- 12317 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A criada «le mano de una familia cort a ó para acompañar 
A una señora, ó para manejar un niño: en la t i n t o r e r í a 
L a Francia, Teniento-Rey n . 80, in formarán . 
12318 4-C^ 
SE SOLICITA 
una criandera á lecho entera; so prefiere do color. Cal-
zada do Concha n . 3. 1221)» 5-0 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A D E quince años, do Canarias, para criada do mano 6 ma-
nejadora de nifios, Sol n . 75. 12305 4-6 
Una criada 
«lo color pura iminejar n iños , qne sopa sn obligación. 
Kayon . U . 12308 4-6 
CA L L E D E L A H A B A N A N . « 8 SE S O L I C I T A una criada de mano «lo regular edad, que duerma en 
ol acomodo, tonga, buenas referencias y gane $17 billotos 
v ropa limpia; sin estas candiciones no so presento. 
: 12277 4-8 
C K l ANDERA. 
Diia j óven peninsular «íesíea colocarse A locho entera, 
con buena y abundante leche, tiene quien responda por 
sn conducta, t ieneí los meses do parida: i n f o r m a r á n E j i -
do n . 67. . .12298 ¿ j 4-8 
UN A S E Ñ O I t A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criandera A loche entera, tiene personas 
quo respondan de su conducta. Dir ig i rse : callo Principo 
Alfonso n ú m . 112. 12336 '4-6 
L]kA PA lí D A D E S E A A C O M O D A R S E CON U N A I corta familia para l impiar alguna habi tac ión , es ge-
neral costurera y cortadora,' impondrán Teniente Koy 
n. 90, zapater ía . 
12302 4-7 
ÜN P E N I N S U L A R D E 3 5 A Ñ O S D E E D A D D E -sea colocarse de., portero, camarero, dependiente de 
almacén, fonda ó café; sabe escribir y tiene quien ros-
ponda por c], Vir tudes 157 «larán razón . 
12287 4-6 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A Á L E -
choenlcrn. sima v robusta. Villegas 110 
• 12286 ' ' • ' 4r0 
U ÑA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar u n a casa «le Corta familia para cocinar A 
la espaDo);!, calle do la Habana 112 d a r á n razón . 
12292' 4-6 
CK I A N D E K A . - S E O F R E C E U N A J O V E N P E -uinsular 'casada «lo un mes do parida, para criar á 
Izcbo owtora, ofreciendo buenos informes de su conduc-
ta. Da rán razón Compostela 185, cuarto alto. 
_ Í2232 . • •: •• 4-6 
DESEA C O U O Í A U S E U N A S I A T I C O B U E N cocinoro y repoatoro, aspado y de inmejorable con-
ducta, on cáua particular ó establocimiento: callo do 
Cárddft^s número 43 da rán razón . 
• ; .1233?, :v - 4-6 
Í T N J O v E N E X C É L E N T E C O C I N E R O Y R É -
U postero, desea encontrar colocación, lo mismo para 
aqu í quo para ol campo. I m p o n d r á n Agu ia r n . 57, bar-
bería- 12338 4-6 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso de lavandera en casa particular: en la misma 
hay una criada de mano. Responden do su conducta. 
L i i z n . 36. 12341 4-6 
COCINERA. 
So sslicita uua, blanca ó de color, que sepa cocinar muy 
bien y con buenas recomehdáciones; si nó que no ao pre-
sente Obispo n. 42. 12340 4-6 
SE S O l i l C I T A U N A N E G R I T A O M U L A T I C A de catorce á quinco años, «(no sea formal, para mane-
j a r una n iña : se lé n b o n a r á n 15 pesos do sueldo. Obispo 
n ú m e r o 39, altos 12328 4-6 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse á media leche ó entera, tieno quien responda 
por olla. Cuba 112 d a r á n razón . 12295 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N N A T U R A L de Canarias, do 30 a9os do edad para criad a de mano 
ó manejadora de n iños ó para a c o m p a ñ a r uua soñera : 
tieno q{ii<jn responda por so conducta; in fo rmarán San 
J o a q u í n 37 ó Cuba 18, altos. 12293 4-6 
s 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E 
sepa cosor á máqu ina . 88 A Calzada de Galiano. 
12278 . 4-6 
A t e n c i ó n . 
Una j ó v e n peninsular recien llegada desea encontrar 
colocación en una casa decente; sabe coser, lavar y p lan-
char y manejar una casa: Tiene quien respoda de su 
conducta v moralidad. I n f o r m a r á n i ndus t r i a nV 85. 
12337 4-C 
Sü S U P L I C A A L S E Ñ O R D O N J U A N A L O N S O , que vivió en 1881 en la calle de Vil legas n . 39, d é t e l a s 
s e ñ a s de su domicilio en la del Aguacate n . 50, do diez á 
doce de la m a ñ a n a . Se le solicita para que haga u n Ihvor. 
12180 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E mano una parda quo tiene quien responda por su con-
ducta. D a r á n razón Refugio m'imero 2 C. 
122fi3 4^5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsnlar, do mediana edad, aseada y quo aabe cana»-
p l i r con su obligación: tiene personas respetables QUB 
respondan do su conducta. Calle de C á r d e n a s n . 20 «Jar. 
r á n razón . 122G1 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R DE ocho meses de parida, de criandera A media leche; «s 
sana, robusta, y «xm buena y abundante leche y perso-
nas que lo garauticeu: callo de la Florida n . 72, d a r á n r a -
zón. 12222 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada do mano y en la misma in fo rmarán de u n general co-
cinero y repostero: tienen personas que respondan p<jr 
su conducta. Calle dol R a y ó n ú m e r o 17. 
12191 4-3 , 
DE S E A C O L O C A R S E > E f é B & m L O E N U N A casa de mofalidau, áu i rque sea por u n Corto sueldo; 
es p rác t i co en saberse «fonducir Con señoras y caballeros; 
es peninsular y lleva en esta isla más de 20 años : tiene 
persona^ que respondan <le su conducta. I m p o n d r á n 
ealle'ílel Sol frente al n . 22, sas t re r ía . Sabe leer y escri-
bir . 12188 4-5 
UN E X C E L E N T E C R I A D O D E M A N O D E S E A colocarse: tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n 
Amargura n ú m e r o 21, el portero. 
12186 : 4-5" 
PA R A M A R I A N A O SE S O L I C I T A U N C O C I -ñe ro que sepa cocinar algo A la extranjera y pueda 
dar buenas referencias. Mercaderes n . 16J, altos, i n fo r -
m a r á n . 1217*2 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D S O L I C I -ta colocarse para manejar nillos: tiene quien respon-
da do su conducta. Bernaza n ú m e r o 62. 
12181 4^> 
L A A M É R I C 
BAHAMOOE, BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
56, COMPOSTELA 5 6 , — E N T R E O B M P I A Y LAMPARILLA. 
A L M A C É N D E J O Y E R Í A D E ORO, P L A T A Y B R I L L A N T E S . R E L O J E S D E ORO Y P L A T A , 
AsRmami, cronómotros y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y ta-
ses de luna. R E L O J E S de nikel á $8 billetes. Bonitos prendedores de brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de herradura, 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo do brillantes, zafiros, rubíes y esmeral-
das, de moda y tiltima novedad. 
M U E B L E S de palisandro, nogal, meple, roble y caoba en juegos de sala, de comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Camas imporialos do metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios Á escojer. 
P I A N O S de cola y P I A N I N O S de Pleyel, Erard, Gaveau, Boisselot, aomez é hijo, Roy-
nard y Maseras. 
Todo á precio de realización. 
NOTA.—So hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relqies. 
C O M P R A M O S prendas, oro, plata, brillantes, muebles y píanos, pagándolos bien. 
Tcíleíbi io n . 298. Se alqui lan pianos. 
Cn. 779 2d-27,il 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E u n mes de patlda, para criar á lecne entera; tiene bao-
t ^ t e lecbe. Cílrroen n ú m e r o 4. bodega. 
- mm • • *-5 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C H E R O peninsular, tanto de pareja como de un caballo solo. 
Inteligente en el oficio y con personas qjie garantícGn su 
conducta. Calzada de Belascoain esquina á Salud, fon-
da t i tulada "Alfonso X I I , " d a r á n razón . 
12178 4-5 
O . I O . — C U B A 1 1 2 . SE S O L I C I T A N O J A L A D O , ras para camisas quo sepan bien su obligación. E n 
la misma se necesita un ayudante para cocina Ó u n cr ia-
do para que reparta alguna cantina. 
12215 4-5 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano, mauejad^ra 
do n iños ó a c o m p a ñ a r íl una señora . Zanja 13C entre Es -
pada y Hospi ta l d a r á n razón . 12210 4-5 
Monaerí ate 147. 
Se solíci ta un dependiente que tenga personas que res-
pondan do su conducta. 12223 4-5 
U N A S E S O t t A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocarse de criada de mano 5' a c o m p a ñ a r d, una se-
ñora , t amb ién para cuidado do una casa y amado llaves. 
I n f o r m a r á n Luz 83. 12251 4-5 
f W C I N E R A — Z A N J A 3 8 . U N A P A R D I T A O U E 
v^dosea encontrar una caea decente donde cocinar bipu 
sea & la española ó á la criolla. Sabe de r e p o s t e r í a : es 
muy aseada y Ibrraal; t ienoquien responda de su con-
ducta v honradez. 122f>9 4-5 
Solicitud de patrocinado. 
A l moreno J o s é V ida l , criollo, que se p r e s ó m e al en-
cargado por sn patrono á llevar el salario correspondien-
te i i las semanas caldas y percibir su paga vencida en 31 
dojullo, pues do no presentarse dentro de los cuatro 
diaa do esto anuncio so lo t e n d r á por prófugo y so d a r á 
parto á la Jnn ta de libertos para los electos conducentes. 
San Rafael 13, sede r í a " L a Dal ia" . 12233 4-5 
L a Protectora. 
Se solicitan dos camareros de botel, dos porteros, uno 
que entienda do telefono, y desean colocarse criados de 
mano, criadas para anco y costura y para n i ü e r a s . A m a r -
gura 54. 1221H . 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R í - E M E D I A N A edad solicita colocación de criada de mano ó maneja-
dora, tieno personas que respondan por olla: en la callo 
de San Pedro entre SolylaComandancia General de Mar-
r i ñ a altos de la fonda L a Machina in fo rmarán á todas 
horas. . 12?31 4-5 
¿ J E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E M A N O 
tapara portero, acostumbrado & La limpiezo dé l á m p a r a s 
y muoldos finOs para la calle d o l a H a b a « a n . 110. 
12237 4-5 
AV I S O A L O S S E Ñ O R E S Q U E L E S G U S T A C O -mer bien: un cocinero y repostero que trabaja á la 
francesa y españo la desea colocarse: tiene qxuen respon-
da por 61. Obispo 05 d a r á n razón . 12?21 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A O A D E M A N O Q U E entienda algo de cocina y que duerma en el acomodo. 
En la calle de la Amis tad n . 104. 
1224i 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A M A -nojadora ó criada de mano ó a c o m p a ñ a r á una señora 
ó señor i ta : sabe cosor á mano y á maquina y laboree de 
mano. D a r á n razón Toniento Roy n . 58 á todas horae. 
12247 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N N A T U -ral do Canarias para criada de mano, manejadora do 
niños ó para acompaña r á una señora . I m p o n d r á n Eco-
nomía 50. Tiene quien reiponda -por su conducta. 
12180 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O O R E -jiostero para casa part icular 6 establocimiento. nn 
individuo que tiene buenas recomendaciones. I m p o n d r á n 
en las calles de la M u r a l l a 24, de siete á diez de la ma-
ñ a n a y Mercaderes n . 19 de diez en adelante. 
'12190 4-5 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E 4 5 A Ñ O S S O L I C I T A una casa respetable para acompaBar & una señora y 
ayudarla en el repaso de la ropa; on ía misma so solicitan 
dos ó tres n iños para criarlos y cuidarlos, aunque sean 
roción nacidos. Gervasio n . 5. 
12200 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , G A L L E -ga, solicita colocación bien sea de criada de mano 6 
manejadora: d a r á n razón Villegao 20. 
122i"l 4-5 
Cn A t l t O N E Í J R O S Y UNA N E G R A T O O O S D E Acampo y patrocinados do intachable conducta. Han 
estado muebo tiempo en potrero y empresa de ferrocarri l 
v aun oa ingenio. Se les acomoda para todo ménos para 
lo úl t imo. San Rafael 8, s o m b r e r e r í a E l Louvre. 
1*170 4-^ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 1 4 años para criada do mano ó cuidar n i ñ o s cou la con-
dición do no hacer mandados á la caUe, A g u i l a esquina á 
Gloria, bodega, in formarán . 
12192 4-5 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A colocación: tiene personas que acrediten su buena 
conducta. Plaza dol Vapor, Galiano, principal 2C. 
12230 4-5 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E P U E D A disponer do tres horas diarias para dedicarlas & la 
enseñanza do costura y labores de dos n iñas ; cuya s e ñ o -
ra, pueda presentar referencias de su inteligencia y mo-
ralidad. Mura l la 68, botica de Santa Ana . 
12274 4-5 
UN A P E R S O N A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -se para acompaña r & una señora ó señor i t a 6 cuidar 
niños y coser en una casa respetable: calzada de Galiano 
38: tiene personas que respondan por su conducta. 
12268 4-5 
SE D E S E A T O M A R ÜÑ C O C I N E R O B L A N C O para una corta familiaí con las condiciones qne duer-
ma en el acometió y tenga buenas referencias. I n d u » -
t r i a l56 . ' 1222T 4-5 
Se desea alquilar 
una casa amueblada on Guanabacoa, que oetd, bien si tua-
da. I n f o r m a r á n en el hotel Telégrafo , & todas horas. 
12242 4-5 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco do 12 á 16 años , que sepa leer, 
hispo 54, l ib re r í a . 12223 4-5 
O-
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O D E mano de color intellgento en el servicia aseado y 
activo; con personas quo respondan por 6L Villegas 10.> 
d a r á n razón . 12226 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A P E -n í n s i ü a r do cinco meses de parida, con buena y 
abundante locho, á leche entera: es sana y de buana mo-
ral, con personas que la garanticen. Lampari l la n . 3 
d a r á n razón, do ocho á seisTle la tarde. 
12225 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias, casada, j ó v e n y robusta, de dos meses de pa-
rida, con buena y abundante lecho;-de criandera á lecho 
entera: tiene quien la garantice. Calzadti de J e s ú s del 
Monto n . 160 darán razón . 122»2 4-5 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C A S A D A D E cua-t ro dias do parida, quo se le mur ió la criatura en el 
parto, os de buenos anteceden tos, solicita para criar en 
una casa decanto: San Ignacio 79. • 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o c i -nero, criado do mapo y cochero, tiene quien responda 
por sn conducta. I m p o n d r á n I n d u s t r i a n . 132 y en Gua-
nabacoa V é n n s 14. 12165 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O C I -nero de color; sabe cocinar á la criolla y española, 
tiflno personas quo respondan de su conducta. Sol 102, 
ent reMural la y Egido. 12147 4-3 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E D O S 
meses do parida á locho entera. Buer avista 122 Re-
gia. E n lamisma.hay una j ó v e n para cuidar n iños 6 
servir dentro de ciisa quo desea colocarse. 
12151 4-^ 
CJE N E C E S I T A U N A C O C Í N É R A Q U E S E A 
»3blanca ó do color y haga la limpieza de la casa, que 
tenga buenas roferencias y duorint» on el acomodo. M a n -
'iqno 160. 
12124 4-3 
A 10 por 100. 
Desde $1,000 ú 15,000 so dan con hlpotota de casas y á 
J por 100 sobro acciones, anualidades 3 por 100 bonos etc. 
7 sobre alquiloi-ps Manrique 36 A , de 8 á 12, en los ba-
os. 12168 4-3 
LA P R O T E C T O R A . — D E S E A C O L O C A R S E U N j ó v e n de veinte y cinco años, natural de Galicia, para 
criado do mano, ayudante de cocina, caballericcro, por-
tero ó lo que so presente: humilde y buenán, referencias. 
Amargura 54., 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y S I N F A M I L I A , desea encontrar colocación para toda clase de costu-
ras, sabe ojalar muy bien; ya sea de seis á sel» 6 por me-
ses- acompaña r & una señora ó ama de llaves. A m a r g u -
ii. 12146 4-3 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano; hace perfectamente su obl igación y tiene 
quion responda por su conducta. Animae 94. 
12144 A-3 
SE S O L I C I T A 
una criandera á loche entera, de uno á dos meses de pa-
rida. Dragones 102. 
D e inst i tutr iz 
desea colocarse una profesora de ing lés , francés, caste-
llano, principios de piano y labores de todas clases. No 
tiene inconveniente en i r al campo. D ing i r se Hote l 
Quinta Avenida . 12092 , , 
N A P A R D A R E C I E N P A R E D A D E S E A C O -
locarse para criar á media leche ó á leche entera; t i e -
ne personas quo respondan por su conducta, moralidad 
buen trato. I n f o r m a r á n Trocadero n ú m e r o 77. 
11980 
M~ O D I S T A . - C O R T A Y E N T A L L A P O R M E -dio peso, con mucho gusto y elegancia, sobre todo 
para hacer los recogidós de las polonesas y dohlo faldas: 
se tablean vuelos á medio la vara y se hacen toda dase 
de trajes. Precios módicos . Acosta 101, 
12058 a^1 
X D . J Ü A N B A U T I S T A JFlSÉltfEZ,~PARA U N 
r V a s u n t o «jtjo le convleme, se le Kolicita con lempeño, 
calle de Taco» af cen'tiia del n, 4. 
12006 *** 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L S E R -vicio de mano, quo tenga persona que la garantice. 
Indus t r ia 28, altos, ' _12063 4-1 
Ŝ JB U N A P A R D A , criandera 
s 
O L I C I T A C O L O , 
de seis meses, A me 
12068 
leche. Morro n ú m e r o 3. 
* - l 
SE SOLICITA 
una buena oocin«ra blanca con buenos informe» 
minguez n ú m w » 15, Cerro, Informarán . 
19054 ^ 
Do-
É N E Í E S l T A U N M U C H A C H O P A Í Í A H Á C Í É R 
mandados y los quehaceres domést icos para una cor-
familia. C r e s p ó n . 3. 12034 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A C O -
ser y el servicio de una señora: tiene personas que 
respondan de su buena conducta. Ancha del Norte n ú -
mero 140 d a r á n razón . 4-1 , 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A D E R E G U L A R edad y tranquila, para ol servicio do lavar y cocmal-
para nna corta familia; so prefiere que sea sola V no ten-
ga amistades. Se exyen referencias. Mercadé re s n ú -
mero 5 i m p o n d r á n . 12035 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N P A R D O J O V E N , DE 
mucha moralidad, de cocinero 6 criado de mano; hay 
quien responda por su conducta. San Rafael n ú m . 36, 
frente a l Bazar P a r i s i é n . 4-1 
R A D O a » . — U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E -
sea una colocación para manejar n iños de 3 ó 4 años 
do edad y t a m b i é n para cosor y l impiar la casa y ense-
ña r l e s la carti l la, tiene quien responda por ella. 
12014 * - l 
8 E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B U E N C R I A -do de mano. Amargura 31, esquina á Habana. 
12011 4-1 
CO L O C A C I O N . — S E D A O C U P A C I O N D U R A N -te unas cuantas horas, por la tarde, d e s p u é s que se 
ponga el sol, á un hombre blanco ttabsgador quo tenga 
ocupación durante el dia-, y quien Ih íor toe de su buema 
conducta y honradez. luuuBtr ia 140, altos, t n f o m a r á n . 
12048 4-1 
D I N E R O . 
Be d á cou hipoteca de eaeas en graadeB y pequeUaa 
I partidas en todos puntoB, sobre tentaB. muebles, p r e n « das y acoiones, campanario « s t m l n a fii 2si\Jft> waaoe i^ 
Compras. 
SE DESEA COMPRAR U N A C A S I T A eu el vecino pueblo de Rogla, que no esté 
situada lejos del paradero de la Empresa 
vieja y cuyo valor sea de mi l pesos on oro 
próximamente . En L A VIÑA, Reina 21, so 
oyen proposiciones. 
12179 4-5 
SE COMPRAN LIBROS 
nuevos y usados, on p e q u e ñ a s y grandes partidas y on 
cualquier idioma. Obispo 54, entro Habana y Compos-
1.111 tela, librería. 12129 4-3 
Se compran libros, 
m é t o d o s y papeles de mús i ca pagándo los bien. L i b r e r í a 
L a Universidad, O-Reilly n . 3tl cerca de San Ignacio. 
12141 8-3 
LA ZILIA. 
COMPOSTELA N. 42. 
Los que quioran vender bien sus mueblen lea conviono 
acordarse do L A Í ^ I L I A , quo sin disputa os la casa de 
m&íi conciencia para las compras de los mismos, como 
asi lo tiene probadOi 12097 8-2. 
A V I S O . 
Sin interv-eacion do corredor, se compran 
casas situadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis mi l pesos oro cada una. So 
prefiere que sean de la calle de la Reina & 
San Lázaro ó bien dentro de la natyma. 
Informarán Neptuno 175 de 8 do la mañana 
á 4 de la tarde. 11729 26-26)1 
SE COMPRA 
O R O , P L A T A Y P L A T I N O 
eu prendas usadas y materiales. Amargura 40,_ entre 
Ago la r y Habana. 11543 30-23jl 
Se compran cnpouos de anuahdades y amortlzables que 
cumplan en el presente año, de 10 á 12 y de 4 á 5 de la 
tardo Compostela i4 . 0721) 62-1 Din 
S E C O M P R A 
oro, plata y brillantes, en todas cantid.Kiee, en la Joye-
ría La Aoacla, San M i g u e l esquina á Manrique. 
R7!V1 .1ms-Jn4 
Alquileres. 
Por tres y medía onzas una famosa casa con zaguán , siete cuartos bitm repartidos para dos familia»; pues 
tieno cuatro á un bulo, 2 al otro y uno alto, caballeriza 
y pluma do agua. Caito dol Blanco 34, y t r a t a r á n San 
Rafael 74. 12392 4-7 
GU A N A B A C O A . — S o alquilan las casas V i s t a - H e r -mosa n ú m e r o s 22 y 22J, do mampos to r í a y tejas, p r ó -
ximas al ferrocarril y al oolesio do Escolapios: constan 
de sala, comedor, cuatro cnaTtos, pozo do agua dulce, 
cocina, escusado y dos patios; roapecto al precio módico 
en qne e s t án in formarán en la bodega, y su d u e ñ o San 
Ignacio 11. 12386 4-7 ^ 
Se alquila en cuatro y media onzas oro, la bonita y ale-gre casa, situada frente al parque del T u l i p á n , de por -
ta l , sala, gabinete, 5 cuartos altos y 4 bajos, cochera, 
cabslleriza, patio, traspatio, gran lavadero, gallinero y 
un solar cercado al iondo. I m p o n d r á n en la mlsma^ T u -
l ipán n . 22. 12403 , 4-7 
M U Y BARATOS. 
So alquilan loa altos, caizada dol M o n t ó n . 129: en los 
bajos d a r á n razón. 12406 4-7 
CORRALES 125. 
So olquilaa cuartos altos y bajos & $p, 10. 11 y 13, con 
agnia de Vento abundante. 12353 0-7 
Malojal05—se alquila la bonita casa recien pintada, de mucho ftmdo y barata, la llave en la bodega al l a -
do A g u i a r 92 in fo rmarán en la p o r t e r í a do 1 4 3. 
' I23Í5 6 7 
ompostola 199 y Manrique 59.—So alquilan estas dos 
casas: la pr imera con ouatio hermosos cuartos, bue-
na sala, comedor o te y lik s o g ú n d a do tros cuartos, toda 
de azotea en el barrio do Monserrate. Las llaves ol papel 
lo indica 6 informaran Vi r tudes 32. 12400 4-7 
At enc ión .—A legua y cuarto do G ü i n e s se arrienda nna buena posesión d e s o í s caba l le r ías do t ierra, bue-
nos palmaros y frutales y fábr icas do mampostena. I n -
formaran A g u i l a 104, on"la Nueva V i ñ a ó on G ü i n e s ol 
Ldo. D . Abelardo Garc ía . 12409 4-7 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
O £ B I L I D A D ' f Ors?no9 0en«-
m^ ""^ m mm m m ^ _ r ^ m * r a t i v o 8 curase pronta-
mente por el MÉTODO CIVIALE. Adoptado en todos los 
HOSPITALES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $ 3 á $ 6 ; severos, $3 á $ t 2 . Folleto 
gratis. C l v i a l o R e m e d l a l Afirency, 160 Fnlton St. S. Y. 
E 
STE valioso remedio lleva va cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numeru-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
t "B, A." 
AGUA D E L FOOR RICHARD 
D E L A 
S R A . M . G . B l l O W K S , E 8 L A M E J O R A G U A I»E1 
M U N D O P A R A L O S O J O S . 
Esperimentada desde hace 23 AfíOB.—Remuvot toda i n 
Jlamacion del ojo fortaleciéndole y dándole, máx clara vi» 
ta,.—Precio: 30 ots.—Se vondo «n todas la» boticas y e' 
.) Oot") » oan» «Id « ' KI«TT-4 . V f->h» 
M M R I L L A 
D E 
B R I S T O L . 
E L . G R A K P U R I F I C A D O B 
D E L A S A N G R E 
Y . : \ 
E L I M I N A D O R D E L O S H U M O R E S . 
E M U L S I O N 
S C O T T 
d © A c e i t e P u r c ¿«? 
H I O A P O d e B A C A I A d 
f D» LOS 
áipoíosfitos de Cal ? I m 
E t ian agradabk <d pfdadar '-tm* ¿t íe#4t 
Po««6 iodM laa virtudes dei 4c«it6 ürud« df 
Hígado de Bscftlao, y !»• d* 7.o* Hiwfcafite^ 
8ü™ l'a Debfl idad C S * n ^ r . 
Cura la E s c r ó f u l a . 
Cura el R e u m a t í a m p . 
Cura ta Tos y Rosfr íadoí» 
Cura c! RaciuJtlsmo ©n !o» Nlnoi>< 
D Manuel S. Castellino» Doctor ea Medicia* ds I M FaCífr. 
tades d« Paris y Madrid. Subdelegado prraopal d» M«dicuwt 
T c S ' i J o t q u . h.hecbo u.o ton frecuencia en « ^ ¡ « n t * ! * 
U u E n K . de Aceite de Hitado de ^ca lao " n H ^ f i t o ; : 
de Cal v de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocaíion de, 
í S ^ d e r Ua ventaja, que produce en los enlermo. que M . 
tesitan, por .us padecimientos, de amba. medicina», y qu€ 
rehusan por el mal sabor de la primera de ella». J 
Ademí» estoy convencido míe lo» estómagos AtUeulM ta 
* f ^ ^ ^ ^ I Í T U K L T ^ A I X Í I X A N O S . Í 
Habaa», MaríO t de ;, í8i. 
Santiago de Cub», « á« htoñL í í l x - 1 
5?»* SCOTT & BOWKK, Nueva York. i l i j J 
Muy SrYs. mk,s t Doy á V c ^ el P V ^ ^ 
reunir e« SU aceite las venujas de ser k o d o r c ^ W ^ t - a « £ £ , 
r Urga conservación i «u« result tdo» lBr»péuUco»,sobr» todf. 
«a lo* niños, son maravilloso*: „,vMic« 
Con est» motivo te.go í r « i p l a = « « hacerlo públic» 
• Sor é« y i», S. S. Q. B. S. M . J 
D i AMBROSIO G R I L L O . ] 
aluoilau los cómodos y ventilados altos, Maloja u. 1 
•cou. cocherü y entrada iudopeudieute: coa v i s tó á la cal-
lada dol Moule > callea del Agui la y Maloja; cuatro ca-
oallerizaa-y cntresiielo para el cochero: HU sala y Há-
lela y ou< o aposentos con sucios de mármol , algauos do 
ellos: su lavadero, coci ua y otras más comodidades La 
ü a y e ae euouentra eu la callo de la Malo.ja u . 21, cu dou-
dei i i fovmaráñ de su precio y condictoné?. T a m b i é n so 
«Iquila ' on pioporciou ia casa Toucril'o 30, respecto de la 
cual darAn asímisuii) va;.ün. 13383 1-7 
La casa l í c p t u u o ÓG, entro Galiano y Agui la , con cinco c;i.mo.i. salci.i. '.;i;:uaM. cocina, despensa y caballe-
i ir.a, cou cuarto;) do criadoj. so alnuila, la llavo cu la 
«•auaderia del l í en l a , Impondrán lleana número TI, á to-
das hora.-. 12377 4-7 
S i ) Obrapia 89. 
Uabrf.aciouea alta^i y bajas, awuebiadaH, con entrada á 
todas horas y á dos cuadras do loa parq\iea á 18, 20 y 25 
pebos b i l l e t e sá hombrea folo-s. 12376 1-7" 
C e attipila l acasá ZanjaTi. 28 ent ró San KicoUs y Kayo. 
*3con dos cuartos grandes y uno chico. Ha sido muy 
fiolicitaáa en dos onsaa oro y ae da atendida la época en. 
T3Ü oro. La llave ou el n. 28 ó üupeudrán Amistad U<i'. 
1Ü308 i - T ™ " 
O o alquila la casa Amistad u. 43 entre S. Miguel y Nep-
tu*jrf, con 4 caartus bajos y uno alto; ticno pluma de 
agaa^Ha estado'ganando tros onzas y un doblón y se da 
en doa y ti i>a cuartos. La [lavó é mfbí'inarait Amis l .u l 
102 12307 4-7 
alquila la espacio^ «isa de zaguán. Lealtad n. 137, 
•^enUo Salud y P l afones, reúno todas las comodidades 
l>recisfís. X\ fronte do la misma es tá la llave. So da en 
IM .uion idii . Sú dueño Con o 0 7 ; { . 
12370 Mh 4-7 
Se alquila la liermoHa casa, Tenenlo 3«; con sala, co-IIMHIOV y seis cuartos, en la insigniticanto cantidad de 
dos owas oro. .Vmístad 103 inlormaráu: en la misma se 
venden dos gal:ipagos. 123^2 tí-C 
Se a l á u i i ^ J a c ^ n San Miguel 19S; con cuatro cnartos, aga.i \ demás comodidades. Crespo r)6 con iguales ha-
b i t au&iós y demás, y Animp.s 148 ron !.") habitaciones de 
it'ío y j,iiiii>; een ((nías las comodidades parados fantilias, 
S v :II;¡I(¡I;MI IÜUV l a ra ías , arreglado á la siiua(;ion. I n -
l iiinaii Aguacate 112.- 123U 1-6 
\ 1 uy bafatOS sedan en alquiler los bajos de la casa 
• l 'AQálzada de hTlícina n. 71, compuestos de zaguán, 
s.ila do mármol, cinco, cuartos, comedor, caballeriza, 
graw p.uii) y HavpHlc 9gast¡ su dueño vive en la calle de 
< 'ieniue-ns i i . so. attoa y laaibie^ ¡i ' t ' irmarán en la calle 
do Au lo j i Kecio 24. 15333 1-6 
l ^ o treinta pesos oro con dos meses en fondo, se alquila 
*-/la bonita casa, calle del Aguila inmedialii :\ T ioca-
dero; (ieiie beeiia sala, saleta, 
a jna y ol rasVí nmodidades; la lli 
m diaía , v tediarán en la calle 
122'J7 
es i nai ios, buena cseiua 
ertiá en la bodega in 
Villegas ti . 62. 
4-0 
I f n Villegas 61. próximo á Obrapia. casa particular, se 
•.^alquila una espaciosa y muy fresca habitación alta, 
•• vn asistencia y e u t m d a ú todas horas. 
1228!) - . 5-C _ 
SE \ i 'fl l í . \ i : \ ETJ C E R R O , 
eu í l ' ^ S ^ o r q al mes, la casa Zaragoza n. 35, con ja rd ín 
y coulOdldadcs para uña regular lamilia. lisié la llave 
é informarán en la calzada do la Keina número 3, en los 
alies. Si se toma por algún tiempo se liará una rebaja. 
tm* ^ J 4-6 O e alquila la muy bonita casa calle do l'algueras. Cerro, 
>> e-quina , i L'ótnbiHb, á una cuadra del parque del T u -
lipán, en dos y cuarto onzas oro: tiene 6 cuartos, agua, 
gis. portal, reúne todas las comodidades para una fami-
ba. bien aáomodada. 12̂ 26 5-0 
B e r n a z a 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas \ luyas, 
m iy vejitiladas. 12275 4-6 
S1~ALQU1LAN 
fló < uai tos seguidos á un malriiuonio ó señoras, en casa 
do familia. Informarán lve\ illagigedo uúm. 22, á todas 
horas. 12329 4-6 
F A L T O S 
^quilan^ reuit'ntc Rey 39, cutre Ha-
bana v Cdínpostel^ 
: 12^16 5-6 
^ara personas de g u s t o . 
Se alquilan loa b e m ó m a y muy ventilados altos de la 
paleterla La t i ran Duquesa ;Nep tunó esquina á Induar 
t.na. prósiiniM :i los l'aiapies. 12300 4-6 
Ual'ieiido cambiado do duefio esta hermosa y fresca ea-
Htt ofrece.al público, magnificas habitaciones amuebla-
das, á precios mód ¡eos. Ka la misma se alquila una es 
\)aclosa cocina con grandes \ enlajas para el (pie quiera 
oonpaflo. 12301 lme.s-A6 
j r ja jwas .—La ca si San Xieolás 2íM),. j un to á taigíeaía. 
• \ T c i l l f O cuai toa y agua 8̂.'» billetes: t'allejon de Chave/, 
entre Heiua, y Salud n. 13, des cuartos, agua $14 billetes 
(aloiíá 0?, alto y bajo 34 billetes; altos, vista á la calle 
can sala, cuarto, cocina, azotea yagua, Egido 95,$30 bi-
lletes; accesoriaa y cuartos á 20$ v l 2 $ . E u lau mismas i u -
formarán. r j ' S l 4-6 
V i : ! ) A O O . 
La casa de mam^joateria callo .Vi u, 47. muy pró.vima 
4 los bafioa, muy fresca y alegre, buena 8ala,'6 cuartos, 
magnifico algibe y demás menesteres. Amargura76. 
12343 _ _ _ _ _ 4-6 
En la calle de ta Zanja numero 66 so alquilanÑJabaíle-m a y local para coches do alquiler. 
12207 4-5 
A HOMBRES SOLOS. 
L'u.mágllico cuiuto b.^o con entrada á tsdashorasy 
alimentación y sai \ icio. Se dá barato. Manrique n. 69. 
12211 4-5 
RTCLA N " 11. 
Habilaciunes altas v bajas; entrada á todas horas; de 
$14 á $25 billetes. 12253 4-5 
SE A L Q U I L A 
la casa Pflflarí'obrj: u. 38 eu 30 posos oro: tiene sala, tres 
cuailos y demás. Impondráu eu Reina número I I ! . 
12205 4-5 
SE A L Q U I L A 
cu la calle del Conde la casa n. 23, con sala, cinco cuar-
tos y pinina de agua, en dos y media onzas oro. Impon-
drán Conipostcla n. 193. 12177 4-5 
O o ahiuila la casa Manrique n. 113, con diez cuartos 
^ z a g u á n , agua y baño. La llave está al lado; informa-
ráu cu Campanario número 131, de doce á dos. 
12IVI 4-5 
A Uos.—Lu30$ en oro se alquilan los de la casa I laba-
¿XnK248, compuestos de sala, tres cnartos, comedor, co-
cina. c añe r i apa ra traa. toda de azotea, con entrada inde-
peudieiile, dando buena gai-autia se rebaja algo; tam-
bién so a'qullan en hiliotes. 12261 4-5 
C e alquila una sala y un gabinete con balcón á la calle 
' ^ i e;HiaII"'ro.. o maii imonio sin hijos, eu casa part icu-
l n . \ ¡llegas 67 esquina á Obrapia, altos, 
* 13234 4-5 
Se alquila 
la hermosa casa calle d é l a Habana n. 10 en $38-25 cts. 
oro. Tiene sala, comedor, dos espaciosos cuartos, patio 
y cocina^. Eu lo misma darán razón. C. 821 4-5 
^ o almii la una 
s isa en la calle de las Animas 153, entre Belaseoaiu y (iervasio, con salado mármol persianas oooiedutv ciuco cuartos á la brisa, toda do azotea, con 
•guc. .tas y demás, es tá juntada y blanqueada: la llave 
o.'lá a la ol ía puerta é uifonuarán San "Nicolás 170. 
ivins 4-5 
Íj ^ n veinte y u u pesos 25 cts. oro, se a l q u i l a r á casa íli Picota r" i89: darán razón en lado Cuba n. 107. 
inP9 4-5 
i{A> tVEt íOCIO.—En corlo alquiler la bien situada 
' c a sa San Kafaelu. 5 entre Industria y Amistad, pro-
pia nara el que quiera establecerse ó reducir sus gastos, 
por liallarsopreparada paratoda clase deestablecinneuto 
y • •ütar non unos bonitos armatusiea. I,a llave en frente 
trería I os liohomiou o impmlrán Animas 50. 
' 1S¿48 : ' - - v 4-5 
<^\bi5po 113, altos, seahiuilan dos hermoaaa habitacio-
" u e a evteviorea > una interior, bien amuebladas, muy 
fresca» 6 independiente»,; á caballerea solos, matrimonios 
ó seOorns. También son apropósi to para desiiacho de 
médico «ahogado . Entrada libre a todas horas. 
12203 5-5 
So alquila la casa calle del Empedrado]!. *3, compuesta do sala, cemcilor. tres cuartos bajos y uno alto; la 
llavo es tá eu el n. li». Beraaza 33 darán razón. 
i'soa 4-5' 
77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom 
bres solos. 12176 8-5 
S e alquila la casa Agui la 271: tiene sala, comedor, dos cuartos y colgadizo, 40 varas do fondo; para solo el 
objeto do car¡)intoría, carbonería, deposito de frutos o 
animale > de la Plaza del Vapor, en $V!5; se admiten pro-
vosicionea para su refacción. Impondrán Cuai abacoa, 
calla Ae Seguí D. 91. 12241 ií-5 
8 2 . 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impond ián M e r 
ced n. 77. 12175 , 8-5 
ü u punto céntr ico y con entrada a todas horas se al-
l - i qu i l an dos herinosaa habitaciones altas y una baja. 
Agui la 84, entre San Rafael y San J o s é . 
12239 4-5 
Se alquilan 
unos hennosou altos, sitos en la calle del Sol u. 65. I m -
pondrán bajea de los mismos, almacén. 
12220 15-5 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda un ingenio, situado á la diatancia de me-
dia legua dol paradero do Cimai i ones, y á una legua de 
Bemba, tierras lluevas sin roturas de primera clase, ca-
ira y monte; con todot> os aparatos necesarios. Xo tiene 
patrocinados. In formarán en la calle de loa Cuarteles 
u. 42, desde las ocho do la mafiaiia hasta las doce. K o 
debo ninguna contribución. 12217 4-5 En pronorciou so alquilan las casas uúnis. 45 y 57 de Ja callo del Sol, la primera sala, comedor y 5 espaciosos 
cuartos, agua y azotea, y la segunda sala, comedor, cua-
tro cuartos, algibo y azotea: las llaves 6 informes encasa 
do au duefia Cienfuegos n. 8. 12118 4-3 
Se alquilan 
las casas Virtudea 31. Amistad 20, Crespo V y J e s ú s Pe 
regrino 01, situada esta úl t ima á dos cuadras del Pasei 
de Cárlos I I I , pornn múdico alquiler; Virtudes 35 infor-
marái i . 12115 4-3 
S e alquilau en lacspaciosa y fresca casa de alto y bajo; Teniente Key 51, habitaciones con toda asistencia ó 
uin ella, hay buen trato y mucha tranqu lidad; los pre-
cios módicoa; entrada á todas' horas: Teniente Roy 
entre Villegas y Aguacate. 12125 4-3 
Sealquila ¡a casa y accesoria calle del ludio u. 20 t r e M ó n t e y Corrales en 30 R^K. confiador y pr iuc i -
pal pagador ó 2 meses en depósito, á responder del al-
quiler; la llavo en la bodega de la esquina á Kayo, é im-
pondrán Manrique 133 entro Salud v Reina. 
" I g f f i . ' 4-3 
Se alquila 
sumamente b a r á t a l a hermosa casa Xeptuno 177, de tres 
pisos, capaz para doa familias y acabada de reedificar 
impondrán Mercaderes 23. 12162 -1-3 
97 Consulado 97 
So alquilan habitaciones con muebles o sin ellos, á 
personas-decentes: tiene agua, bafio y l lavin. 
1 ^ 2 ' ; 4-3 
En lo mejor do la Habana so alquila la casa n. 121 de la cal^o del Agu i l a con todas las comodidades para 
una buena familia. La llave en la misma. I m p o n d r á n San 
Ignacio 38. 12133 8-3 
En ol Cerro, callo de Monas te r iou iünero 3, casado fa-milia honrada, so alquilau cuatro cuartos, propios pa-
ra matrimonio, 
121j?3- 4-S 
S e alquilan loa magnilicos altos de la casa O'Reilly 57, acabada de piular; compueata de aala, comedor, sela 
cuartos, cocina, cuarto de baño y a g u a de V e n t o ; y l Ó 8 
bajos propios para cualquier clase do establecimiento. 
O'Reilly 61 darán razón. 12167 4-3 
CALZADA DEL CERRO 743. 
Contiene .-aguan, sala, comedor con persianas corridas, 
oí lio i o arlos, caballeriza y pozo. En l o m á s alto y máa 
sano del Cerro. Impondrán Salud 65. La llavo en la ho-
jalater ías 12120 j r f f -
iTdoa y media cmzaa o^o ae alquila la casa Escobar 
n. 110, tiene sala, zaguán, comedor cerrado de per-
siadaa, cuatro cuartos y demás necesario, es toda dea/ai-
tea y tiene llave deagua. Hu la bodega d é l a esquina está 
la líavo v su dueño Luz 13. 
12065 H r i nfwJMW?'' 8-1 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos do Concordia n. 9G. 
12069 8-1 
SAN R A F A E L N0 36. 
Se alquilau grandes y frescas habitaciones, propias 
para matrimonios y caballeros que deséeu comodidades, 
con toda asistencia y esmerado trato, eu el mejor sitio de 
dicha calle, fronte al Ra/;ar Par i s ién . 120al 8-1 
Carmelo. 
A l costado del paradero s ó b r e l a loma, calle U entro 
lo y 20. se alquila una bonita casita bien amueblada con 
liia^mtica agua de manantial. 12057 8-1 
a lqu í l a l a casa Maloja 60 entro Rayo y San Nicolás , 
O compueata de cincp cuartos, aala, saleta, comedor, 
patio, traspatio, 2 llaves de agua y cloaca particular: la 
üavo está eu la bodega esquina á Rayo. Obrapia 63 da-
rán razón. 11981 8-31 
Se alquila 
una accesoria con doa cuartos espaciosos, propios para 
esciitorio. Oficios 28. 119G6 10-31 
SE A L Q U I L A N 
los frescos bajos de la casa calle ds San Juan de Dios 
número 6, con sala, cinco cuartos, comedor, zaffuan y 
aguado Vento. 12003 8-31 
A L C O M E R C I O . 
En la calle de Mercaderes n010 se akiui-
lan uños espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 79-S 13-29 . l l 
Aguiar 67. 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella, las 
hav con vista á la calle, Aguiar 67 entre Obispo v O' 
Roilly. 11916 8-30 
O e subarrienda una conocida linca -porSanta K ta situa-
toda á lo derecha de la calzada de Palatino y á tres cua-
dras de la del Cerro: en la misma se vende una vaquer ía 
con todos sus enseres: también so venden vacas sueltas 
de leche O-Reilly esquina á Habana, cqlchoueria, darán 
más pormenores, 11959 10-30 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la magnífica casa calle de la Cuna n. 7, som-
brerer ía , entre Inquisidor v Oficios. Eu la misma infor-
marán. 11582 15-23jl 
Se alquilan 
juntos ó separadamente, vár ios cuartos espaciosos en la 
calle de Mercaderes n 31. En la misma impondrán . 
11415 15-22jl 
A onza, y cinco doblones, 
hay hermosos casitas para familias eu el Mercado de 
Colon, altos do los "Dos normanos:" tienen 2 grandes y 
frescas habitaciones, agua de Vento, eacusado, cocina y 
hermosos dormitorios. 11221 2&-17 J l ' 





salones y cuartos propios para 
y lópálés espaciosos á propósito 
9701 3ms-19jn 
En la hermosa casa calle de Cuba u. 67, entre Hiela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y vent i -
ladas, con todo ei sen icio necesario; propias para escri-
torio, bufete do ahogados, agencia de uegocioa, ú otro 
objeto análogo. Informaráñ en los bajos de la misma 
C. n. 718 6m8.-5 J I 
Alquileres de criados. 
Se da en alquiler una partía patrocinada para criada mano ó manejadora de niños, con la comlieiou de 
dejarla salir á la calle: inforinaráii Jlaloja 57. 
12394 -1-7 
i iié 
Se alquila una criada de mano patrocinada, de buenas costumbres y de toda confianza, eabe coser en m á q u i -
ua y es muv cumplida en »n servicio. Obispo 75. 
12375 4-7 
C e alquila una geueia l ís ima criada de mano y maneja-
Odora, y otra desea una casa do un matrimonio sin n i -
ños para criada de mano y costurera, ámbas de toda mo-
ralidad, pues se respondo porellas; informarán eu la cal-
zada de San Lázaro 316 1219'> 4-5 
^ o una negrita patrocinada de quince años de edad pata 
f e r i a d a do mano ó manejadoia de niños: es muy dócil y 
cariüesa: coo la precisa condición de no salir á la calle. 
Salud número 75 impondrán. 
12214 4-5 
SE A L Q I I L A 
un moreiiii patrocinado para cocinero. Real de la Salud 
número b'3 impondráu . 12206 4-5 
U na patrocinada excelente manejadora de niños y b u e -na criada ce manos: es fiel y humilde, con la precisa 
condición de no mandarla á la calle Ancha del Norte u. 
221 esquina á Gervasio, altos. 12235 4-5 
DESDE E L D I A i D E L P R E S E N T E D E S A P A -reció de la casa de su patrono, calle de los Oficios n ú -
mero 52, el patrocinado reruaudo Maina, de oficio pana-
dero, hacieudo presente á las personas que lo almguen 
do los daflos y perjuicios que resulten.—Habana, agosto 
2 de 1884.—Antonio Alvares. 
12173 4-5 
Pérdidas. 
S E K A E X T R A V I A D O U N R E C I B O M \ U . 3 4 4 , expedido por el Habilitado do Policía Municipal valor 
de 32 pesos oro con un descuento do 5 pesos por ropa, á 
nombre del guardia Manuel Hermida González: el que lo 
haya encontrado puede devolverlo eu el cuartelillo que 
ocupa la 4Í.1 compañía calle de Manrique entre Figuras y 
Condesa. 12111 4-7 
r É R D I B A . — £ L D I A 5 D E L A C T U A L SE E X -t 'avio una perrita de agua, que entiende por Bresfc, 
es casi blanca con las orejas canela claro, es tá empeza-
da á tusar, pues se huyó en esta operación: el que la en-
tregue á au dueño calzada de la Reina 125. al lado de la 
panader ía será bien gratificado. 12261 4-7 
E N LA ¡ S O C H E D E L U Q M I N O O 3 P E R D I O UÑA pobre señora que habita en un cuarto interior de la 
casa calle de San José n . 77. una gargantilla de oro por 
las calles de San J o s é , San Nicolás, Trocadero hasta Ga-
liano, y ruega al que la haya encontrado y quiera hacer 
una obra de caridad, la lleve á dicha casa, donde se gra-
tificará. " 12284 . 4-6 
LTS P E R R O I L V L G O t H I O I Í I T O . NEÍUKO P O Í l I el lomo y li ianci por deliajo. se ha extraviado. Lleva 
uu collar de cinta y eutiende por ' •Eigurin." Se grat i f i -
cará al que lo presente Obrapia n. 8, esquina á Oficios. 
12182 4-5 
P E R D I D A . 
Eu la tarde dcl'dbmihgo se cayo de un coche por la cal-
zada de la Reina entre Campanario y Lealtad, un sorti-
jon do oro maei/.o.. .teniendo «.rabado en la parte arriba 
como esperie de una maiv/.aua, por ser recuerdo de fami-
lia-. Sé suplica al que lo em í ieul re lo devuelva en la calle 
de los Genios u. 13 el cual soajn 'edecerá además de gra-
titicarle, supUcaaido á lo.-Mluefios de casa do prés tamos 
avisen si llorare á parar á manos de alguno de ellos pues 
ae aprecia dicha prenda. 12187 1-5 
i U l A T l F X & A R i < ; E N E U O S . \ « E M ' K A L 
[ue entregue é'n la cal/.ada de San Lázaro D, IfiS, una 
gat ica de angola (quo^e^ra extraviado) de color blarco, 
faltándolo un diente do la mandíbula inferior. Es sorda 
y lleva al cuello una tira azul con un cascabel de plata. 
12213 1-ta I-.KI 
S E UU 
DE FINCAS V 
s u t á s 
K S T A HLECIMIENTOS. 
E N $ 3 . 5 0 0 O R O S E V E N D E L A (JASA 1 19 DE la calle de Escobar, entre Reina y Salud, libre de 
gravámen. es de mamposteria ) a.-otea; Iiene s.'is pose-
siones. Eu la Xotaria de D. José M? Gamboa en la cal-
zada do la Reina nV 2 ¡nformarií 1>. Cárlos Laureut. 
12391 '¡ " 4-7 
Eu venta Real. 
Por tener eu dueño que ausentarse de esta Capital, 
se vende la vega de tabaco, en la Leña. Cousolacion del 
Sur, llamada de Duque, que fué de I ) . Ramón Más , l iu • 
dando con el rio l a Leña, con D . Francisco Roiz y con 
D. Jo sé Pai tagás : es tá l ibre de gravámen y se admiten 
proposiciones al contado y á plazos largos. Susti tuios 
están al co r r i en t í r l i ene casa de vivienda casa do tabaco 
y está, en condiciones do adelantos. Uiryanso á la cal-
zada del Monte n, 19, Habana. Antonio Riaño dueño hoy 
do dicha vega. 12352 4-7 
N L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S DE S I V A -
lor la casa calle de las Figuras n. 91, letra 1?; con sa-
la, comedor y aposento; de azotea, maderas do cedro y 
losa por tabla, tres cuartos más de teja-? del país , en la 
misma impondrán. 12276 4-ti 
Se ^ eiideii 
una casa de alto y bajo y la mitad de otra. Darán razón 
Bernaza 25. 12315 4-6 
Ganga •aordimiria. 
En el Calabazar, cuatro casas á la americana, cou só -
tanos de mamposteria, en el mejor punto del pueblo, ca-
lle de Meireles números 14, 16, 18 y 20; siempre están 
alquiladas y producen $68 oto mensuales, una es do alto 
y bajo, y por no poderlas asistir su dueño; se darán to-
das en el ínfimo precio de $5,500 oro, que fué lo que costó 
el terreno que ocupan. Oaráu razón de 12 á 3 O'Reilly 
esquina á Cuba, muebler ía . 12307 4-6 
SE V E N D E N O H I P O T E C A N L O S 1UOL1NOS conocidos por Yaues, situados en el Cerro, calle del 
Tul ipán ó Koiguoraa, proparados para moler toda claso 
de granea. Tienen de caida de agua36p iós . E s t á n situa-
dos en el radío do cuatro solares ó 500 varas planas cou 
sus fábricas de mamposteria v teja. Darán pormenores 
Obrapia in. 12339 • 10-6 
Agencia de negocios y colocaciones. 
Se venden dos fondas eu nuidico precio y bien acredi-
tadas, un caballo propio de coche, carritos, guaguas, ^ 
Se gestionan i ruces vitalicias, cobros Se, & . Se facilitan 
dependientes A criados. í.uz n. 3. deposito de Lejía F é -
nix. 12333 4-ti 
S E V E N D E EN PACTO D E K E T K O UNA « A S A -quinta, situada en la calzada del Cerro, con sus fá-
bricas haciendo frente á la calzada, magníficos jardines, 
más do '8,731 varas planas de superficie ó sean 26 acia-
les 651 varas. Arboleda de gran valor. E l trente d é l a 
quinta es de 180 varas. 
Informará el Ldo. D . Miguel Barbarrosa de 11 á 3 de 
la lardeen Amargura u. 21. esquina á Aguiar . 
12230 4-5 
V I L L E G A S 1 3 1 
entro Luz y Sol.—En $6,000 oro so vende esta fresca y 
ventilada cas»; tiene dos ventanas de hierro, cuatro 
cuartos bajos, comedor y despensa, buen patio, buena 
cocina, pozo. Tuformarán Luz 23, entre Cuba y Damaa, 
11255L> . 4-5 
S E V E N D E 
hermosa casa sita en la calle de Manrique n. 142, de 
dos ventanas, zaguán, hermosa sala-, comedor, 5 cuartos 
seguidos; de ellos 4 muy hermosos, y un cuarto al freute, 
Satio, traspatio, caballeriza para dos bestias, cocina toda e azulejos, tres cuartos altos, dos que dan para la calle 
y uno al l'oudo. pluma de agua y algibe. I m p o n d r á n do 
su ajusto Escobar,174. 
12210 4-5 
M agDllicas habitaciones á $8-50 oro: hay un salón y un cuarto eu el entreauelo, cou suelo de mármolL 
. irrupósito para escritorios. Punto céntr ico y casa de 
respeto. Toniento-Rey 15. 1 12154 4-3 
^Je alquila cu tres onzas tres doblones oro, la bonita' 
i a ja Estrella 10, entre Agui la y Angeles: tieuo espa-
ciosa aala, comedor, tres cuartos bajos, tres altos, pluma 
de agua, sumidero, etc : es muy fresca: al lado las llaves 
é intormes. 12153 4-3 
So arrienda para el mes de Setiembre la estancia E l Rio, inmediata al pueblo del Calabazar, do una caba-
llérla v cordeles do tierra, su casa de tabla y teja, cer-
cada v dividida eu cuartones. Informarán Rayo 40. 
" 12135 4-3 
So alquilan doa habitaciones en familia, con asistencia; una sala propia para un bufete. 
lo céntrico. 12132 
Amistad n . 35. pun-
4-3 
ÍT'n trea onzas oro se alquila la casa, Villegas n . 7 l , - i en t r e Obrapia y Lamparilla, compuesta do cinco 
• aai os; sala, comedor, patio, cocina v agua do Vento. 
0'R6.11y-61 darán razón. 12139 4-3 
En cinco onzas tres doblones oro se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Mural la con en-
trada do carruaje, sala, comedor, seis "cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53J varas 
.10 fonda, eatá acabada de pintar, con todas comodldá-
des. enfronte está la IlfiTe, en la calcada de la Reina p\, 
informniA su dueña, 12085 "r 
f ^ O M O A P O D E R A D O G E N E R A L D E L A S U C E -
v i s i ó n de Di.1 L u i s a Echegoyen, dueüa que fuó de la 
casa de prés tamos " L a Misce lánea ," situada en la callo 
Aguacate n. 60, euti-e Obispo y O'Reilly, y d e b í d a m e n t o 
autorizado, pongo eu venta el expresado establecimiento 
y acción al local. Los que deseen hacer proposiciones 
pueden dirigírsü á la callo de Compostela n. 55, desde 
esta fecha hastael 15 del corriente. 
, Agosto 2 de 1884.—José TrcmoU. 
12156 8-3 
SE V E N D E U N P E D A Z O D E T E R R E N O CON una cuar ter ía , dos tinglados gl andes, frente á t r e s 
calles, donde se puede fabricar mucho. Concordia 156. 
12117 4-3 
Q J O . - S E V E N D E N L A S CASAS C A L L E D E 
Gloria; con sala, comedor y tres cnartos en 
$3,500. Corrales en $3,000, y otras varias, todas en b i l le -
tes. I nforman calle de la Gloria n . 196, de ocho á diez y 
de tres á seis. 12138 4-3 
m B W MGOCIOÜ 
Por ausentarse su dueño se vended se arrienda en un 
módico precio una fotografía d é l a s más acreditadas de 
la Habana, situada en punto céntr ico con todo lo necesa-
rio y Irs más modernos aparatos para continuar su bue-
namarcha: informarán O Reil ly 74. 12159 4-3 
GA N O A . - L A C A S A C A R D E N A S N . * 5 , D É M A -dera y cejas, p ráx ima alparqno de la India, savends 
en ??,000 oro, Traínfínrr- ' - ^ r e i s . 81, A todas hom. 
H A B I T A 
Un (lia m prometió JL vestiros casi de valde, y hoy lo cumple. 
/frA'W 
Un saco alpaca negra. . . 
Un pantalón dr i l crudo.. 





Un par medias 
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Un par medias 
Un corsé 
te 
UNA T O A L L A DE CONTIJA, 
Bi hay alguien que no esté • conforme que 
levante el dedo. 
HABITANTES DE L A HA HAN A. OID: 
L A R E P Ú B L I C A os da por medida un rico 
pantalón casimir de lo mejor, H pesos oro. 
OJO, QUE ES SITEIUOK. 
Otros por 3 pesos oro: son regulares. 
Un rico flus de casimir, dibujos preciosos 
y clase superior, por 11. posos oro. 
Venid Á verlo, venid, no creáis lo que 
os decimos: convénceos por "vuestros pro 
pios ojos. 
Dn Üus dr i l , por -i i pesos oro. 
Un llus dr i l , por 54 pesos oro. 
Un flus dr i l , por 6f poéos oro, ó su equi-
valente en billetes. 
Venid sólo á ver, y luego comparad en 
otra parte. 
HACE MAS " L A REPÚBLICA. ' 
Se corta la ropa de valde y se 
prueba al que le compre el génoi 
Esto lo hace L A K E P Ú R L I C A pon 
la gana de hacerlo 
p o n e d e 
TODO EN BILLETES. 
muy buenas. 10 reales Camisas blancas 
fuertes. 
Camisa^ blancas vistas .de hilo, 20 reales. 
Camisas do hilo toda, 3 pesos. 
L A R E P Ú B L I C A no os dirá como otros: 
"no hay compotencia posible;"' ella es uuis 
modesta. 
Ruega a l público pase tí ver los efectos y 
compre si le convinen. 
Yesque L A R E P Ú B L U - A no es farsanta, 
no quiere bombo. 
Madres de familúi, boy que tan cara es la 
vida, podéis hacer vosotras la ropa'do vues-
tros hijos y áun la de vuestros maridos. 
L A R E i ' r i i L i c A la corta-de valde. 
Esto si es una verdadera Caja de Ahorros. 
Oían crudo, á medio fuerte. 
Musolina bordada, á real sencillo. 
á peseta, 
á 3 rs. sencillos, 
sencillos; es superior. 
Damasco superior para cortina, á 3 rea-
les sencillos; vale un peso. 
Si el oro baja, ¿por qué razón no ha de 
bajar la ropa? 
Muselina de la Judia, 
Organdí riquísimo. 
Rico warandol |S4, 
Alemanisco, á 3 rs 
bordad 
i. fuert< 
n m a u o p 
varas ancho, á 
, piezas de 4 va-
trajes de niño, 
IMozas crea hilo, 35 varas, por 0 pesos; 
son superiores. 
P i e z a s crea Union, 35 varas, M pesos. 
Sacos alpaca negros, por 3 pesos. 
Pantalones de dr i l , á como Vds. quieran. 
Camisones muy buenos, á 4 reales. 
Su v uelas riquísimas, á 4 reales. 
Todo á cómo quieran; á cualquier precio. 
BI dueño de L A R E P Ú B L I C A , puesta la 
mino sobre el corazón, jura por la salud do 
su suegra no dejar salir sin el efecto, ofrez-
can lo que ofrezcan. 
Conqu-rasí, todo el mundo á 
. Jarabe aotipaMdico 
Rara las calenturas y los catarros brouquiaies y bronco* 
pulmonares. 
E l mejor sustituto do la quinina.—Tieuo buen gusto. 
' 11035 2 6 - l i j i 
Cuatro millaros do tabacos legí t imos do Vue l t a Abajo 
y do calidad iDinojorablo, so venden á $22 oro mil lar . 
E s t á n peírcoto.mi-ntc encajonados. 
12107 M O N T E 9 « . 5-7 
de m á r m o l blanco de CAKRARÁ. 
EGIDO N. 4 
E N T R E L U Z Y A C O S T A . 
Se advierte quo. la verdadera Lejía E ó n i s do los .st-ñn-
ros A . Alexamlrc é l i i jo do E s p a ñ a y P a r í s , a c r cdüa i l a 
en Europa y A m ó r i e á estii do venta en la calle de. Luz 
m'im.íi. í í o quema las manos ni rompe la ropa; es un 
j a b ó n alcalino. So advierte que el que usare el sollo o 
marca do esta casa para acreditar cualquiera otra ó fa l -
sificare la legí t ima será porsognído de la manera que se-




A V I S O . 
'Iodo el que tenga ropa detenida hace seis mesea pj) el 
tren do lavado Merced 72 y no pase eu el t é rmino de tres 
días á buscarla, me v e r é obligado A venderla sin que 
tenga n i n g ú n derecho A rec lamación.—P. Garc ía . 
: 12086 4-2 
j ^ E VES 
C n. 830 
SE VENDE 
ú a lqu í l a l a casa Condesa 21. Indust i ia 17-i ha , Secietan r2üs 
VINATERÍA. 
íSo vende en toda ruiico 
Cu. 8 
1 U A L S A M O calli 
tnauel '. e r e s i -s :-. 
lecha, «íl fc¡lN R I V A L C A F É de esta casa 
O centavos la l ib ia en ve/, deles f iOqu 
yema cnnraiidose basta ahora sin pci juício de segiiíi ¡o 
bajando á medida que lo pe.unila c.l estado de la plaza 
Sigue vendíbúdotfo OH este, establecimiento cuanto do 
fino y delicado bay en el ramo de víveres , teniendo 
ipprfl un completo, surtido do V I N O S P U R O H , que 
i botellas, gan-atom-s y cuarterolas (jC detallan á pro-
m P 
d e o d o 
M I E N T O 
do cantina y con un ramo do víveres , avisa que gira 
mensual de 4,000 ií 5,000 posos, con uti l idad de 15 ií 20 por 
100, buen punto v gran porvenir. Campanario n. 28. 
12021) ' - , 8-1 
J O , A M A R I A XA O . - SK V E X O E V SK A L -
iiuüa lambien la espaciosa y ventilada casa, câ paz 
parados lamillas, que ba ocupado la sociedad " E l Re-
creo" en la calle v i e j aú ; 7, sin in tervención de corredor. 
I n f o r m a r á n " E l Pasaje'' 9̂  VJ05G G-l 
I \ n en a o j > oi't u 11 i d a d. 
Por tener que ausentarse para la Pen íu su l a uno 
socios se vende uu establoi imicnto de víveios en el 
punto del barriode (Jolón: impondrán Const 
11942 15 ao.il 
C I Á R M E L O . Se venden 6 se cambian por otras en Vía Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos 
teria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán SauJuan do Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado fil v O-Heilly 15 y 1". 
10350 (in-'> ¡1 
\ n o í a l Tj.;ra 
1 
I i , 
E s u u agua o r t e f i t á l 
la tez y e l - cu t i s : lükéé q ¡ 
ÍÍCSlVí ' fC-; . tü • . ' : í?« ti 
tro, las P ivat í i i ras t<< 
todas las líf^upélotiga 
estacioi ies c a l o r p s á s e l K , 
r e í í i g e í á u f c y cjiíHa l a fio, 
t í l i t s ]f i ra .noíi y i i í f?s J 
m i s m o Hcra i io , c o n i p l o í a m e n l e i n o f e n s i v o 
P í d a s e , e n todas las n r o í r u o r í is y P e r í ' t n n e r i a s , 
R O W L Á N D S ' KALYDOñ[!D20,Bat»,Q!iGír<!eaILondre8. 
e rmosea r 
• r e z c a n 
f'flf r o s -
es m u y 
' . ' m í o , a l 
recoiístiíayeato 
per litro Y 
X AGÜA ARSENÍCAL, e 
X ^25 afnlír. de Ar 
A Excelente (Uf Itt Kiaosúéiúlss y las Personas ileliilitadas o 
6 parí lis EnísmisíiSáes cutáBeas y las M ESMOS O 
© p-u U: Dolsucias de las'Viss respii.iiorias © 
v pan las EscrófHÍas las Fiolires intermitentes y la Diabatis í 
X íe temi rün üesch medio raso hasta tns vasos por día,' ' X 
A Dopasiiario bn la H a b a n a : J o s é S A B R Á , ¡J 
Q<>0-000^00-000 -0 - -00<>-e>G: <3 O O O O O - Q 
de JAPON 
II&AUD Y C 
, Perfumistas 
8, Ruc Vivienne y 
7, Avennc de 1'Opera 
PARIS 
¡ N u e v o y delicipsó perfume 
•pañuelo, p r o d u c t o d e j a ^ p í 
conocida por el noníbre 
j a p ó n i c a . 
Su delicioso aroma, cuya persi 
es sin igual, refresca al aire que" 
respira, esparciendo ü l a vez al r e d e d o r 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son el distintivo d e 
la más esquisila elegancia. 
De venta en todas las P a r í u m e r i a s 
Iy O R T E N E l t Q U E A U S E N T A R S E SI) D U E Ñ O BO vende una tienda de víveres de poco capital y bas-
tante barriada. Apodaea n. 77, en la misma inlbrmai án, 
1U74 j 15-22 j l 
E l D E S I N F E C T A N T E D E L O S E S T A D O S U M D O S 
riza al instante toda materia pútr ida y ofensiva. 
E s nn preventivo contra el C O L C H A MOUJBO , F I E B l 
T I F O I D E A , F I E B R E A M A R I L L A , D I F T E ^ l A , C R O F F , F I E -
B R E E S C A R L A T I N A , etc., etc. 
De animales. 
OJO.—UN L I N D O G A T O D E A N G O K A B E A N -co, se vende porque lo bau do llevar, diez; angari l la» 
nara canarios nuevas; se dán muy baratas; baSaderas 
loua para cauarios, pasta para sinsoutoU á 10 reales po -
mo: en el almace." de vino» La Nueva Vífia. Agui la 104, 
informarán. 12401 -l-V 
E n Marianao 
se venden dos caballos tiolor moro, uno de 7 cuartas y 
media y el otro do ti y media. lorormai án cantina del 
paradero. C.831 '"' o-7 
DOS E X C E L E N T E S H I L A S V 
dos carros, propios para vender pan. panales, hunvoe, 
ó para lo que se quieran aplicar, pues es tán casi nuevos. 
También se venden: uu mostrador, una vidriera y uu 
toldo casi nuevo. Todo se dá en proporción. Los carros 
se pueden ver de 7 á 10 do la mañana v do 7 á 10 de la 
noelie. San Miguel l ió . 12279 4-G 
PAJAROS. 
Se realizan todos los que existen en esta casa: como 
son canarios largos y linos, cardenalltos en cr ía con ca-
nario, cardonalitos sueltos, mixtos, de cardenalitos y 
canaria, pericos de Australia, tres parejas de codornices 
de Espaüa, nn periquero con 15 parejas en producción, 
un magníüco loro de Alvarado, dos cacborntos ratone-
ros muy finos: también se vende la madre do estos; un 
lote de pájaros para pajarera, una pajarera para mesa de 
centro y todas las jaulas.qne aquí existen. 
O'Reilly esquina á HalDana. colchoiiería. 
* 12304 5-6 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S A M E -ricanos y un vis-avís de reciente construcción. San 
Ignacio 94. 12280 4-G 
Venada. 
Se vende una muy bermosa y mansa, ya criada, en 
precio módico, Salud 34. 
12271 4-G 
Caballo moro. 
Se vende uno, maestro de coclie, bueno v barato, 
Egldo 22, 12296 4-6 
SE V E N D E U N H KK HOSO C A B A M i O CIMOLLO que por sus notables cualidades puede aplicarse á tiro, 
& monta ó á padre. Merced 49. 
12265 6-5 
M U Í BARAÍO. 
U u perro cachorro de la mejor casta eel ])aís, y uua 
carpeta con su banqueta. Neptuno 36. 
12204 4-5 
iciidas ó ulceraciones. 
ipre ha deodom.ado ins l an l áneamen te cual >r mal olor ó 
ES S U P E R I O K al ácido carbólico para la cu 
II-V S I D O P R O B A D O de todas maneras 
efluvios detrimeutales á l a salud. 
NO M A N C H A n i deja sedimento en las allbmbras ó vestidos, como otros llamados dcsinlectautes baceu. iNin-
guna vivienda debo estar siu 61. i i • i 
C O M O NO T I E N E O L O R puodc usarse cu cualquier cuarto do la ca.-ía, y guardando una esponja bumedecida 
con este desinfectante, en uu platillo, suspendido en la habitación de dormlt', «o eucout ra rá el airo por la imUiaua l i -
bre de todo olor tal como si las ventanas so hubieran dejado abiertas toda la noche. 
P U R I F I C A I N S T A N T A N E A M E N T E y deodoríza, cuartos de enfermo», letrinas, orinales, cuartospjlyadoB, 
cunetas, alcantarillas, albañales, sótauos, suiáidcros, cañerías , establos, etc,, etc. , 
L O S D E S I N F E C T A N T E S han entrado en la categor ía de necesidad primordial de la vida, y 81 cada lamina 
usase este de los Estados Unidos para purificar el aire do sus habitaciones, cuartos de enlermos. letrinas, t i bores, 
lugares eseusados, sumideros, sótanos, etc., etc., las enfermedades y mortalidad no ser ía tan grande, 
; E S T E D E S I N F E C T A N T E es más efectivo que ol ácido carbólico, chlói ido de cal ó cinilquier otro desmlec-
tante por el estilo. , ,• 
E L D E S I N F E C T A N T E D E LOS E S T A D O S UN i DOS se vende en botellas .'•' !""' galones. Puede ser di 
luido en siete á diez partes de agua, loque lobace sorel desinfectante más barato que se conoce. Direcciones com-
pletas acompaiian cada botella. 
FABRICADO SOLAMENTE POR 
United States Desinfectant Co., 
Agentes generales en 
Habana. 
C. n . 819 
a Isla de Cuba. S RE S . L O B É & CO., I)?0í 
en todas las 
New York . 
noria L A C E N T E A L 3 3 y 3 5 Obrapia. 
Se vende desdo una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Grannlado tioreie 
I d . id. 
1 1 4 0 0 
á 10 reales arroba, 
A M A R G U R A 
Blanco florete atei roñado l'í 
I d . id. id . 2« 
N U M E R O 2. 
á 12 reales arroba, 
á l ü reales arroba. 
2 6 - 1 9 
0.10. 
Se vende una famosa y particular yegua criolla, bija 
de caballo ingles como lo'dcmneslra su eslampa y figura, 
de siete enanas y inedia de alzada y muy larga de trote, 
maestra de tiro en pareja, do seis anos, color alazán, sa-
na v sin resabios; es prenda de gusto, digna de verse; se 
puede dedicar para madre, pues dá grandes ivotros y es 
de magníl ica raza; se puede ver de 7 á 12 y de 5 á 7; se 
di'ijen proporción por embarcarse su dueño pora fuera 
el 25. l l á b a n a 202; 12269 4-5 
SE V E N D E I NA H E R M O S A P A J A R E R A E N forma do kiosko, varios canarios y pericos de Aus t ra -
lia, tinas con llores, glandes y chicas, un palomar chico, 
una l ámpara de cristal clara de tres luces, y un baróme-
tro y termómetro grande: todo barato. < ampanario 10. 
; ." 12158 . ' • " • - . ' " • ' •A • ;.: 5-3 
Las reformad nos salvaráu, 
D I C E T O D O E l . MUNDO 
V POR ESO 
LA NUEVA R E M M T O N NüM. 5 EEFORMANDA 
Un tren completo 
do nn vis á vis une ha corrido poco y una pareja de ca-
ballos, juntos o señalados. Se pueden ver á todas horas, 
calle dé San Kafael nV ¡54. 0.801 20-2 A p. 
B e carruajes. 
AVISO.—Se venden dos duquesas y seis caballos en iniena proporción por ausentarse su dueño, teniendo 
acción allocal el que lo compre y se vendo o l í a duquesa-
si n (-aballo. Se puede vera todas horas Prado S4, esquina 
a Oonios. 12385 7 7 
J O T X L A « A N Ó V. POR T E M 5{ <f i K A U -
sentarse de esta, se venden dos elegantes duquesas 
francesas, una con fuelle de quita y pon; y cinco hermo-
sos caballos; todo junto ó separado; se puede ver de 6 á 8 
de la mañana v de 'i ú -i de la tarde. Gónios n . 1. 
. 12313 ' 4-6 
CJB V E N D E I NA E L E A N T E D I t } l ESA N I E -
l ^ v a ; además dos quitrines con su;i es t i íbos de vaivén 
y arreos anchos, fuertes y propios para el campo; varias 
caías de quit.i in nuevas y anchas; se da todo á precio de 
fábrica. También nn faetón. San J o s é número 66 impon-
drán . 12321 1-6 
O H). S E V E N D E E N L I G E R O V R E D U C I D O milor de pai ticnlar do medio uso ( n muy buen esta-
do: también se vende en la nnsnia una c ómoda duquesa 
vestida para alquiler, de biifalo, de medio,uso en muy 
muy buen oslado. Se vendo junto ó separado. Se da todo 
en proporción por embarcarse su dueño ol día 25. So 
pueden ver ambas cosas de 7 á 12 v de 0 á 7 Habana 202. 
12267 4-5 
Pü l t NO N E C E S I T A R L O SE. V E N D E UN E L E -gante faetón con fuelle do quita y pen. Puede verso 
y tratar de su ajuste Consulado 132. 
• 1222» 4-5 
EN $250 ORO ; 
se vendo una \ iclot ia de medio uso con su lanza y arreos 
para tres caballos, capaz pat a seis personas, in opia para 
el campo. San lUiguel 57. 12258 1-5 
salvará á todas las costureras de eufonnedMes > amai-guias. 
L I B E R A Y S I L E N C I O S A i'.e todas las máqu inas de coser. 
M A Q U I N A S D E RIZÁ1? 
grandes y chicas—Ice water—lavados para piés etc. Máqniu 
Americana, Domést ica y New-Home, á como quieran. 
BARATAS A L CONTADO 
largos y n-.ny cómodos plazos. 
Itor ser la más S U A V E , 
vcmle un moslrador y armatoste con sus vidrieras 
liara panader ía , Se puede ver en Damas n. 46, y una 
artesa, horno, tablas, ote., etc., en San Ignacio uúm. 77. 
bajos. Para tratar de su precio, 8ti este ultimo punto, 
de nueve de la mañana á cuatro de la tarde. 
1219;? 6-5 
Ojo. 
Se venden unos enseres de tren de lavado, compuestos 
de u n a m á q u i u a , una chimenea de 14 varas, planchas, 
mesas tablas forradas, bateas; lodo sin usar y muy bara-
to; Informarán I n d m t r i a 79. 12312 4-6 
B e muebles. 
Opleto, Luis X V , nn magnífico escaparate de caoba, 
cornisa de vuelta y doblo cajillo; todo muy en propor-
ción. Casa Correos. 12415 4-7 
PARA INGENIEROS. 
Se venden dos magnilicos inslrninentos; uno es nivel y 
otro teodolito, muy bien conservados. Calle do las V i r -
tudes esquina á Manrique ni'imcro 97. parte baja. 
12348 4-7 
MllEIJIllil DE 
( . 'Al .SANO N . ( J i A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A A NEPTUNO.—Vendo barató como siem-
pre lo hlco en mejores épocas, asi el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte antes de verse 
conmigo; se compran v so cambian por otros. 
12360 ' 6-7 
BARBEROS.—Vendo espejos, tocador,pila, cañer ías llaves de primera, depósito para aeua, farola, sillones 
paños, peinadores, toallas, conulos, vidriera para perfu-
mería y ropa, incluso dos sillones y seis sillas de Aliena 
todo con un mes de uso: para verlo. Sol 76, ,4 todas horas 
12384 4-6 
A? 
En 2ÜÜ pesos billetes se venden tres grandes y uiají 
n íücos toldos, enteramente nuevos. 
Calzada del Monte í)í). 
12108 5-7 
SE VENDEN 
muebles, apropósi to para una familia, con poco uso 
bien baratos. I m p o n d r á n O'Eoilly n. 7. 
12312 y 4-6 
G W O A E N T K A M R D I N A R I A . 
Venta de muebles linos superiores y de Viena, al cos-
to; y se alquila ol local, O'Keilly esquida á Cuba, do 12 
á 3 . 12306 5-6 
BAMDERAS 
de m á r m o l blanco de CAREARA. 
EGJDO N. 4 
E N T R E L U Z Y A C O S T A . 
Cn. 826 5-6 
Por tenor que desocupar la casa se venden muy bara-
tos dos megas de sala, caoba L u i s X V . liso uno y eucnl 
lado otro, varios escaparates lisos y moderóos , una mesa 
do corredera de caoba cou cuatro tablas, un piano anti 
guo en $60; dos banadera» en buen estado, dos cortinas 
persianas, dos a p a r a d o r e - á $17 billetes, un escaparate 
de cedro, do» ninsas do escritorio, una carpeta de caoba, 
una vidriera propia para un tren de lavado, un esca-
parate de cedro y varios muebles mas. Todo barato. Es-, 
trolla uum. 6, cutre Amistad y Agui la . 
12270 "-5 
A N T U \ ü A M U E B L E R I A 
DE GMOIN 
Sucesores F. Quintana y Compañía. 
C O N C O R D I A 3 3 , E S Q U I N A A SAN N I C O L A S . 
Participamos d nuestros numerosos favorecedores y 
al público en general, que encontrándonos cn la precisa 
necesidad de tener quedar salida al gran surtido do imie 
bles que tenemeí , para poder dar cabida á otros que se 
esperan, dutorminainos nBrfc* grandes rebajas de pie 
cios á todos indistintamente; también se cambia > com-
pra toda clase de muebles, prefiriéndose los linos. 
12193 6-5 
ÍE S C A P A R A T E S C U ICOS A S I ? ; I D . M A R C A imayor á 45; doble perla 65; de id . doble frisa 75. To-
cadores y lavabos á, 30 y 35; aparadores á 25, 30 y 35, ca-
mas de hierro de una y dos personas á 20, 25. 30 y 40; id. 
bronce á 40; carpetas americanas á 12, 16 y 22; bufetes á 
20 y 25; mesas qara escritorio á 8 y 10; relojes de pared 
y sobremesa á 10, 13 y 17; tinajeros á 8, 10, 15 y 18; un 
estante para libros 22; un guarda comidas 12; y sillas y 
sillones de todas clases, una banqueta giratoria propia 
para un escritorio alto; nn sillón de viaje $10, vale 25. 
Compostela 111, entra Mnra!la v Soi . 
12244 4-5 
V A R G A N O . — SE V E N D E UNO DE G R A N D E S 
" v o c e a , tamaño grande, del fabricante Auceoma, con 
dos cilindros que contienen 16 piezas, danzas, polkas, 
valses y zapateo, también un par de timbales, todo en 
buen estado denso y muy barato. También se da en a l -
quiler. Acosta 60. 12257 4-5 
I t i l i 
I 0 M - S W E E T . 
PI A M N O . - P O R NO N E C E S I T A R l i O SE V E Pi-de uno de poquísimo uso y de muy buen fabricante, 
y se da por ménos de la mitad de io que ha costadv. 
Obrapia ¿2, entre Compostela y Aguacate. _ 
12209 _ 4-.r) 
Muebles nuevos y elegantes. 
So venden muy baratos todos los de la casa Consulado 
21, propios para personas de mucho gusto; también hay 
un magníüco pianino de Pleyel sin uso y macetas para 
formar un gran j a rd ín . U858 0-29 
B A R A T O US P I A N O D E M E S A 
Collard". de Londres. Impondrán Jcsu s 
12127 4-3 
U N ESCA P A R A T E D E C A O B A E N w ir, l í i E E E -tes, uno ídem cedro en $15, seis sillas $8, una mesa 
de noche $8, un juego de sala con cojín en $60. dos t ina-
jones á $3 uno, un lavabo con luna y mármol, $15. dos 
magníficos espejos de dos varas de alto, nuevos, por la 
mitad de su valor. Aguacate 56. 
12140 jt-3 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E L F A -bricanto Boisselot cn $100 15. E. Callo de San Pedro 
u ú m . 10. 12161 £ 3 
SE V E N D E "Collar. 
U N P I A N O V buen estado v baral V A R I O S H E E U L E S . T O D O E N -\nclia del Norte 38, do 9 á 11 y 
de 2 á 5 
12121 
ÜN PIANTNo 
francós en bueu estado y decente, se vende en $170 B i B . 
También se alquila ¡para aprender en $10 BiB . Galiano 
n. 106. M á q u i n a s de coser para pagarlas con $2 BjB. cada 
semana. 100, Galiano 106. 12221 4-5 
ENSERES DE PANADERIA. 
Se realizan varios, como mostrador, galletero, artesa, 
tablas, magnífico toldo, palas y chimenea nueva nueva 
do 14 varas, un buen molinillo; todo barato. Manrique 
número 60. ^r—12212 4-5 
OJ O . - U N J U E G O D E S A L A C O M P L E T O A L O L u i s X V I en $125; un escaparate propio para regalo 
con lunas de espeios en 145: un hermoso espejo de sala 
en 50; camas con bastidor de alambre á 25 y 40; un apa-
rador en 35; 12 sillas de Vlena nuevas en 37; vá r ios esc*-
páiAtes & como quieráh; sillas grecianas, niecetlores, m8f 
sas de noche, bídel y tocadores y c u a d i ó s íl como quieran, 
F.^on'.Cole^to A n a l e s 2?> 15243 
R I D E H . 
COX LAS ÚLTIMAS MBJOBA8 HECHAS fOK 
JIXVEXTOR. M R . I M D E R , DKI. r,t;AL K.s 
tínico aqentt: J . A . J- 'JÍSANT. 
La nueva máijnina de aire compi anido 
inexpbmvá, es una de las invenciones más 
admirables do nuestros días, y es el apa-
rato más sencillo, económico simple y de 
éxi to más seguro para sur t i r de agua. las 
casa?, a g ú a l a s de ferrocarriles, petrel 
ingenios, &? ex t rayéndola de los uo-
^ " f * ' zos de más profundidad y elevándola don 
de sea necesario. Su tJegnridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas ú ío que son m á -
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dil icnltad. 
H é aqu í la lista de las personas que tienen maqnimis 
R I D E R . funcionando: 
Sr. D . Antonio ( í . Mendoza.—Sr. Marques de Tedio-
so.—Sra. Viuda de Misa, j Circo de J a n é . — L a (.'asa 
Blanca, Aguia r n? 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabafia.—Sr. I ) . Ramón de A jnria (Corro). •• Sr. 1>. Jo-
sé Manuel Mostré.— Estaciones de aguada »i. ... 
r r i l de Sagna.—Idem, ídem ídem, de Mai a utaé ; ngepiO 
"Saina" (Bahía -Honda) .—Ingenio "Dos Amigos iTJan-
zanil lo)—Ingenio "Teresa, del Sr, ¡-.cali.---ingenio 
'fDon Pélayo^'(en I ÍM Omce^ (l'f 
QR .YW . 36-31J1 
He aquí ei nombre de una de las maquinay de coser 
más perfectas y acabadas (¡ue bo conocen. Como forma, 
airosa y elegantoaoi hay oirá m á q u i " a que la iguale. 
(Jomo ligera y sin ruido no conoce uva!; y en cnanto á 
su costo, pasad por O'Keilly luiin. 112, casa da J o s ó So-
peña v ( ' f . y os convenceréis de que son L I G E R A S , 
E L Ef i A N T E S , S O L I D A S , s i i i R U I D O y HA R A T A S . 
En la misma casa so v enden también las populares 
máquina-) de cadeneta W I L L C O X ..t G K Í B S , cono-
cidas por las silenciosas. 
Véndense, asimismo loa al'ainauos plítineros N E W -
YORKIN<ESde\:>.r lascl ; is s y tamaños á precios su-
mamente módicos. 
i 4 St 311a v 
JE V E N D E UNA .>ÍAtfEINA DK 10 C 
tuerza 
ciou 
o con su paila, t M-ae poe;> uso; se y;v 
ar calle de (!ha> c« '•'•> en l í e Salud \ Kema 
I E \ E C O S 
ver 
A los l i l i n tenor. 
Se vende una m 
en proporción. T i 




>.eüw de cate acreditado cslablecimíenlo, 
ia nroteocióñ que de años a t r á s le, viene 
•i ¡^itilico en el consumo de su mercancia, y v i c n -
! ie.npos de escasez por los cítalas se viene atreve-
sandii, ha determinado bajar los precios eon ten táudose 
con una módica ganancia eu beneticío de la ut i l idad p ú -
blica, Eu ello no so propone competencia alguna n i r i -
validad con los compañeros cn el ramo, puesto que ofrece 
á estos un tipo más bajo cn precios y al públ ico manifes-
tando cu ello que no le animan ideas ruines y mezquinas 
en el lucro y ganancia, sino solamente con lo que después 
del loable ílnV filantrónico proyecto que se propone, le 
quede ii su favor do su honrado ó ímprobo trabajo. Como 
garant í j . ofroee equidad en los precios, lidelulad en el 
peso y buena calidad en el el ecto, lo que si el pfiblico en 
general acepta sr- dará por satisfeciio y remunerado 
OnoíVe F e l i ú y Montaner. 
PRECIOS DE LAS CARNES, 
Masado puerco 45 cts. 
Costillas ídem T, 
Lomo idom 50 
Manteca Jdem ¡15 
Huesos ídem libra 25 
Oand ínga ídem , - 80 
Cabeza idem ,. 
Tatas idom '• 20 
Carnero, costillas 40 
Id . picnui - 45 
I d , criadíllii par 25 
F I L E T E una l ibra 00 
Ternera superior 40 
Ternera inferior 25 
Costillas 40 
lí iñonada -
Pocho - 25 
Pabla : 30 
Hígado 40 
so: 
iilC! K Í L E T L ; 
Lengua. . . . 
Rlfioneá uno 
Patas de tornera una 
Criadilla de loro, par i 
Piernas do puerco con írnosos, l ibra 
d iP O A U N E por arrobas para' liMeles 
pesos ari-oba. 
le 50 á 
. . 40 
fondas á 
i» A l •te 
YeiitiiH iil contado. 
NO'S'A.—Desde las diez, do la m a ñ a n a en adelanto se 
da m io más barata ta carne que 
1216« 
«obra. 
T Ó N I C O , A N T I - F L E G M O S O y A N T í - B I L I O S O 
Preparado por ^ A X J X M Fani iaccn i l i co , ü t ñ é o pro])ielario 
9, r u é (calle) do G r e n e l i e - S a i n t - G e n r a i n , P A R I S 
KI E l i x i r Gui l l ié , preparado por G - A G S , es m í o de ¡as medicamentos mas 
y mas ecoriprnicos como P u r g a t i v o y como I S e p u r a t i v o . 
, >-obvc i ü ú v , á los LUtiicos ds los diziriios rurales a las familias que se hallan lejos de los socorros 
médicos y a ia clase obrera, por que la economiza considerables gastos de medicamentos . 
La (T-cion tffft Elixir GUILLIÉ rs 
.tica. COIÍIO Purtjativo, es tó 
rrj'rist'ontoy Ai /w/a </ corri(¡ 




l vez i!c 
na imn 
¡mena comüla en la (arde del cha cn que se haga 
uso de el. l'uedc ser odininUtrado. con i</ual 
liiícu cxUÓt d las mas Cierna infancia, lo mismo 
que d. extrema péíéz, sin temor de cualquiera 
una dicta, sc'-'r.ra, es útil que se haga una especie de accidentes. 
L a experieucia de mas de S E S E N T A A Ñ O S ha demos t r ado q u e e l m i x i r d u i l l i é , 
preparado por P A U L G A G E , CS de una e ü c a c i a I t i d i s p u t á b l é c o n t r a las 
F I E B R E S PALÚDICAS, el CÓLERA., la F I E B R E A M A R I L L A , h D I S E N T E R I A , 
las AFECCIONES GOTOSAS y REUMATISMALES, en las ENFERMEDADES dé I s MUGERES, 
de los NIÑOS, i!cl HÍGADO y cn todas las ENFERMEDADES CONGESTIVAS. 
Uu Policio, QUC es ua verdad.T0 Tratado do Modicína usual, va a-Jjuuto á cada Botella de] VERDADERO ELIXIR GUILLIÉ. 
L'cpositos im La UaOwiUi,: SO&B ¿ j A i - i i ^ i a . . — laOBri y G*. 
MMOmMIMI • l i l i MI •lllimJUUfafc^JW» 
PLAN CURATIVO de la TiSiS PULMONAR y de iaM'Et 
150 ÜUGKAUD 
ias VIAS RESPIRATORIAS |í 
Éanna 
i de haya) y de AOSUETSS de. S JECtASO do S ^ C Á á a A O :. 
ü.i/ca« rwompensadús en ia ExtíoSicihti Univers:.¡ Parit 
Jéaíico de T ciase,' Fabricante de capsulas blandas V m é é W dos Eospilales de París 
PARK. u o . CALW. l{.\¿mViyAV, a c , cvr.i.-
N'nostras Cápsabd •'///•¿y Aceite) crcrtsoiiza.lin, tai sola^ e^cniinenladas •• émp ea4a«< a ! s Uospiir.lesde Paris 
par los Doct1** y Pro!'"' ÍÍDCCHARD, VL'I.PIA:J. J'OTAI.Ñ, D o r a i u r o le , lian "dado resiiilados tan concluyentos en 
el irat-diiion!» de la; i'iifernisdades de) pocho y de los Bronqu ió^ Tos, Catorros, ole. que lo? Módicos de rraneta 
v del Eslr.-iügero la-, preserd-ün cxclttstvameiile. VKA»K KI Í PROSPECTO 
Como garanlia i'e deberá exigir sobre cada ggft ¡a ff.ia con medallas y /•-. Hrma del 0' SQ'JftGEAUO, cx-F'ds los Hcsn'talesdePans 
;? t X \ i D c y ó s i l o en la HalHí'ña: J Ó S E S A R B A . 
r 
de 
•La E T E E H A B E L L E Z A del C U T I S obtsaids p o i e l empico de la 
Proveedoí1 de la Corte de Rusia. 
A - c í i - e t i d l i i A . i i t f I l > l U o t s a „ 
f n í é n t a d á el r í o do 183(1, 
P é r f o m o n á d a el da 1840. 
l u á n J o s ó M á r q u e z , 
r u l l e do Kan Ignacio Ko, Sí» Uabuao. 
Para curar las enfermedades quo roceden di 
estomago. Eficaa reservativo pata la fie 
ore amarilla ó vómito n^gro 
' 3 
Esta C H E M A suaviza 
y blanquea el C u t i s 
dándole U TRANSPARENCIA y 
mSGIÍÍU de la Juventud 
¡HASTA LA MAS AVANZADA EDAD 
I £//a preserva igualmente 
||del Aire seco y Caliente quo 
«itoza el Rostro 
y da las Manchas, Pecas 
y Arrugas. m 
0R!ZA-LA0TÉ 
LOCION EMU LSI VA 
ÍJlángtíéá v refresca el culis 




-Perfumes de tocios los 
aromas da Horas nuevas 
adoptada/; D.or la moda, 
cas Tinturas ProgresfwS 
'AHÍ EL l'FXO BLANCO 
Un r.clo Frasco 
rft devolver ensepild»»fl| 
abello y & la. Barba 
O B i S M E L C O T É 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 
aeSherento al cutis. 
: Dándole el 
atcríiopolado de! nieloeoton 
J ^ c e i - t e i p a j . - > s t e l C a i s e l l o . 
UON KSTB L'QUIDO 
.. .-i.':-,l.!j¡.ATARhCiBm 
3nt~s ni dospues 
A P L I C A C I O N F A C l U 
Resultado inmediato 
#0 mancha la piel ni perjudica 
la salud, 
^ t l ^ - ^ Ea toSiis I-J I'erfameriaa 
Tclnqaoriaa ••••••r-7S! 
DESOOimSSEl I D E X^JP^Q. I Ñ T X J I v I E t í . O S A - S E ^ L S I F I C A O I O I T E S 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , ca l lo S a n - H o n o r é . i 
m 
m 
3 l ALL/4. 
?E LLEGO AL 00LM0 DE L A PE.RFE00I0E 
En verdad utio do foitus ia» uuiqulnaa.fle eoxbr (¡no hay 
en el ¡umido. laH dos teroe.i-a^ partes son fabricadas poy 
laCorapaííl í i-flcSinger, .v es verdad, por consiguiente, 
queIÍAS M A Q U I N A S I-! ;<aTIHLA.H J>K S I N Í i E R 
HOX JJAS M A S P O l ' U L A Í t B S j Es verdad, quo debi-
do á esta popularidad, se venden mncliaa máqu inas do 
coser por fegitimaH, siendo asi que no lo son. 
E s verdad que la C o m p a ñ í a 
de Singer ofrece ií las s eñoras 
de Cuba uua, nueva m á q u i n a de 
cosov, <ioe es un i)orteiito me-
cáu ico ó sea el N o u - P l u s - U i í r a 
de las m á q u i n a s de coser. 
Es verdad que ostas nuevas máqu inas no lionen pifio-
nes y quo su mecaniamo en nada so parece al de ninguna 
otra hasta ahora en usff, y ea verdad quo hemos reduci-
do los predos do nuostra* inilquinas á una ciirat-an 
módica, que ea seguro que la persona quo necoait^una 
máquina no ha de dejar do comprarla por el precio. 
F S V K R I M D Q l ! K O T R A S C A S A S A N l ' K Í - I A N 
M A í í t ' i N A » J )E S I X Í J K R í f U E NO T I K N K N , Y 
SINO (JÍ E KJRiHKN IÍOS UKÍ'ITÍOS 1>K COMO 
SON l ' A l t K K U D A S POR t O I Í I P A Ñ I A I Í E 
S I N G E K . — u - V A R K / . y i n > : K K . u x i r o s A C O N -
T E S , O B I S P O i'i'.i. 
Lánip;'.r;i.s tíiteajáídoas tiutomáticüP de to-
das foruias. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Meaitas do centro. ,\rá-
quinas de rízíir y do plegar. Revolvéis de 
Smitli <te Weason y otros ai tícnioa, todos á 
precios ¡m.'v bíiratós, 
A . L V A R K £ Y I J N S 1 - O b i s p o I V Ú 
Us nn mcdii-itMionto sin icnol nne.iiieuenn poder ci» a-
trizanteinconlestable para las cavernas del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por robcldo que.'soa, por lo quo 
surte efectos no esperados en la T l . S I S IMJIi.UONAR, 
Es un poderoso medicamento contra la H E I U O T I S I S . 
catarros erónif OH y agudos v en fretieral todas las enfor-
mcrratWsmixnfli#> ' ' * • v« " F í J . w 
De venta cn las Drogue r í a s y Farmacias. C . C81—8jn 
M a t o de 
o d e l a s t r e s M a r e a s 
A R M E T D E L I S L E Y G!a, Sucesores 
Desde e l d e s c u b r i m i e n t o d e l Su l fa to de Q u i n i n a p o r P E L L E T I E R ^ 
este p r o d u c t o h a conservado su r e p u t a c i ó n de b o n d a d y de p u r e z a , 
y s u m a r c a hace p r i m a e n todos los m e r c a d o s d e l m u n d o , á pesa r 
de l a c o m p e t e n c i a y de l a f a l s i f i c a c i ó n . L o s Sres A R M E T D E L I S L E , 
sucesores de P e l l e t i e r , r ea l i zando u n p r o g r e s o n u e v o , i n t r o -
d u c e n e l Sulfato de Q u i n i n a de P e l l e t i e r e n p e q u e ñ a s 
c á p s u l a s r e d o n d a s , delgadas, t r a n s p a r e n t e s , m u y s o l u b l e s , de 
c o n s e r v a c i ó n i n d e f i n i d a , q u e n o se e n d u r e c e n c o m o las p i l d o r a s 
y grageas. S o n e l e s p e c í f i c o seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
ciosas, t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e cabeza , 
las j aq u ecas y n e u r a l g i a s , l a gota, e l r e u m a t i s m o , las 
enfermedades d e l h í g a d o y d e l bazo. A l a dosis de u n a ó 
dos a l d í a , e l sulfato de q u i n i n a c o n s t i t u y e e l m á s p o d e r o s o de lo s 
t ó n i c o s ; e x c i t a e l ape t i t o , favorece l a d i g e s t i ó n , c o m b a t e las t r a n s -
p i r ac iones exageradas, r e a n i m a las fuerzas y da a l c u e r p o l a 
e n e r g í a necesar ia p a r a r e s i s t i r á las ca l en tu ra s y e n f e r m e d a d e s 
inf ic iosas . — Se vende e n frascos de 10 , 20 , 100 y 200 c á p s u l a s , 
que c o r r e s p o n d e n á u n o , dos , diez y v e i n t e g r a m o s de q u i n i n a . 
D e p ó s i t o e x c l u s i v o , e n P a r í s , R I G A U S & D U S A R T , 8, r u é V i v i e n n e 
EN TODAS L A S DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPASA Y AMÉRICA 
C U R A C I O N 
POU EL 
jarahe Maíii Mi-Nervioso 
DE - Í H S A ^ I D 1 
CLORÁL BBOMURO ÁRSEN1CAL 
^ Y P I C R O T O X I N A 
del 
tor 
Librar á las personas nerviosas de los 
sufrimientos que les afligen, prolongar la 
vida de los epilépticos, alejando de su 
camino el peligro de una muerte prematura 
y violenta, á que están expuestos; hacer 
que los niños no sean e n lo sucesivo objetos 
de dolores morales é incesantes angustias 
para sus parientes; contribuir á que los 
enfermos, cuando son adultos, encuen-
tren el trabajo ménos pesado y llevadero, 
poniendo delante de sus ojos el obstáculo 
que impide á muchos dedicarse á una 
profesión, tales son los resultados que 
producen, estas preciosas medicinas. 
>«Br^_ Í59EP .̂_ 
Depciíarios ssnergles : J. WOUSNIER y E. 
en GCEATTX ( F r a n c i a ) 
•ITESANTI-EPÍLEPTICOSi 
AL 
Y P I C R O T O X I N A 
^ ^ c ^ o s ^ . v e n i a s p n ^ 
- v 
